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Os Nacionaiistas Apontam “L 
Passicnaria” Como Uma das Crgani 
gadorzs da Sublevação 


LISBOA, 10—-Segundo as irra- 
diações captadas nesta capital, 
parece que-ás 19 horas os re- 
beldes  communistas domina- 
vam completamente qa situação 
em Madrid, ofíferecendo uma 
resistencia vigorosissima, sem 
attender aos successivos appel- 
los pelo radio e às proclamações 
lançadas . pelos aviões, 

Qs acontecimentos se aggra- 
vam de hora para hora, au- 
gmentando gradualmente qa In- 
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tensidade do canhonelo. A st 
tuação é cada vez mais caho- 
tica, 


A* tarde, os aviões republl- 
canos bombardearam violenta- 
mento 45 concentrações dos re- 
beldes communistas que, ben: 
entrincheirados, não deram 
mostras de desanimo, 

Diante dos factos que se es- 
tão desenrolando no Interior 
da cidade, as tropas naciona- 
lístas que se acham nas imme- 


0 A contre meto md. ento peter. + 
ru rm Ca "Passionaria vo 


no Inf'o 
Mações, começam a demonstrar 
impaciencia, ansiando por pe- 
netrarem na cidade nfim de 
restabelecer a ordem. 

O general Franco, entretan- 
to, por motivos ignorados, não 
resclvcu até ngora ordenar u 
investida, 

O Conselho de Defesa decl- 
diu pôr em pratica as mais 
encrgicas medidas para domi- 
nar os sublevados, ordenando | 
que sejam Immediistamente fu- 
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rllados todos os cheres” A 
munistas que cairem em, pode 
das tropas fieis, 
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LONDRES, 10 — Sir 
Samuel Hoare, durante 
Ra reunião annual da Às- 
É sociação Conservadora 
|de Londres, declarou 
tar convencida da in- 
nd da Grã- 
'Bretanha numa guerra 
Péurta ou, mesmo, de 
b Arga duração, devido 
hos mesgotaveis recur- 
y os com que contava 0 
naiz, assegurando que 
1850 lhe concederia o 
immempnho final. 

f +Referiu-se a seu á 
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das tres | 
-randes democracias, 
=mater-a. Franca e Es- 





À DEFESA DE “ndos Tridos, dizendo 


MARSELHA] 


“30 só recordar que 
ta havido aleuma vez 
“Sa fumdnmanta] firme- 
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Portugal receberá 


jrioca | 
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InglaterraéInven- 


Eeivel Numa Gurrral 


| SENSACIONAES DECLARAÇÕES DE 
SIR SAMUEL HOARE 





a de resolução das tres 
democracias. 

“Os Estados Unidos, 
diz sir Samuel Hoare, 
ressuem Os seus pro- 
“rios problemas e não 
merem se ver atira- 
'os” às obrigações ex- 
vos, Nós sahemos 
isso perfeitamente, e 
"catamos, pois 
ande tnlice onnor-se à 
-n" dtoveneas. 

À mrande demecracia 
>meri-ana sermirá seu 
4 vamta caminho). Do- 


EM, ê bastante signifj- 


+ 
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TA tuts 
PRRAÇO. Ú 


are 
etual, O pa pn re” 
uvenescimento das for- 
“as democratiras, o que 
'emonstra claramente a 
"ecisão que todas ellas 
im em defender as suas 


"herdades. — (U. P.) 
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cardeal Cerejeira 


FATRIARCHADO DE LIS-/ 
OA. ACOLHERA! CONDIL) NA, 


MENTE O EMBAIXADOR ES», 
PIRITUAL DA NAÇÃO LUSA 





Cardeal Cercjcirz 


LISBOA, 10 — O orgão ca- 
tholico, “Novidades” anuyneia 
em, sun edição de hoje que q 
cnrdenl Cerejeira embarcará em 





Napoles, a bordo do vapor 
RA ani” no tia ie door 
a, rs: DO. dia v o" 
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O Patriarcindo de Lisboa 
propõe-se receber condignamen- | 
| te o alto embaixador esplrituol, 


da Enio portugueza. 

jornal acerescenta que q 
ASS terá o significado da 
mais anita homenagem áquelle 
que retorna depois de partici- 
par da mais importante ssa m- 
bléa da terra e portador da pri- 
meira carinhosissima benção co 


Eras pontes para Formgal,' 


0 general al Gamelin pre-' — (U. 
side no Palacio do. Go- | 
verno a conferencia que | 


ali se realizou sobre o 
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Cooperação Econom.ca Fimado Peles 


Grande Guerra 


As declarações do sr. Morgenthao Junior sobre o accordo 
concluido entre o Brasil 6 o governo norte-americano 


0 SR. OSWALDO ARANHA EMBARCOU A' MEIA NOITE A BORDO DO 
— “ARGENTINA” o REGRESSO A” PATRIA 


EEUU. Desde 








Ministro: Osw& Ido Aranhs, 


WASHINGTON, 10 — “Todos 
os jornaes desta capital publi- 
caram, com grande destaque, O 
texto do accordo assignado en- 
tre os Estados Unidos e o Bra- 
sil, assignalando, em commen- 
tarios & margem, que esse ac- 
cordo representa um auxillo el- 
ficlente ao desenvolvimente 
commercial, economico e politi- 
co entre os dois paizes. 

O sr. Morgenthau Junior, em 
declarações feitas é imprensa 
disse que o accordo constitue o 
mais importante documento de 
cooperação economica já Tfirma- 
do pelos Estados Unidos desde 
a Grande Guerra. 

O sub-secretario de Estado 
sr, Summer Wells, pôz em re- 
levo o significado especial dos 
entendimentos realizados para 
R execução de uma cooperação 
util e de proveito mutuo para 
os dies povos amigos, — (A, 
N 


JUBILO NA IMPRENSA DOS 
EE. UU, 

NOVA YORK, 10 — O sr, Os- 
waldo Aranha, chanceller pra- 
sileiro, que foi a New Haven 
afim do visitar seu irmão Luiz, 
que num hospital daquela ci- 
dade está fazendo um trata- 
mento nos olhos, regressou a 
Nova York esta tarde. 

Entrementes, soube-se que O 
estadista brasileiro não tem 
hoje qualquer compromisso of- 
ficial e por isso espera-se que 
dedique o resto do dia, antes 
de embarcar de regresso ao 
Brasil, nas despedidas pessoges. 

A communicação do iimpor- 
tante acontecimento que foi a 

(Conclue na 2*, prgina) 
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General Gafnelin 


PARIS, 10 — Chegou 
esta manhã a Marselha 
o major general Game- 
lin, afim de presidir no 
palacio do Governo a 
Conferencia que: ali se 
realizará sobre diversos 
problemas da defesa 


passiva daquela re- 
gião. 
Depois de tomar co- 


nhecimento do desenro- 
lar dos exercicios de de- 
fesa levados a effeito 
terça-feira passada, o 
general Gamelin confe- 
renciou com o prefeito 
e og diversos comman- 
dantes militares da re- 
gião (devendo regres- 
sar á capital ainda hoje. 
— (A. N.) . 


DEDPDIDEDPLPEDDDOLELELEPLDA A 


] 
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CHEGAM A" CIDADE DO VATICANO VARIAS MISSÕES OFFICIAES 
DA BOLIVIA, SUISSA, LIBERIA E HONDURAS 


CIDADE DO VATICANO, 10 
— Na manhã de hoje, o Papa 
| Pio XII recebeu em audiencia 
particular o cardeal Dougher- 
ty, americano, e o cardeal] Go- 
má, hespanhol, e em seguida 
concedeu nudiencia  collectiva 


da Bolivia, Suissa, Liberia c 
Honduras, afim de assistir á 
Ccorcação. 

Após a audiencia o cardeal 
Doughertf declarou á impren- 
sa que Sus Santidade demons- 
trou grande interesse pela bea- 
tificação de Madre Elizabeth 
Seton. 

O cardeal americano apre- 
sentou no Papa o sr. Antonio 
que possue cincoenta 

Madre Seton, as 
revelam seu caracter 
devoto e santo. 

Essas cartas serão examina- 
das pela Sagrada Congregação 
dos Ritos, — (U. P.). 

RIMEIRO MEZ DO FALLE- 

CIMENTO DE PIO XI 

CIDADE DO VATICANO, 10 
— Num pequeno altar ergui- 
do em frente ao sarcophago de 
Pio XI foi ho je celebrada 
missa em commemoração &á 
passagem do primeiro mez do 
fallecimento do saudoso Pon- 
tifice. 

O altar se achava engalana- 
do de flores naturaes colhidas 
nos jardins do Vaticano. 

A missa foi celebrada pelo 
ultimo secretario particular 
de Pio XI, monsenhor Confa- 
laujerl, assistido por monse- 
nhor Venidi, perante grande 
numero de fieis, 

A's 11 horas, monsenhor Da 
Vastalno pronunciou o tercei- 
ro sermão («la Quaresma no Va- 
ticano, em presença do Pana 
Pio XII, do Sacro Collegio, 
arcebispos bispos e vuutras di- 
gnidades ecclesiasticas. 

De accôrdo com ritual 
Igreja, o Pontífice ouviu o ser- 
mão por tras de uma cortina 


| cartas de 


demais presentes. 


da | 


que o occultava aos olhos dos, 


Madre Elizabeth Setor 


Todas as sextas-feiras até 7 
de abril se realizarão sermões 
da Quaresma. O de hoje seria 
o terceiro si os dois anterio- 


res são fossem dispensados por 
motivo do luto. — (U, P.). 


| Sua Santidade demonstra grande interesse pela beatificação de 
| 
| 


O EMBAIXADOR DE PORTU» 
GAL NA COROAÇÃO DE 
PIO XII 

LISBOA, 10 — Antes de se- 
guir para Roma, como embai- 
xador extraordinn»'n de Portn- 

(Concluc na 2*, pagina), 
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Para 0 Aproveitamento de 
Uma Riqueza Inexplorada 





Um industrial inglez pretende installar em nosso 
paiz uma fabrica para o aproveitamento da palha 


do linho, depois de 


Avnesar de sua extensa appll- 
enção, no mundo Industrin] mo- 
derno, e, consequentemente, de 
seg Invgo e Intensivo consumo, 
o linho. planta de curto eyclo 
weintivo, só agora vem sendo 
cultivado em nosso palz, de ma- 
ueira racional, 

Pora demonstrar o alto va- 
lor dessa planta, é bastinte 
Jembrar que. do linho, se tira 
a fibra com que se fecem os 
mais procinsos tecidos, extra 
hireo-se ainda de suas semen- 
tes o nleo chamado de linhaça. 
culn  appileação na Industria 
das tHntas, dos vernizes, dos en- 
cerados e na medicina é mun- 
dinimente conhecida. h 

Do linho cultivado pnra este 
ultimo fim, entretanto, só se 
anroveltavam até hoje as se- 
mentes para n faliricação do 
oleo de Unhnça, pois a palha do 
produeto em apreço tinha peu- 
en npnlicacin e não existia um 
proceso effieiente nara apro- 
«star q hóa percentagem d 
fibra nelin contida. Para se fa- 
pricar flo de linho, aprovel- 
truam-se até ngora, as planta 
tenras. antes do apparecimen- 
to das sementes, sujelinndo-as, 
depois a fermençatão, Era. ns- 
sim, um processo pouco pratico 
e de efficiencin precaria, tanto 
assim que. na Republica Argen- 
tina, onde a cultura dessa va- 
viedado de linho é de cerca de 
12 milhões de tonelndas, o go- 
verno obriga os productores n 
equelmarvem essa palha, afim de 
evitar que, ficando nos campos 
dêm causa no apparecimento de 
pravas nocivas nos anímaes. 

E*, pois. uma riqueza não 
aproveitada, na medida de suas 
possibilidades, 

No entanto, parece que, ago- 
ra. está resolvido o Importante 
rºnhlemas de nproveltamento ir 
tegral da palha do linho, que 
é cultivado para a fabricação do 
oleo de linhaça, pois sendo hon- 
tem recebido pelo ministro Fer- 


colhida a semente 


nando Costa. em audiencia 
peclnl, o industrial ingles, 
Hugo €, Braun, foz a 5, cx, 
nurlosa exposição sobre os re- 
sultados de exnerienclas que re- 
alizou no Inglaterra, com ma- 
chinas de sun invenção, destl- 
nadas à extracção da semente 
e no aproveitamento das fihras 
contidas nessa malha, para a fa- 
bricnchn de tecidos, 

O sr. Brain teve neenslin de 
noresentar no ministro da Agrl- 
cultnrn amostras de fibras ex- 
trabidas da palha do Iimho e 
honeficindas por processos es- 
necines, flhras essas aque pro- 
duzem hellissimas Nouldos. 

A snjneão da nroblema. como 
se vê, tem crande importancia. 
nois a anpleacão do linho é 
vastisiema, Inclusive para a fa- 
briencão de cortas peças de 
mão e são nmicos os mnlzes 
nroduetores dessa materia pri- 
ma. 


es- 
sr. 
mi- 


O ministro Fernendo Cogtn 
mostrou-se vivamente interegsa- 
do veln esnocicão que lho tol 
fnfta melo sr. Rramm, pole a Im- 
nortancia econnmica do vrody- 
ekn em anreon vom erescenda 
de menelra stentflontiva, senda 
mecmn a unfeg flhra que se tem 
valorizado e a tal monto que 
uma tonelada de Vinho, aetnol. 
mente, vnle male do cem libras, 

Esse nrncessn forh erando an- 
mileacân nos Fetndos do Rio 
Gronde do Sn] Paraná o Santa 
Cetharina. onde a enltyra do 
“nho nnra sementes já está 
«endo feita om immande esenta. 

O sr, Bram communican no 
ministra que nretende Instaliar 
em nosso nalz uma fabrica com 
ns machinas de sun iInvencão. 
nara a Industrialização de tão 
fmpartente materia prima, ten- 
do o Himlar da Agricultura hy- 
nothecndo seu annio a essa Inl-" 
cintiva, que tio. promissora: 
nersnertivas nffarece À eco- 
nomia nacional, 
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“ Pelo livre exercicio da 
da profissão 





DEFENDIDO PELA A. B. 1. 
rOr ABSOLVIDO MAIS LM 
PROSISSIONAL DE IM- 
PRENSA 


qi A proposito de absolvição pe- 


nao. it oe dt É E 


lo Jury de Imprênsa, presidido 
pelo juíz Toscano Espinola, quê 
reconheceu a lisura de attitud2s 
do director da “Tribuna Livre”, 
o Jornalista Annibal A, Duarte, 
a Associnção Brasileira de Im- 
prensa vem de receber desse 
collega n seguinte carta: 

“Hontem realizou-se o jury 
especial para julgar-me por 
supposto delicto de Imprensa, O 
Conselho de Setença compu- 
nhn-se de medicos notaveis, de 
ilustres sivogados e intelle- 
etunes. Motivou tal processo O 
ter o seu collega pelo seu pam- 
phleto “Tribuna Livre” analy- 
sado o balanço da “Auxiliadora 
Predial S. A.”, a qual só tinha 
em calxa tres mil contos para 
pagar trinta e quatro mil con- 
tos. 


Feridos os debates — o dou- 
tor Francisco Galvão — desl- 
gnado pela A, B. IT, da qual é 
você seu presidente Insubstitil- 
vel, esse cnusidico fez jJús à ves 
nemerencia da nossa  Associa- 
ção de classe, porque fez uma 
defesa brilhontissima. A" ultima 
hora, sabendo do que se passa- 
va, commigo, apparece o' doutor 
Francisco Pereira da Silva. tam- 
bem essocindo da A, B. I. que 
se. promptiflcou gratuitamente 
a nuxiliar a minha defesa Esse 
brilhante enustiico desempenhou 
pavel tão sarente que Impres- 
sionára sobremaneira toda a as- 
sistencla, Este moço tornou-se 
digno não só da minha gratl- 
tão como tambem da gratidão 
de todos os jornalistas da A. 
B. I. Estes é que são os bene- 
meritos da classe, à qual eu ha 
vinte e seis annos me orgulho 
de pertencer, sem macula na 
minha gloriosa vida profissla= 
nal. Peço-lhe encarecidamente 
que dê a mais ampla divulga- 
cão e esta carla, que é mais tim 
iitestado vivo da conducta da 
A. B. I. para com os seus ns= 
sorindos e pela forma sinsera 
de como são umparados belos 
amigos desinteressados de tmn 
classe tão sncriltcada, Com um 
cordial abraço (a) Anulbal 
Duarte.” 


O Syndicato dos Logis- 
tas telegrapha ao minis- 


tro interino da Justiça 


O Syndlento dos Lofistas do 
Rtn de Janeiro enviou ao ar, 
Nono de Lima, ministro inte- 
rino dn Justiça, o seguinte Le- 
lertemma ; 

“Dr, Nrirão de Lima, minis 
tro Ir'cvjno da Jestlon — Nes- 
to — Em nome Syniicato Lo- 
disins tenho honra apresrninr 
vor=a exerhoneia eflusivos com- 
pr'ntos motivo segunda 1n- 
vectra exercleto interino pas 
ta Justica, demonstrativa alto 
conceito dispensrdo pelo chate 
da Norão seus eleyndos dotes 
beem publico. — Paim Cama- 
vn, presidente,” 
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LIVRARIA ALVES 


"vos collegiaes e academicos 
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10 embaixador da In: 
giaterra em visita 
ás quéras do 
Iguassu” 


Da São Paulo, onda se en- 
contra neste momento, parte 
hole, pelo avião “Douúczlas" da 
linha internacional da Pan- 
American Alrways, com dos- 
tino a Fóz do Iguassu", Sir 
Hugh embaixador da 
Grã-Bretanha Junto no nosso 
governo, quo se [nz acompa- 
nhar de aua exma. esposa, La- 
dy Gurney. 

Os Mustres 
britamnicos permanecerto na- 
quella locnlidade, apraciando 
ns maravilhosas Quédas do 
Iguassu, uma semana, deven- 
do regressar directamente ao 
Rio de Janeiro, no proximo dia 
17 de março, em oulro avião 
“Douglas”! da mesma comphA- 
nha. 


Gurneyv, 


embalgndores 








Uma homenagem da 
S. R. Cruzeiro do Sul à 
A. B. I. 


| 

| O presidente da Associação 
Brrsileira de Imprensa recebeu 

| do directoria da 8, R. Oruzel- 
ro do Sul o seguinte officio * 

“A PRD-2, Radio Cruzeiro do 

Sul, resolveu organizar periodi- 
camente festejos, ceritames e 
provas sportivas nesta capital, 
Para esse fim fol constituida 
dentro da propria emissora uma 
commissão organizadora, com 
caracter permonente, para rea- 
lizar as referidas iniciativas. A 
commissão cujos trabalhos To- 
ram officializados pela Directo- 
va de Turismo e Propaganda 
da Prefeitura, será assistida pur 
um Conselho Consultivo, com- 
posto pelos representantes «dns 
respectivas organizações e per- 
sonalidades de destaque na nns- 
sa sociedade, 

A commissão organizadora, 
| não podendo pres"indir do vallo- 
1 S0 concurso do dignissimo prê- 
Usldonte da A, B. I.. tem a hon- 
ra de convidar v, ex. para fa- 
ser parte do Conselho Consultl- 
vo. Com agradecimentos ant>ci- 
pados pela acceitação do nosso 
convite, apresentamos a v. es. 
os protestos da nossa mais alta 
consideração, — Commissão Or- 
ganizadora, Mario Meyer, prost- 
dente e Ramon Pozanskl, secre- 














(Conclusão da 1”, pagina) 
conclusão do accordo evongmi.o 
Estados Unidos-Brasll, merceu 
da imprensa novasorkina e qui- 
çã de todos os jornaes dos Es- 
tados Unidos, o malor desinque, 

Os Jjornaes accentuarum ds- 
peclalmente o facto do sr. Os- 
waldo Aranha ter classificado u 


eccordo «de “New Deal Inter- 
nacional”, 

Os homens de negocios norte- 
americanos e brasileiros, allu- 
dindo ao Importunte pacto 
yankee-brasileiro, declararam 
esperar que elle contribuirá 


para estimular o Intercambio 
commercial entre ns duas gran- 
des republicas deste hemisphe- 
rio, intercambio esse que “fôra 
até agora perturbado pela de- 
ea nas operações de cam- 
hlo”, 

O plano de descongelamento 
de 1933 continua em processo 
de lquidação, o qual termina- 
rá dentro de poucos mezes. 

Os exportadores locnes pre- 
véem um consideravel desafo- 
go ma situação de cambios do 
Brasil, embóra venha a ser 
reduzido o total «dos compro- 
missos do governo dc Brasil, 

Os exportadotes tambem On- 
fiam cm que o convenlo Ara- 
nha exercerá cvellulluliu.. é 
por intermedio do Banco Cen- 
tral, uma influencia mais ou 
menos permaneute sobre u so- 
lução de difíiculdades cam- 
bines, teudendo a normalisaro 
intercambio commercial. 

Os titulos brasileiros subi-? 
ram, registando-se o mais ele. 
vado nivel do anno, pois Ega- 
nharam de seis n sete pontus. 
Os títulos de São Paulo subl- 
ram de tres à cinco pontus. 

Concluída a sua missão nos 
Estados  Unidus o chancelar 
brasileiro Oswaldo Aranha re- 
gressará à sua patria, à meja- 
noite de hole, a bordo do “Ar 
gentina”, um dos trunsatlanil- 
cos da Frota da DBóa Vizinhan- 
ça, levando os melhores "votius 
de felicidade formulados pelo 
governo ec povo dos Estados 
Unidos, os quaes apreciam o fe- 
ll resultado do novo pucto eco: 
nomico entre as duas grindes 
republicas americanas. 

A recepção que a imprensa e 
o mundo dos negocios fizeram 
no estadista brasileiro prestes u 


se afastar novamente, dos mu- 
merosos amigos que conequis- 
tou nos Estados Unidos, nigu- 


rou, 8o que parece, o hum vxi- 
to das negociações, 


Os observadores previvam 
que o ajuste brasilciro-america: 
no trará beneficos cffeitos em 
todo o Conlinente, e que talvez 
propicle acvordos identicos com 
outros paizes latino-americanas, 

O sr. Oswaldo Aranha, qua se 
mostra fatigndissimo. declarou 
textualmente: “A minha -mis: 
são Foi cumprida em todos os 
pontos de vista, quer economi- 
cos, quer politleus.” Estamos 
Iniciando agora uma nova poll- 
tica de nscistencia mutua e as- 
sociação. As nossas possililida- 
des são linmensas. — (U.P) 

Uma grande commissão de 
“rasileiros residentes nos E ta- 
los Unidos, tendo à frente o 
»onsul-geral. sr. Oscar Corria, 
"nmprrecerá no cãee para apre- 
"entar suas despedidas ao sr. 
'vanha e seus companheiros de 
deingarão, 

O sr. Rerent Friele, presiden- 
fe da  Associoção Americano- 
Brastisira, encabecarã a com- 
missão de homens de negrorlo e 
dr elementna da sociedade pan- 
amricana local. 

As esperenros dos circulos 
fineneeiros de Nnva York con- 
tralizaram-se grandemente na 
nronoctno  estebelecimento do 
Ranco Central de Reserva do 
Rrasil. o qunl, Ro que se acre- 
dita, será levedo a effeito nor 
meto da arsistoncia dns Estrdos 
Unidos no que conrerne no ouro 
necessarin ed connerncão te- 
chnira. como um meio tendente 
a estabilizar a estryctima mo- 
netorin do Brasil e n dimiuulr 
ns difficuldades cambines (utu- 
ras, 


Multo embora tá se tenha fa- 
Indo no immedirto descontela- 
mento de  apnrosimacdiinmmte 
20000,000 de dnllares em dll- 
nhefro americano, os que segul- 
ram a economia brasileira con- 
centraram sua attenção nos 
nmplos vesulindos do necordo, 
e esneram que o Brasil esteip 
habitado doravante, a cumprir 
A promessa de garentir o cam 
bin mecessario de trancsarcões. 

Foi aceentnado que as vanta- 
rens do systema do Banco Can- 
tral compreendem uma Integro- 
cão mails dofinida do gnvermo 
No systema economico, nutmen- 
tando o sem prestido e trmion- 
do a etiralr mais viultocos ca- 
nifnes estranentros. e tambem 
farna possivel am antoridade de 
Vixar ns tnxns de desconto, co- 
mo o fazem os bancos de te- 
serva federn] dos Fstidos Uni- 
dos. e n dar mnlor fexthilldnde 
an svestemn. bancario e economi- 
co interno, 

SATISFAÇÃO PELA CON- 

CLUSÃO DO ACCÓRDO 


WASHINGTON, 10 — A sa- 
tisínção pela conclusão do ne- 
córdo financeiro  brasilelro- 
americano, foi geral, hoie em 
todos vs cireulos officines. 

Muitos funccionarios esta- 
dunidenses previram que a pro- 
messa brasileira de aliviar o 
controle goverunmenta] sobre y 
mercado de cambio, nuxilintia 


os exnesiadores de todas as 
nações que fazem negocios 
com o Bresil em mma base 


cembial identica, livre. 

Nos cirentos bem In'ormados 
a Uniled Presse foi levada é 
crenca de que se attribuiu uma 
stgnitiração especial] ao facto 
de que o Brasil, de conformi- 
dade com os termos do accór- 
do concluído hontem, empres- 
ta oflicialmente todo o seu 
apoio à politica de commercio 
livre e no programma cambial, 
pelo qual os Estados Unidos se 


id 


bateram durante alguns an- 
nos: 
Em sua habitual entrevista 


collectiva á imprensa, ua ma- 
nhá de hofe, o presidente Ro- 
osevelt expressou a felicidade 
que lhe causou a terminação 
das. negociações brasileiras, e 
disse esperar que o aecórdo 
melhoraria e estabilisoria 
Intercambio commercial cutre 
os dois paizes. 

O chefe da Nação previu 
que q accórdo entre os dols 
made palzes americanos 
concofreria para a establilsa- 
gão de suas moédas e auxilia- 
ria a situação geral dos nego- 

às, não: sómente rn America 
L tina, como tambem em todo 
o mundo: — (U. P.). 

SOBEM OB TITULOS BRASI- 


= LEIROS 

NOVA YORK, 10 — Em con- 

sequencia do accordo concluido 
entre o ministro das Relações 
Exteriores do Brasil dr. Oswnl- 
do Aranha, e os membros do 
governo, os litulos bassileiros 
regictnram importantes ganhos 
to Mercado de Valores «desta 
pray “Por occaslão do encerra- 
mento da sessão de hojz, esses 
titulos registavam uma melho- 
VE de quatro a mals de seis 
pontos, 
» Os titulos da Estrada de Fer- 
ro Central do Brasil, de sete 
por cento n 2 14, com cinco 
pontos de alta, emquanto os do 
empréstimo de 1997 de 6 112% 
st gem 6 14 pontos, fechando 
a QU. 

Os titulos do emprestimo da 
Cidade de São Pauly de R % de 
1982, que nos dois ultimos «dias 
Tião experimentaram mnhyma 


da; Gldade do No de 
melhoraram em & 
a 12512, — (U,P,) 
LONDRES, 10 — O preço do 
ouro foi fixado hoje no merca- 
do meonetario desta praçn em 
148 shillings e 4 pence. Foram 
vendidas 411.000 libras esterll- 
nas, 
O dollar fo! catado hoje 
AU, — (UP. 
os nrFnrrOS DO ACCORDO 
WASHINGTON, 10 — Os dl- 
plomatas que representam ns 
pnizos productores de cufé nes- 
te cnpltnl estudam com multa 
nttenção os effoltos possiveis do 
necordo concluido entro n ml- 
nistro «dus Reintões Pxteriores 
do WRrasil dr, Oswnldo Aranha 
| e o govorno dos Estados Unidos 
porq julgam que o nuxilio fl- 
enaneelto pura Jibortar o meren- 
do cambial e os creditos com- 
tnereines constituem uma nasis- 
tenein fundamental que tende- 
gi a favorecer outras nações 
cnféelras, partlculnrmente a 
Venezuela, mn Colombia, Giunte- 
mula; o Mexico e a Mepubllca do 
Salvidor, 
embaixador da Colombla sr. 
Affonarn Lopez, e cautros díplo- 
matas “latino americano confe- 
reneinram' como sr; Aranha e 
- falaram  Incidontalmente dos 
| negocios de cenfé, mas segundo 
cenneseguly  apurur a United 
| Press, nenhum esforco comhina- 
o inter americano em defesa 
n 
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«dos Fistndos Unidos 
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Dez, ne 


1 
| 


netunlmento em vias de elúaho-., 


rarão, Entretanto, prevalece u 
opinião de que os melor  offl- 
claes. amerlennos consideram 
que q commercio de café do 
Rrnsll exerce corta  Influencia 
vital nu economia brasileira, 
pelos neguintes motivos: 
1º Porque as Importações de 
café normalmente — represen- 
tam mais da metade do volune 
totnl dos generos recehidos nos 
Estados Unidos de procedencia 
[petit sendo portanto o 
malor factor de anmmento do 
E podor noquisitivo do Brasil para 
pnequisição de productos amerl- 
canas 
2, Porque é o malor ponto 
singmnr do progrnmmn de re- 
eiproriánde commereint com as 
nacnes Jntina americanas, Os 
lstndos Unidos sempre manl- 
festaram o desejo de dar seuu- 
raneaa contra n eventual Impo- 
sicin de direitos de  Importa- 
(cão em taxas de consumo sobre 
Vo café Cembara essns contribul - 
E se fossem adoptadas  re- 


presentnssem uma potencial 
fonte de recelta,) 

dt -— Pornue o malor volu- 
me das venilas de cnfé nos 
Estndos: Unidos, não € usual- 
mente acompanhado de uma 
renda minior delins derivadas, 
| Por exemplo, em 1928 fodas am 
vendas do enfé nos Estados 
Unidos procedentes de palzer 
estrangeiros, elevnrnam sa 4 
elfra. record de 1,987.127.000 
libras em comparação com .,. 
7 697.NN0,000 no anno. ante- 
Flor, porém, o vnlor fol ape- 
nas do 197.821,00] dolinvos cem 
compnrachão com 150.577,000 
no nino precedente, 


O dr. Oswaldo Aranha em 
umn entrevista collertiva que 
concordou 
da 


nos 
tmprensa nesta canttal 


reprepeninntes 
re- 





| 
| 





] 


ferlu-se 4 oclreumstancin anor-) 


mal de que os maiores embnt- 
nues de generos brasileiros nÃo 
obtem um nugmento propor- 
elona! do vilor, Por esso mos 
tivo, frisou o ministro n hãt- 
lnnca de pagamentos, noffre u 
despeito do malor volume das 
exportações. 


Alguns ecnnomistas amert- 
ennos consultndos peln United 
Press manifestaram a opinião 
partleulnr de que se se Tizer- 
sem arranjos visando estabil- 
zar n preço do café em um nt- 
vel razonvelmento alto, tar-nãs 
ia dado um passo avançado no 
caminho da solução do tndo uU 
nroblema do Intercambio: ame- 
rieano hraslleiro 

Em primeiro 
para ostnhelecor 


t 

| 

| 

| 

1 

| 

| 

| 

| logar servirim 
um saldo dn 

| bnlanca commercial, mais fa- 

voravel no Braslt), que cinse- 

pon a entanta permitiria a esse 

paiz pagar parte de sua  di- 

vida. 

Em segundo logar tal me- 
lhoria, assegnroria uma coo- 
peração mails effectiva de Was- 
Vhingten e Nova York em um 
vasto programma dao desenvol- 
vimento Industrial e economl- 
co brasileiro, 
| O immenso e decisivo napel 
que o café brasileiro dezempe- 
| nha no commerelo dos Estados 

Unidos, segundo indicam aa 

estatisticas officines, às quaes 
demonstram que do total das 

importações de generos braegl- 
lelros nos fstados Unidos que 

se elevam q 1.120, 084.000 
dollares, só o enfó representa 
70.578,00) dollares. 

O total das importações brda- 


4 
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“0 Mais Importante Documento de Cooperação Economi- PARIS E LONDRES AGUARDAM À 
ca Firmado Pelos EE, UU. Desde a Grande Guerra” 


sitolras em 1030 foram nvalin- 
das em 102.000,000 de dollnres 
de cuto total o enfó represen- 
tnva 00.210,000 dolinren, 

Os peritos frisam nue em 
1939 os generos de consurio 
erur represantam 90.7 por con- 


to dn total dos generos com- 
prados pelos Eetados Unidns 
no Bras, quando em 1937, u 


porcentngem fot de 73,3, 
Por outra parte a posicão 
relativa dos materines em bru- 


os generor de constiva propas 
rados do à, SG 0 3,3 Gs 

O prinecigal factor dessa mo- 
difionção, fof o bnixo preço do 
enfé não obstante continuar q 
ser exportado nara 
Unidos na 


os Estndos 
mesma proporção 
hn dez annos, — (0, P,) 


AVGMENTARA! A EXPONTA- 
ÇÃO DE MATERNAL FERHO- 
VIARIO 


WASHINGTON, 10 (Harty 
W. Frantz, correspondente da 
United Presa), United 
Press fol informada em clr- 
eulos autoriandos de que, en- 
tre om  principnes objectivos 
nos ajur- 
tes economicos com a missão 
Oswnldo Aranha, esteva a por- 
sibliidado de augmentar R ex- 
portachão da  materinl  forro- 
viro americano para os mer- 
endos do Brasil e autros pal- 
ger dn America do Sul 

Tesde quo os prolertos bras 
siletros de construcção forro- 
viarta abragem novns Hnthna 
para ns fronteiras da Bolivia 
e do Paraguay, relacionando- 
eventunimente com uma 
ampla rêdo continentni, qunea- 
quor concessões do Bras, de= 
enrrentes dn missho Aranha, 
poderio ter a mnlor Importan- 
ela Internacional, 


O memorandum a roapeito 
dos planos ferroviarios do fira- 


altera ão, sublram hole a 19, Os | ll, estudados pelos tecnicos 


do governo americano, Intor- 
ma que o systoma ferrovinrin 
brastielro € Insufficiênte em 
vista dn graundo extensão da- 
quéele pnlz e do constante au- 
gmento de suna nocessldnadeus 
economiens, sendo de desejar 
ampins fncllldndes de trans- 
porte para esconmento da pro- 
dueçião do Interior, como por 
exemplo o minerin de ferro, 
antro am Jinhna esbogndar 
ou estudadas continm-ses 

ft, — De Rio Negro a 
xs, 

8, — Do Porto Esperança n 
Corumbá ao de Corumbá, no 
Brush, wu Santa Cruz de lu Sler- 
rm na Bolivia. 

a Le Campo Grande nm 
Pontaporid, no Estando de Mat- 
to Grosso, com exteusÃo para 
Bolluvista, ua frontolra pura- 
gunya, 

4, — Extensão dn Central do 
Pernambuco, de Aluzons do 
Bnixo para Afoundos de Ingn- 
zelra. 

Tecnicos do governo, ou- 
vídos pola United Pross, Jul- 
gam que a situação ferro- 
vinria brasileira porá À prova 
o proposito e u cupneldnde dos 
Estados Unidos para rveniizni 
uma | cooperação economieu 
«praticamente efricar com a 

rastl, dando em abono us ne- 
Euintes rmznas: 

1, — Que os Estados Unidos 
tiveram outrora u mnior pur- 
te desse merendo, que só per- 
deram em virtude das condi- 
ções | monetarius o cumblnes 
enhotloss, surgidas dosdo a 
grande guerra, 

2. — Que os Estados Unidos, 
tendo malor Kilometragem f[er- 
roviaria do que qualquer cou- 
tro pniz do mundo, pnderá die- 
vor dns suns grandes faocill- 
dndes de prodnecão em mnssa 
para o commerclo de expor- 
tacho, 

3, — Que multas fabricas 
americanas de material ferra- 
viarto são localizados na costa 
do Atlantico, com transportes 
accessivel o de baixo custo pa- 
ra o Brasil, 

4. — Que, finalmente, uma 
malor participação nas cuns- 
trucções ferroviarins brasilel- 
ras facititarão um desdobru- 
mento, de necessidades cco- 
nomieas, criando, eventunimen- 
te, novas capucidades de nc- 
quisigha, 

Fmquanto se poude apurar, 
uho Tfol assentado ainda nen- 
hum methodo especinl para In- 
crementar' a exporincão 
materinl ferroviarto para o 
Brasil, comquanto tenha havi- 
do grande estimulo com as 
fortes eancommendas, recentes 
pura o Chile e o Moxico 

As possiveis transações se- 
rão — efrectundas por 
uma assistencia mala 
do Export and 


Gu- 


netiva 
Import Bank, 


to subiram de 8.7% a 21.7% | 
| 


de, 


ou por melo do uma Corpora-. 


são amerienano-braslloira, ou 
por meio de | emprestimos ou 
ajustes directos de compensa- 
cão, 

Esse ultimo methndo, 

tanto, provavelmante 
tarú questõas Internacionnes 
em virtude de competição com 
os paizes habilitados ao trata- 


melo do! 


entre- - 
levan- 


mento de nações mails favore- | 


cidas, 

às estatisticas mostram que, 
nos ultimos annos, a Allema- 
nha foz grandes progressos no 
fornecimento de locomolivas, 
trilhos e necessorios, embora 


os JTslados Unidos mantives-. 


sem uma parte considernvel no 
fornecimento do carros e va- 
uies, 

Outros fornecedores do mer- 
cado ferroviario do Iirasil Po- 
ram oa Françaç a Inglaterra, a 
Hollunda, a Belgic q Luxem- 
burgo, 


O total das Importações bra- 
sileiras em 1036 foi de 
7. SMB :SHO SOU, 


...esas 


tando a Allu- 
manha fornecido 39,4 por cen= 
to; na Estudos Unidos 27,7; a 
França 1; a Inglnterra 3,5; q 
Hollanda 0,4; a Belgica e Lu- 
xemburgo 10,4; vutros palzes 
Duranto o periodo de cinco 
annos anterior 4 represssão, de 
1925 a 1929, 0 tolul das im- 
portações brasileiras fol do,,. 
583,.127:000$S000, tendo os  Es- 
tados Unidos fornecido qJuU,8 
por cento; a Allemanha 17,5; a 
Frunça 3,0; a Inglaterra 17,8; 
a Hollanda, 3,8; Delglcow e Lu- 
xemburgo 25; outros palzes 





Vem ahi o general José 


Pessõa 


E' esperado nesta capital, 
general José Pessoa, ex-com- 
mandante da 9.º região militar 
e guarnição do Estado de Mat- 
to Grosso, O general Pes'ôn en- 
contra-se ha dias na capital de 


Ss, Paulo, - - -) 


o 


| 


| QUEDA DE MADRID 


(Conclusão da 1º. pagina) 


Estas continuam a atacar 
com a malor vinlencia as for 
ças  communistas fortemente 
entrinchefrados em algumas 
tuas, de onde resistem com tre- 
mena eneruta. A's 2045, a Ra- 
dlo ; Union communicou que se 
estavam travando  vinlentissi- 
mor comintes nas proximidades 
do Hipnodromo, tendo as tro- 
pas do Conselho necessidade de 
emnregar a artilharia ligeira. 

Em varios pontos da cldnde, 
elementos comministas desen- 
cadefam uma verdadeirn onda 
de terror, sendo necessiria a 
enerplca Intervenção deu tro- 
pas (eis pura evitar ga desor- 
dens e depredações. 

Em nlguns pontos, 08 com- 

munistas Incendinram edifícios 
e soeqrenram algumas casas 
particulares, assassinando seus 
moradores. 
O commando republicano ex- 
pediu ordens rigorosissinws 
para que sejam nhatídos a tl- 
ros, Immediatamente, tados os 
que forem encontrados nn pra- 
tica de semelhantes desordens, 
Entrementes, o general Ma- 
taliaa, communidante do exer- 
cito republicano do centro, di- 
rigiu um pathetico appéiio nos 
madrilenhos, pelo radio, concl- 
tando a população a cerrar fl- 
leiras em torno do Conselho de 
Defesn, “para salvar a liberda- 
de da Hespanha”. 

COMBATES NAS RUAS 
BURGOS, 10 — As notícias 
aqui chegadas de Madrid divul- 
gam que ainda se combatia nas 
ruas da Capital, durante a 
manhã de hoje. 

Entretanto essas puguas pa- 
recem ter diminuldo considera- 
velmente de intensidade, — (A, 


DJ. 
“ULTIMATUM” DE MIAJA 
PARIS, 10 — O “Paris-Midi” 
informa que ,hoje ao meio-dia, 
terminarin o prazo do novo ul- 
timatum dirigido por Miajd 
nos rebeldes communistas. 1418 
ultimas noticias, a artilharia 
tomava posições sobre o ultimo 
fóco de resistencia communista, 
dispondo-se a abrir fogo contra 
os eslficios onde se acham eu- 
trinchelradas os rebeldes, caso 
estes Insistam em reagir. — (A, 
N.). 

OS PREPARADORES DO 

MOVIMENTO 

PARIS, 10 — Os circulos na- 
clonalistas, manifestando sua 
opinião acerca dos ultimos 
acontecimentos de Madrid, dl- 
zem que os mesmos permitiam 
suppôr que o movimento com- 
munista vinha sendo prepara- 
do desde a quéda vertical da 
Catalunha, dirigido pelos depu- 
tados. communistas Hernandez, 
Montlel e Dolores Ibarrurl, (La 
Passionaria). 

O movimento não fora mais 
do que uma habil manobra 


dos vermelhos, que queriam dar | 


a impressão ao proletariado de 
que a rendição de Madrid cons- 
tituíria um vergonhoso e humi- 
lhante acto para o Conselho 
de Delcza Naciounl, e que o 
mesmo prepnrrava soveras re- 
presalias aos soldados da Re- 
publica, após a assignatura do 
pe com o general Franco, 


Comtudo, o commandante nh= 
clonalista está firmemente dis= 
posto a oceupar todo o terriio- 
rio nacional, sem dar & antuima 
attenção às manobras combi- 
nadas de Madrid, o que quer 
dizer que elle não se afastatá 
um passo glquer de sua anterior 

Ro, 
o reparativos do general 
Franco estão perfeltamente ul- 
timados, constando de seu pla= 
no militar O abastecimento ds 
cinco mílhes de hespanhoes aus 
se acham em volta de Pequi (o) 
sector de Madrid, Para tal tim, 
incessantemente têm chegado 
para o campo de concentração 
nacionniista, caminhões e ca nil- 
nhões carregados de meantimen- 
tos, entre os quaes café, leite 
condensado, conservas em lasas, 
scados, etc. 
e cidades de Segovia, valla- 
dolid e Salamanca estão envl- 
ando enormes quantidades de 
farinha, afim de se começar, 
immedintamente após n occupa- 
ção Ao Madrid, a fabrl= 
Ão de pão. 
pio cadeitos tiveram já ordem: 
de entrar na me capital em, 

] a nos militares, 
nba viliadolid, senhoritas da 
sociedade local foram designa- 
des parr entrar em Madrid, 
tambem em seguida nos milita- 
ves, afim de prestar soccorrus 
medicos. Todas ellas irão pro- 
vidas de medicamentos .€ 'ém 
ordem de attender especialmente 
ás crinnças desnutridas, 10 
morrem numa assustadora pro- 
orção. 

E Os nacionalistas se oppõem 
por toilos os meios & fazerem 
quaesquer negociações. Portan-= 
to, os vencidos terão que se 
conformar com a rendição ab- 
soluta, devendo apenas confiar 
na maguanimidade do general 
Franco. 

O futuro alcaide de Madrid, 
sr. Alberto Alcocer, declarmu 
que os serviços de abastecimen- 
to funcclonarão na cidade «de 
Suareta, distante cerca de oito 
horas de Madrid. 


O auxilio social distribuirá 1 - 


milhão e melo de rações diarias, 


até que os serviços dessa natu-. 


reza venham a se normalizar. 

CONVITE A' RENDIÇÃO 

LONDRES, 10 — Uma men- 
sagem radiophonica de Macrid 
aqui recebida hojo à tarde aí- 
firma que o Conselho Naclo- 
unal de Defesa teria abertos as 
portas da cldnde às forças do 
general Franco. 

Eutretanto, os elementos 
anarchistas e communistas ha- 
viam decidido combater as 
tropas invasoras. 

A referida mensagem acores- 
centa que varios appar 
do Conselho de Defesa Nacio- 
nal vôam constantemente sor 
bre a cldnde lançando milha- 
res de boletins convidando o 
| povo á rendição, — (A. Nº)» 

O MINISTRO DA HOLLAN- 

DA EM BURGOS 

HAYA, 10 — O governo hol- 
; Iandez designou o sr. Schuller, 
| actual ministro no Rio de Ja- 

neiro, para o cargo de minis- 

tro plenipotenciario junto ao 

| governo "de Burgos. — (A, 
Jo 
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Para Assistir a 
Coroação de 
Pio XII 


(Conclusão da 1º, pagina) 
gal à coroação de riu «ul, + 
sr. Carneiro Facheco deciaro 
nos jornalistas! “Sigo pari 
desempenhar uma. honrosiss;ma 
missão, , e orgulho-me de sei 
portuguez. 

sr. Carneiro Pacheco é 
portador das credenciaes do 
presidente Carmona para Sua 
santidade o Papa Pio SII. 

O nvlão que conduzia o mi- 
nistro, no momento de levantar 
vôo, enterrou o trem de ater- 
ragem no campo empapado pe- 
las ultimas chuvas, 

Os passageiros desembarca- 
ram, as malas do correio foram 
retiradas, e finalmente um tra- 
ctor conseguiu tirar o avião da 
posição diffioil em que ficára. 

Por esse motivo, an partida 
verificou-se com um atraso de 
tres horas. 

Finalmente, às 10.50 da ma- 
nhã, o grande trimotor da Luf- 
thansa «decolou e seguiu paro 
Salamanca onde aguardavam q 
niinistro, o sr. Theotonio Pe- 
reira, embaixador de Portugal 
acreditado junto no governy 
hispano-nacionalista, e as au- 
toridades locnes, 

De Marselha para Roma, O 
sr, Carneiro Pacheco prosegui- 
rá viagera por avião ou trem, 

Durante a nusencia do sr 
Carneiro Pacheco, a pasta da 
Educação será dirigida pelo gr. 
Manoel Rodrigues, ministro da 
Justiça, — (U. P.). 








Congresso Internacional 
de Viulo 


Tendo em vista o brilhante 
successo do VII.º Congreszo 
Internacional de Horticultura, 
o sr. Darré, ministro da aAli- 
mentação e da Agricultura do 
Reich, nomeou o director de 
horticultura, sr. Guenther, se- 
Pretario geral do Congresso In- 
ternacional da Videira e do 
Vinho, que este anno se reali- 
zará em Bad Kreuznach, de 
21 a 26 de agosto. 

Todos os palzes vitlcultores 
poderão tomar parte no Con- 
gresso, devendo os Interessa- 
dos, para os delelhes necessa- 
bn joel Secretariado 

eral em Berlim 5, Pots- 
damerst, 101. lia Tom 


O Syndicato dos Jorna- 
listas Profissionaes e 9 
registro dos seus , 


associados 


O Syndicato dos Jornalistas 
Profisslonaes continua tratando 
dos papeis dos seus associados 
nara o registo da profissão jor- 
“nHstica, no Ministerlo do Tra- 
hrlho, 

Cadn socio desnendera apenna 
a quentin de 375800, achando-se 
na séde, 4 praça Tiradentes, 79, 
diarinmente, das 16 ás 18,90 h9- 
ras, um director para attender 
os Interessados. 

Para o serviço de expedição 
de carteiras profissionaes tem 
o Syndicato um identificedor 
privalivo destgnado pelo minis- 
terlo do Trabalho, sendo o «eu 
expediente das 15 As 1890 ho 
ras, tambem, diariamente. 

Fodo o serviço em apreco é 
nrostodo na séde do Syndicato, 








sas 


Dr. Ubaldo Veiga - 1 
Dr. Motta Granja 


Esnreinletos: vias urinaiitas, 
syphiis nele e varizes 
Apparelho digestivo doenças 
ano-rectaes e homorrhoious, 
RUA DO OUVIDOR, 483 
5º andar — Das 2 às 5 K 


Dn dd ASA Dt dd o ld À 





Um esquadrão dos 
Dragões da Independen- 


cia em Deodoro 


Encontra-se em Dendo 
2º Esquadrio do 1.º ACD. — 
Dragões da Independencia, sob 
o commando do 1.º tenente Ruy 
Orestes de Snlvo Castro. Ess& 
suh-unidade para ali se dirigiu 
| Afim de intencifisnr q Instro- 
erão da Fsqundra e do Grupo 
Do Combate e tiro à distnncia 


| RA TS 
| 
] 


e maio gi lub 


Dr José de Albuererane 


Aefevidea menino eme Eres 
| venerens em ndo Centre ain 


| IMPOTENCIA EM Mº "0 


Empeemntarrhán. Poliucções, Pers 
na meninnem  4sabilsa mais cara 
Pemuren, Depressõenr, Wienor= 
rhaaia nacuelo ev elironiemn, feron= 
q intten. Orechites Venleuliica 
Fondrefiiseentam, Ermereom 


HOSANIO, 172, De 4 às 19 horas, 
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| NOTICIARIO 'DIARIO CARIOCA — Sabbado, 11 de Março de 1939 dg : 
ES = esa | 

a e | RM 2 O : 

O CHEFE DO GUV.RNO EM PETROPOLIS pod Valiosos Terrenos Trans- | 

FEZ, HONTEM, O SEU COSTUMADO ) PEL : à 

O onsToNADo PASsEm ERAS Russ DA Dk aopra feridos Para a Prefeitura | 

É Pessoas recebidas no Palacio Rio Negro — Pespachou o mi! | AS PALAVRAS DO car-| O PREFEITO FALA A” IMPRENSA SOBRE O IMPORTANTE DECRETO- 
nistro Mendonça Lima DEAL D. SEBASTIÃO LEI ASSIGNADO PELO PRESIDENTE DA REPUBLICA — PERTENCE E 


ils 4: 


AGORA A” UNIÃO A ZONA DO CALABOUÇO — A TEMPORADA LYRICA, 
DESTE ANNO SERA” BRILHANTE, AFFIRMA 0 SR. HEN-, 


Commercio e de outras Instítul- 


PETROPOLIS, 10 — TIniciou- | 
ções do seu paiz palestrou de- 


se cedo o expediente hoje bo 


MITTIDAS PELO DEPAR- 
TAMENTO DE PROPA- 


Falacio Rio Negro, O presiden- 
te Getúlio Vargas passou toda 
a manhã no seu gabinete de 


moradamente com o chefe do 
Governo sobre varios problemas 
| de interesse para as duas na- 





GANDA 


QUE DODSWORTH 


e ai ae 


ções amigas, — (A, N,). 
DESPEDE-SE A SRA. ODETTE 
DE CARVALHO E SOUZA 

PETROPOLIS, 1) — Esteve 
no palacio Rio Negro Jara 
| apresentar as suas despedidas 


trabalho examinando mumero- 
SOS pPrúCESSOS. 

Depois do almoço, s. ex. du- 
rante uma hora em companhia . 
do capitho Manoel dos Anjos € 
do sr. Yeddo Fluza percorreu 
as príncipaes ruas da cidade. 


| ra directamente caberá a or-! 
ganização dos espectaculos. Es- 

tou em entendimentos com vA= 

| rlos conhecedores do assumpto + 

| para manter uma temporada 

brilhante. Os contratos serão 


O desreto-lel assignado pelo 
Chete do Governo, transferin- 
do pzra a Prefeitura u morro 
de Santo Antonto e o terreno 
oceupudo pelo Lycey de Artes 
a Officios, compreendido entre 


= 


ai Cie MIO sRÉTS 















































erua das 14 horas; o Cohoio (do | o a sea Odeio de [Carvalho a Avenida Rlo Branco, ruas ' | feitos na Europa por interme- 
governo regressou ao Palacio e Souza, que ETA de ser no- Almirante Barroso, 13 de Maio dio das Embaixadas e Consula- 8 
Rio MERO EN meada secretaria da Legação co e Bitrencourt da Silva está li- dos e terão um caracter todo y 
DESPACHOU COM O MINIS- Brasil nesta cidade, gado ao plano de obras que será official. O sr. Luiz Masson, que 18 
ET RAE DON MA LENÇA A sra. Odette de Carvalho e realizado pelo prefeito Dods- | toi longos annos o director da A 
PELHUOLOLIS, 10 De: ' do pelo Í de Paris, isté rm 
cho no lero! Palacio To Necto! Souza esteve em palestra ainda worth, tambem approvado pelo Opera Gomica de Paris, ist ) 
GOTA O fnrenderta CACOS Vac A ia tl Da Pç ALA o “PREFEITO  oistivi ida rated tira it j 
| o lar do presiden- | , a 
gas o general Mendonça Lima. | Grotátia parsieu DODSWORTH O CONCURSO DE BIDU” A 
: te. — (A. N9 Dods t 
E teu é, apresiação do! EEE] pisirARa a ros dor vos wárth, abordado En reporia- A uma Eee do reporter, á 
: 4 b 
O general Mr rn PETROPOLIS, 10 — O nre- sem ra eba boi So O o prefeito fiança ; Sá q 
«está fazendo em São Lourenço sidente Getulio Vargas irá ama- | ipa des rtp 5 rfp ado BEÇÃO paes an cada e É 
] - "> + . 
Rio, DI ONA Guia O proditan: já o DE pagao E  phsreaDe nopnnistração lrquestnao aa | “rica depende dessa consagrada mg 
te Getulio Vargas e regressará “olls, de propriedade do senhor (aa ARAM PARA A UNIAO REpERAO patricia, Se Cubo ú 
amanhã áquella cidade mineira jts de praça. ep =” OS TERRENOS DA FEIRA DE alia RA pre e k. 
— (A. NJ). essa ocensião será offerecido à a 
A RODOVIA AREIAS-CA- Presidente Getulio Vargas um sun ; no oo Sonae: AMÇE tida morro | ptERTIDS este anno, de 
XAMBU" «| verno e comitiva. — (A. N. de Santo Antonio e outros ter- vl- = 
PETROPOLIS, 10 — O gone-| 9 St: Lourival Fontes. direct?) TELEGRAMMA DO INTER- reuos da União para a Prefei- Edno galho 
ral Mendonça Lima falando fenlEreeeb ei aciona ? VENTOR NEREU RAMOS tura surgiu de entendimea- Declarou a seguir o prefeito st; 
Junto do amei lo errantes Loro em seguida avistou-se | | PETROPOLIS, 10 — O prêsi- e Fed pride com o Gover- | peito Henrique Dodsworth | Dodsworlh, que o presidente un J 
ve opnortunidade d pd “| com o chefe do Governo para ; deste Getullo Vargas receosu no Federal. ca Ê Republica tem em mãos à re- A 
ao Eb ei po pd agradecer a sua nomentão Dará do interventor Nereu Ramos o A União transferiu para obras — continua o prefeito | gulamentação do Instituto de ç 
cela ola visito membro da directoria do Insti- | seguinte telegramma : ; pru E dede ati Dodsworth — está ainda com | Previdencia e da Caixa Regula- a 
Viação afflrmou que essa estra- tuto da Previdencia, 0 sr. Al- Tenho amador nusistação em feto oca wor tan 4 Avenida | O Presidente Vargas, que O &p- dora de Emprestimos. Esses de= 43 
da Cisamo duvida prestará no perto sda Cunha SI ÇAs No a] OOMITIRUDA ETA Vo) ER o basta nORANEA CU OE The- | provou, e só mais tarde pode- | partamentos, dentro de pouco e. 
paiz os mais salovantos servi- NO RIO NEGRO, O SR 'THO- | gurel hoje nesta cidade o Hos- Passos, pertencia a Hospi- | rei fornecer novos detalhes do | tempo, passarão a funccionar 4 
ços, MAS WATSON Pati se a a rm caco Prata Verme. | seu financiamento. fe benefício dos servidores ria E 
ex. .| Obra devida niciativa da po- SO! INTERESSA A' PREFEI- | Prefeitura, O Departamento «o 7 
ente. essax. duns Cidades pode Ea bojo polo" presidente Ge. | Piláção. Jocal 'que. será” subvim- a Municipalidade, em troca | TURA O ESTUDO DA RE- | Pessoal está criado por decreto . 
ser feita normalmente em seis | folic Varas” no Palncio Rio | Slonada pelo Estado e pelo mu | 8. E. D. Sebastião Leme RSaTAU para o Governo! Pes MISSÃO DO FORO do presidente da Republica. E 
horas. Negro, em audiencia especial, O niciplo, - - “= | deral os terrenos do Calabou- |  Abordando a questão decidi- | Com a crinção desse novo orgão À 
Ro joiniatro da Viação Infor-| sr, Thomas P. Watson, figura A e ii Hoje, sabbado, o cardeal ço onde está Instaliada a Fel- da pelo Petit) de das page ção posetaaaoa fts ç 
ou ainda que está sendo cons- E ] qua- 1a ção, que resolveu ser ga carinhosamente a questão o : 
truida uma variante dessa ro- | ce politics festas aeuivita- Centro de Saude local e do ins- Di ifspastião "Temo AU o LECEO DE ARTES E or-.| rlo o pagamento á Prefeitura | renjustamento dos vencimentos 4 
dovia que encurtará o percurso | des economicas, industrines e| tituto Agronomico em terreno encontra em Roma, onde to- | prcros NAO SERA! PRE- | Jo fóro dos terrenos tóreiros-& | do funccionalismo municipal. | o 
entra Arias é Caatmbi, do cer | sine os Estados Unidos. (| dá adquirido era gate ft: ) TOU parto mo conclave pera JUBICADO Rea Sd 
«— (A. NJ. apresentacão do illustre vi- a ão : : 
RECEBIDO O SR. LOURI- | sitante foi feita pelo sr. Va-| O governo verba financeira já | & eleição do novo papa, di- ed org O ttidio. are e — Relativamente a essa DA PREFEITURA : da 
VAL FONTES | lentim Bouças, secretario do| reservada e depositada. Cor-| rigirá, pelo radio, por solis| feito declarou que o terieno questão, que trará grandes e 
PETROPOLIS, 10 — Foi re-| Conselho 'Technico de Eco-| dines saudaçes. (a.) Nereu Ra-| citação d D t t dóravante à | embaraços á Prefeitura e nos | mermi ) “E 
cebido em audiencia especial dede à citação do epartamento | do Lyceu pertence dorava É ó rminou a sua longa expo- bã 
Dolo radente GotIho q nomia e Financas. O presidente | mos, interventor federal de ata, do Pronacand Preteltura segundo estabelece | POP ietarios dos terrenos, SÓ | ego Informando o prefsito x 
ii tip A e om rigido Er CAL x = sen sam = o sau o recente decreto do presiden- hide co ar ue acabava de remetter ás ro- 
- ? RR q SS 1 RS 1 1 | Ca CC 1 | dacão aos catholicog do te da Republica. Aa são do fôro. E que surgirão partições da Prefeitura uma f 
a o Elo | : : as Artes as y - 2 
Inslituto Brasileiro! Hontem, na Agricultura | U ministro do Trabalho | dom a mes Da antagens do me- | enormes difficuldades om tor- Epa iba Am ; 
O sr. Fernando Costa, minis- | relevou a multa de um sas pRiavras GO SW | hor terreno da capital do paiz do ed al éria sá ira nicipal poderá ser vendido sem ; 
de Cultura. tro da Agricultura, recnbeu a | princips da igreja serão Pei senatno Ea rono é fáreiro ou não. al aperta legal de concorren- º 
ss | E “spo le | ! smitti r o | tuitamente o eu E - , cla publica, Q 
Menna nene qr so ei a o) conto de réis imposta ai Liam a a o | do de e Gio em e | hos CONTRARARÃO, 08 | : 
Nena Epi qua uma firma desta capita Necional de Propaganda, | jas e pavimentos, a cafés, ci- adoção E ANE A a | É 
so : 7 e? “Hora do Brasil” nema, casas de modas, cic., | TABLETTES Ú 
a de Ad rei | d o dk pias ara É praça ido tao ge sem pagar quaesquer impostos. | O prefeito Dodsworth nassa A 
chele da Ons Neat = | desta capital, sido multada pelo Mrvo : tura, opportuuamente, | 4 falar do decreto-lei .que au- É x 
Er Ventue Adhemar; Gu innitos; Grao Departamento) Nise Loma NA PREFEITURA Catará da posse de seu novo | torizou a Prefeitura a organt- | ANTEFEBRIS EE CONTRA + 
Waldemar Corên, dr. Virgilio | Trabalho em um conto de réis, proprio, sem prejudicar n So- | zar n temporada Iyrica do or- | | RESFRIADOS PRODUCTO , 
Campello; dr. Heitor Grillo, | por ter apresentado a relação o feit ef ciedade Propagadora de Bellas | rente anno no Theatro Munltl- y 
director da Escola Nacional de | da lei dos dois terços, em 1037, | porra Sir Dretétto ADO | Art L al : Cortam Restri- 4 
Agronomia; dr. Gastão de va- | fóra do prazo legal, recorreu ao Rondo ir ia a Cs APPROVADO. O PLANO E Estou estudando a organi noso Phhno ç 
SRA ] ; * Wal- | Saúde e ssistencla, para. O à — by o res Incon- z 
dg rd a Arc do demar IOãO qué atenda cargo de enfermeira social — BIENNAL DE OBRAS zação da temporada lyrica com tinantl, “a 
ad ra No LER “a | exarou o semuinte desnacho: Gedorant Moraes Covitca nt Quanto ao plano biennal de o maximo carinho. A' Prefeltu- | u 
À , . q “as ida pés ANS; e para o cargo de prati- o (1 De a am . | 
Cunha, dieetor do Depatar | py Ata dos informações, de | porra ge pharoncia — Mari Pp na ——mmmes 
“dr. “u- - 4 ) O 
no o inc qo | fal hs a pemênto teu” o Sia a gaincto do | WeNdAS do produ- | Cara incrementar a ma” Contonario de FIO: : 
a Di a da legislação social vigente, re- | SF. Raid Os Srs! — agneral elos a estas dire- | Vegação maritima entre É 
a ueç al: | evo À multa que lhe foi impos- | Ivo Sontes, dr. Bnrros Barreto; gr “ a A o e , 
dr. Octavio Barhosa, director | 4a para o effeito de mandar | dt. Milton Fortunato; Eloy Tel- a o Brasil e a California Fan eixoto 7 
do Fomento da Producção Mi- | archivar o presente processo.” | xeira; Jorge Mattos, João Ca- | mfameanta ao ublico E: 
neral; dr. Glycon de Paiva, d'- p ; bral, Cecil pra oa bs cia p | CHEGOU HONTEM AO RIO [58 
rector do Serviço Geolorico; |, E E Fernzira Gomes, uardo e Por determinação do sr. Fer- Ee ; Pt 
À, dr. Mario Pinto, director do | À emnregada foi demil: | Souza Aguiar. Geraldo Braga, | nando Costa, ministro da Agri- O SR, RALPH W. BYBEE AS COMMEMORAÇÕES QUE E 
Laboratorio Central; dr. Anto- j Soares de Figueiredo, Affonso ltura, no sr. Gastão de Faca, Passageiro do hydro-avião da | 4 GA BAHIANA CONTRA AN 
Castilhos Goycochta nio José Alves de Souza, diro- : p = ! Faria e Pedro Brando. cultura, SP orde ão: en- | carreira da Panalr e acompa- O ANALPNABETISMO VAE : 
Alves de Souza, ida sem jusia causa a here | director da Divisão de/FOMen- | ado de sia exm REALIZAR t à 
Reune-se hoje, ás 17 horas, | tor do Serviço de Aguas; dr. mea ese Rs SRA ao e chefe | to Agricola, foi iniciada non-) Mercy hontem SETAS Ler 3 
em sun séde, à rua Alcindo Oswaldo Orico, representante do gnbinete do prefeito, foram k a venda directamente no | gou no o de Ja- 
em sun séde, à run Aedo | o governo do Estado do Pará: . MANTIDA PELO MINISTRO | contrados por actos de hontem, | Mico gos productos agricolas neiro, procedente do Norte, O 
tituto Brasileiro de Cultura, dr. Enéas Calandrini ' | DO TRABALHO UMA DECI- | us seguintes guardas da Dire- | PUD co dos Dr e santa ST. Ralph W. Bybee, director z 
sob a presidencla do julz Sa-| - à ; SãO DA JUNTA DE CON- |ctoria de Segurança: Hello | do Nucleo Co Fic «Sonia | do Departamento Estrangeiro | 
boia Lima. CILIAÇÃO Miguel Goncalves de Almeida, | Cruz, em caminhões a gas sã da MeCormick S, S, Co., de | a 
Ach Inaór in rim ci José Henrique de Mello, Henri: | nlo do Ministerio da Agricul- | Son Francisco da California, “4 
FS citas tenta sara, | O ministro do Trabalho sr. | que José Thinnes e Sinezio Ri- | titra. , O sr. Bybee, que já esteve | a 
sobre. assumplos per dia Horta fo: ima; Joná Perei- | De rrapras Falcão, Vide 0 | beiro. A primera viagem dos peter au ermemente no Brasil, está . 
Ppnide à apra da Silva, Garcia Junior, | pedido de nvocação do processe dos caminhões trouxe cerca realizando uma longa viagem ia 
Edo Ap Ribeiro ora Henrique de Rezende, Francis- | em que a firma Xelman Hersz = i 4.000 kilos de productos agrico- | nerea pelos paizes da America 3 
' educação rural, OO UE aaa ee O | Nadelmann, desta capital, re- Um jantar de ch E las. taes como: bananas, mau- | Latina, demorando-se princi- E 
Serio recebidos os | srs “No  TERtATO dia 23, o pro- | SOrreu da decisão da 2º Junta dioca, batata doce, batata in- | pelmente nos portos mais im- Ee 
Francisco Negrão de Lima, fossor Oliveira de Menezes rea- | de Conciliação e Julgamento micos gleza, canna, abacates, te. portantes do nosso Mtoral afim Ia 
Carlos Drummond de Andra- | ligará, no salão nobre do Col- | que deu ganho de causa À ex- rica tendo chefiado esse serviço O de estudar a possibilidade de E 
de, Abgar Renault, Alvaro Bo- | legio Pedro TI, uma conferen- |! empregada da mesma firma) |. agronomo Antonio de Moura incrementar cada vez mais os E 
milcar, Carlos Munul, Modesto | ola sobre o thema “As Visões | Eloiza Perez, demittida sem| q eyxniCaTo nos cmivT- | Serra, da Divisão do Fomento negocios entre o Brasil e a Ca- É 
de Abreu, Castilhos Goycochea, | da Estratophera”, Justa causa, COS DO RIO DE JANERO HO- | Agricola, destacado naquele Nu- o Saio auras regiões servidas » 
Za o a a a q a À 1 MORA EA JERO- | co aereas Ea RSI Pei ida da ISA pesso pelos 
0 PRESIDENTE GETULIO VARGAS OUVIU PESSOALMEN-| 32. iessrio tg SEO | DO SR A 
E rte-americano dr. | Jerome - | Panair, na estação de hydros ds 
E É É = oa lh | Alexander, que dentro em pou-| OS preços variam para, cal” | go Aeroporto Santos Dumont E 


ot abordado por 
no 





Em um dos seus costumados 

5 jolas vuns Ei pia 

esticnio Gelulio Varga 
ado Antonio Silvi- 
o antigo chefe panroleiro 
nardeste, ha pouco tempo 
(. rado na sociedade, graças 


TE ANTONIO SILVINO 


justiça de Pe..r/ ibuco. 
nerado e desviando trabalha 


ao presidente Gelulio 
que attendeu sem 


a uma medida de clemencia da 
Rege- 


Antonio Silvino não teve duvi- 
das em dirigitse directamente 
Vargas, 
constrangi- 





mento, uma 


7 providenciando 
colinvação para o velho cabo- 
cla nordestino. 


r, 


à photogriaphia acima fixa 


dente ouvia Antonio Silvino, 


esse ilagrante curioso, no moO- 
mento mesmo em que o presi- 


co vilstnrá o Rlo de Janelro, o 
Syndiento dos Chimicos do Rio 
de Janeiro, offevrecerá a esse 
chímico e & sua exma, esposa 
um juntar que será realizado 
no proximo dia 16 de março 
ás 20 horas no Pax Hotel, á 
Praja do Russell, 

A homenagem em apreco 
constitutrá um acontecimento 
soclai dado o elevado numero 
do pessons que adheriram à 
mesma, 





Escola Provisoria de 
Cadetes 


Foram submettidas à assigna- 
tura do sr. presidente da Repu- 
blica as Instrucções para matri- 
cula e funcclonamento da Es 





chos de bananas com mais de 
150 é 200 frutos entre 28 a 33; 
batata doce e mandioca a G3U0 
o kilo; abacate de 25400 a 3$900 
a duzia. 

Serão feitas semanalmente 
duas ou tres viagens, conduzia- 
do esses productos à população 
do Districto Federal, em von- 
tos que sejam accessiveis 8 tOo- 
dos, 





Para cooperar com o 
gorerno na solução do 
provlema da hor:acha 

nacional : 


o ilustre casal foi recebido ca- | 
lorosamente pelos seus nume-! 
rosos amigos desta capital. | 





0 interventor fel-ral em 


S. Paulo esteve rapida-. 


] 10 — Í ca 
mente no Rio | BAHIA, 10 — A directoria 





DEPOIS DE' VISITAR O MIT- 
NISTRO DA GUERRA, KE- 
GRESOU A! CAPITAL 
BANDEIRANTE 
O ministrô da Guerra rece- 
beu hontem, pela manhã, a vl- 
sita de cortesia do inlei ventor 
federal no Estado de 8. Paulo, 
O sr, Adhemar de Inrros, que 





Marechal Floriano Peixoto 


Liga Bahiann contra o Anslnha- 
bstisme. por mronosta do se- 


| Nhor Cosme de Farias, deliberou 


commemorar o centenario do 
nascimento do marechal Flao- 
riano Peixoto, n 30 de abril oro- 
xtmo. mandando celebrar missa 
és 8 horas. na lereja de Sonto 
| Antonio da Mouraria e renlizan-= 
do, & noite, wma sessão magua 
no Instituto Historico. 
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] 
cola Provisoria de Cadetes ninda O presidente da ASSOCIAÇÃO | via om dev'ovia Resolveu, tambem, nedir A Quo 
avião para esta vida- E <A 
em 1939. emma do std ron Pesa de depois de portar com fundação de um collegio pri- E 
C di lid d + tr ota e SalegRamaRo se aquelia, pAnuaE, regressou para | eira ção Pia Lena a 
o do di “Após conferencia publica, aa Reeapia! Condedtanto: no Peixoto", Será orador official E 
i Is- | sumpto rracha pronunciada .. na sessão magna uma alta pa- ie 
Syndicatos dos Jornalis séde esta Associação pelo ex- O ministro do Trabalho tente do Exercito, — (A. NJ | a 


tas do Rio e de S. Paulo 


O ex-presidente do Syndicalo 
dos Jornalistas  Profissionaes, 
srt. Pedro Timotheo, recebeu a 
seguinte mensagem : 

“Tenho a honra de communi- 
car v. s. que a commissão axs- 
cutiva em sua ultima reunião, 
consignou em acta um voto de 
sinceros agradecimentos pela 
solidariedade emprestada a este 
Syndicato durante todo o tem- 
po de sua brilhante gestão na 
presidencia do Syndicato dos 
Jornalistas Profissionaes do Rito 
de Janeiro. Attenciosas sauda- 
Ee ta.) José de Olivelra Or- 
Jandi, presidente,” 


deputado federal dr. Agostinho 
Monteiro foi suggerida organi- 
zação  commissão permanente 
sob direcção nosso presidante 
para cooperar actuação patrio- 
tica Ministerlo da Agricultura 
verificamos envida esforços te- 
liz solução magno problema 
amazonia. Organizada commis- 
são todas conclusões fôr che- 
gando communicaremos v, ex. 
de cuja orientação certamente 
emanarão medidas salvadoras 
bomacha brasileira em desigual- 
dade posição e congenere asia- 
tica. Cordenes saudações. Cus- 
todio Araujo Costa, vice-pre«- 
dente em exercicio da Assocla- 
cão Commercial do Pará,” 


deu hontem audiencia 
publica 


O ministro do Trabalho, sr. 
Waldemar Falcão, deu hontem 
audiencia publica, tendo sido 
attendídas, em seu gabinete, to- 
das as pessoas que o procura- 
ram, 





Escrivão de inquerito 


Fol designado para funceio- 
nar como escrivão do Inquerito 
policial-mílitar de que se acha 
encarregado o coronel José 
Agostinho dos. Santos, o capi- 
tão Araken Oliveira, 





Optima qualidade, a do 


trigo riograndense 


Foi hontem recebido, em qu= 
diencia especial pelo ministro 
Fernando Costa, o conde Fraa- 
cisco Matarazzo. Na conferrn= 
cla havida, o sr, Matarazzo :e= 
ve ocensião de Informnr no L'- 
tular da Agricullura que Is 
moinhos, situadas em Antmntiv, 
estão moendo trigo do Rio 4. 
do Sul, cereal esse cuja quuii- 
dade é ontima, nada ficando q 
dever ás melhores varindodos 
dos productos congéneres es= 
trangeiros, 
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“DIARIO CARIOCA — Sabbado, 11 de Março de 1939 
Es Co da 


“ta Universal Pictures, no Bra- 








Rythmo doEstado Novo 


O Interventor José Malcher Responde á Enquê- 
te co Enviado Especial do DIARIO CARIOCA 








- Os maximos problemas da administra ção paraense --- O apoio do povo como 


principal factor de exito --- O novo regime vae reparar a falta do Brasil para 

com 0 Norte --- A proposito do livro do sr, Getulio Vargas --- O Pará e o Depar- 

tamento Nacional de Propaganda --- Conduzir à rumos mais compensadores 
a economia do Estado, é o que mais nreoccupa o interventor paraense 


BELÉM, março — (De Mario 
Cusucilu, tlviago especial UU 
Lasciva Levi ÇÃ) — Prupu= 
Zemo-nos, Nesta viagem ao Nor- 
te uo paiz, lixar Os Seus aspe- 
cos e principaes problemas, uv 
que vimos cumprindo, a medi- 
aa das nossas possibiidaçes. 
com a sinceridade necessaria 
pi que se nao cesvivtue a mis- 
suo que reálizamos. 

Da capiai vo Fará, primeira 
etupa ca nossa viagem, Ja 
ti stnivumos ao publico carioca 
em chronicas anteriores, as ne- 
cessilades mais prementes e as 
veuilzações mais grundiosas uU 
seu governo, bem assim como, 
atraves de interessante enque- 
te, à popularidade de que goza | 
no sejo (do povo paraense, priti- 
cipaimente entre as classes Lrã- 
balnistas, o presidente Getulio 
Vargas. 

A nossa missão, entretanto, 
não estava compieta, Depois de 
ouvir a população de Belem, & 
furmosa cupita, do grunde 1os= 
tao e o seu prefeito, dr. Abe- 
Iaruo Conduru, nao poderiamos 
deixar de entrevistar o IMter- 
ventor federal, dr. José Mal- 
cher, a ligura mais indicada, 
nuturalmente, pelas funcções 
que occupa, para nos expor a 
uciual situação do Pará e quaes 
os empreendimentos já realiza- 
dos e a realizar de sua admi- 
nistração. 

O dr. José Malcher, segundo 
a opinlão das ruas — opinião 
sincera, pois não visa compen- 
sações — é um governante di- 
guno, que norteia a sua acção 
nos postulados do bem e da 
justiça. No nosso peregrinar 
por entre a população só ouvi- 
mos conceitos eloglosos à figu- 
ra de s. ex. Nota-se & Sympa- 
tida e a confiança com que o 
povo distingue o seu governo, 
Vê-se que 5. ex,, perfeitamente 
identificado com o Estado No- 
vo, soube acabar com interme- 
dinrios, aproximando-se da po- 
pulação e auscultando as suas 
verdadeiras necessidades. 

E o apolo do povo é o prin-| 
cipnl factor do exito de uma 
acre intração! 

Solicitaramos uma audiencia 
do chefe do executivo paráen- 
se e no dia por elle designado, 
fomos ao seu encontro, no Pa-, 
lacio do governo, Em seu ga- 
binete de trabalho, o dr. José 
Maicher acolheu-nos cordial- 
mente. 


Depois da habitual troca de 
cumprimentos, s. excla. a uma 
pergunta nossa sobre o Pará e 
o Estado Novo, respondeu: 

— Nossa terra vem sendo 
uma das mais favorecidas e fe- 
Jicitrcdas pelas novas instltul- 
vões da Republica, Trabalhada 
pela. intermittencia das crises 
economicas, que leguram ao nos- 
so povo dias de tristezas e res- 
tricções, os embates políticos ne- 
crescentavam constantes e no- 
vos embaraços e angustlas no 
«quadro uberto por aquellas crl- 
ses da Fortuna material, Nossa 
indole ordeira, mas altiva, não 
deixou júmals sem protesto um 
neto de arbitrio e sem combate 
uma situação de força, Entre- 
tanto, sem esquecimento nos in- 
olvidaveis trabalhos das gera- 
ções e estadistas passados, pó- 
de-se affirmar tambem que o 
futuro economico da terra, H- 
gado ao hem-estar da gente, 
não teve visão pratica que o 
prevenisse, E chegamos até 
este termo, quando em | quasi 
todo o Brasil já sec operou a 
transformação do trabalho e da 
produeção para industrias e 
culturas especinlizadas e fartn- 
mente vendosas, alnda perma- 
necemos na industrin extracti- 
va. que wu generosa natureza 
nmnzonica. dentro das suns ma- 
tus, no fundo de seus rios, lagos 
e enstas gceanicas, ou na verdu- 
ra perenne de seus campos, per- 
siste em surpreender com malo- 
ves e novas riguezas as popula- 
ções do valle. A maravilhosa 
fattura olferrelda ng homem ti- 
rou-lhe o estímulo a outras Ini- 
clativas e fel-o pobre sem cru- 
clal-o na miseria. O cacaveiro, 
nossa untea cultura fixa, foi 
abantonndo e qn producção angrl- 
cola mal orientada, pouco aci- 
ma do consumo, não apresenta 
valores gorcelaveis na caporto- 


eso Vitrmos ne er cênuta Ca 








Curso Comricmentar 
do A 
“ouig La-Favolo 


O ueteserivo incHinido no Hra- 
nc o unico soh inspecção per- 
enplo nesta Chantal, Se-cdes 
e Encenhoria, Medicina e DI- 
te. Volnr dn experiencia cen- 
medo nelos resuliedos obl dns 
s consnsos de habiiitução 
Escolas Superiores. 
“ivionlas abertas até 14 do 
cute, para as ultimas vagas. 


E A Impressão dessa abra de 
| 


cotações alentorlas e continua- 
mos & soffrer com elias. sem 
um novo rumo «ue decida a 
sorte, o lututo, deste nmado pe- 
daça do Brasll, Os expoentes 
economicos do Estado giram em 
circulo apertado de 100.000 con- 
tos annunes, que hole nada qu- 
primem, emquantia todos sen- 
tem que podermos rapidamente 
multiplicar, 4 Amazonia é mul- 
to grande, dando extensão tam» 
bem nos seus nroblemas, dahi o 
receln de investil-os vom o Te- 
cetn mnlor de recuar. Nossa re- 
serva de terras é de ser consit- 
derada pelo Rrnsl] como um dos 
grandes elementos organicos via 
sua riqueza e sobrvonia e de 
merecer assistencia cffiaz para 
erimar a raça cabocla no sen- 
tido de sua civilizacão, Todas 
as tentativas da União na Ama- 
zonia não Ingraram successo e 
se tirarmos as subvenções ao 
telegrapho e à Comnanhtia do 


Amazonas. que são, sem favor, | 
prestado d 
| 
| 


o mnilor servico 
todos os temnos à nns:a região, 
e por via da qual através dus 
crises commerclnes foram man- 
tidas as commiuniençõães e ns 
transportes a toda a baela, qua- 
si nada fica de operante. Em- 
quanto para o mroblema das 
serens do Nordeste, 
justiça foi 


com toda 
seprrada quota da 


recelta pmblico federal no Cone. 


titrição de 1934, a Amazonia, 
com os seus transcendent e 
problemas de saúde, educação, 
transportes, organização rurnl, 
defesa e fomento & nericultura 
e às proprins Indurtrias extra- 
ctivas, ficou sem solução. a vl- 
ver A5 suas crises Intermitton- 
tes. deixando o homem sózinho 
deante da mlor e mals forte 
nntureza do Planeta. 

Anás Hgelra pausa, o dr. José 
Mnlcher proscgue, enthusias- 
mado: ' 

— O Estado Novo vae repa- 
rar essa falta do Brasil mara 
com n Amazonia e já está lan- 
cando as bases rarionaes do seu 
prorramma, Nosso governo tem 
encontrado no chefe da Nação 
e em fodos os seus ministros e 


| directores de servico uma cons- 


tante attencção a essas necessi- 
dades. donde a articulação dos 
serviços de agricultura e saúde 
pública, o estudo das novas li- 
nhas de navegação fluvial e né- 
ren. das cquaes Belém será o 
centro Indicado mesmo por sua 
poricão geographica, As proba- 
hilidades mais seguras da exis- 
tencia do petroleo são nos ter- 
renos de Monte Alegre e na 
zona do rin Môn. que estão sub- 
mettidos a estudos e pesquisas 
seguras, 

S. ex. discorre, ainda, lon- 
go tempo, sobre os ecffeitee be- 
neficos que o Estado Novo 
prestou no grande Estado. exal- 
tando a personalidade do pre- 
sidente Getullo Vargas ec a sun 
acção à frente do governo do 
Brasil, 


Avroveilamos, então, & oppor- 
tunidade parn perguntar-lhe: 
Len v. ex. o livro do sr. 
Getulio Vargas. “A Nova Poll- 


ttlea do Brasil"? Que impressões 


teve dessa obra? 

— Todo o Brasil precisa de 
ler — respondeu s. ex, — te- 
flectir e compreender o livro 


ique o chefe da Nação, dr. Ge- 
j tulio Vargas, lançou definindo 


os rumos do regimen creado 
nelo seu patriotismo esclareci- 


estadista o de cultura é de con- 
fiança pela clareza e sincerida- 
de com que fixa a nova éra pu- 
blica brasileira, definindo a 
idéa mnxima. razão de ser ds 
transformação nolítica de 10 d: 
novembro de 1937, que é a un] 
ndo de todos os vnlores na- 
vcinaes, sejam materiaes dr 
economia, sejam sorines da or- 
“aniznção e amparo das classes 
trabalhadoras; unidade esptri- 
tual de wma educação alimen- 


tada na setva de um nacionalis- | 
mo limpo e poderoso, producto | 


de um só pensamento, preocceu- 
prção de formar sob a mesma 
morna] a vidn e destinn do povo 
sem outras mysticas que a dv 
wma Patria Independente peln 
Forca das suas leis, pelo pres- 
Fisto da auloridnde e dn justiça, 
nela barmonla do mesmo recto 
caminho político, substituindo 
ns desordens dos partidos, A 


—  idéa nactonal supplantada pelo 


| individunlismo e a collectivida- 
de relegada nos seus altos Inte- 
resses, foziam esquecidas as 
condições do homem nas gran- 
des massos laboriosas que nos 
dão o progresso material, sem O 
equal nenhum povo póde ser li- 
| vre, muilo menos soberano. Mas, 
se alguma cousa ha a fazer an- 
tes e prima de tudo, é n occupa- 
rão do lira il nela idén e pelo 
homem brasileiro, pregoando 
aquella, preprramio este, não 
sómente no litloral q na cidade, 
mas. sobretudo, no sertão e no 
campo, onde a mrioria aínda 
permanece sem a mentalidade 





necessaria parn o esforço 
prorresso de que é canaz. As leis 
de orranização das classes onpe- 
rarlas não podem se restrirgir 
go trebalhedor urhnno, são re- 
queridas nelas condições do ma- 
enlfica 
mem rural na sua morla sem 
instrurcão e saúde, distanciado 
peln falta de transnortes e em 
condições incompativeis com 
menns exigente padrão da vida. 
A maior grandeza do Brasil está 
na penetracão do seu 
and: JA será mais eterna e for- 
teia nossa Patria. À 


Br. José Mnlrhor, Interven- 
tor federal no Pará 


de 


elemento que é o hn- 


hinter- 


— Tem acompanhado o Ilus- 
tre interventor paraense a ac- 
tuação do “Departamento Na- 
cional de Propagunda? 


— O Pará, como todo o Bra- 
sil, tem no “vepa-rvamento NA- 
cional de rropaganda” o diario 
de quanto occorre de mais n- 
teressarte em todo o territorio 
nacional, Espalnando noticias 
e educando o povo, faz um bel- 
lo travnino de conesuo do espi- 
rito nacional, sobretudo no ra- 
dio, vehicuto aumiravel que €S- 
palna aos mais afastados € 
desertos recantos as sensbiia- 
tes, emoçues, factos e ensina- 
mentos dos centros mais eívill- 
gados e activos, dando a excel- 
ente “Hora do Brasi". O dr. 
Lourival rontes é um tecunico 
precioso pelo espirito de ani- 
mação, vptimismo e soucuude, 
que fazem do Lepartamento de 
Propaganda um orgão dos mais 
uteis e efticientes ao governo é 


no povo. No Pará estamos or- | 


sqnzando o Dep. nmento de 
Propaganda, para actuar em 
com.lnação com o Nacional é 
os seus congeneres dos Estados; 
é um Instituto necessario e que 
commanda as energias de todos 
os povos e do umverso inteiro, 
com o qual o Brasil se deve 
apparelhar sem  restiicçues. 
atim de acompanhar os povos 
cultos tão adeantados nesse ter- 
reno. 

— Quaes os novos problemas 
que preoccupa a administração 








ELLA CUIDAVA 

DOS NEGOCIOS 
DE TODO MUN- 
DO... 


MAS QUANDO 
CHEGOU NA RO- 
RA DE CUIDAR 
DOS NEGOCIHIS 
"DELLE", ELLA 
PERDEU O CO: 
RAÇÃO ! g 


' 





PRAIA) 


nt 
CELA 


de v, ex.? Tem o Estado algu- 
ma obia de vuito, depenuervo 
da colliaboração financeira de 
Gurdinuv veueral? 

— O Pará não pede auxilios 
ao Governo kcderal sinão para 
os proviemas que, evitencindos 
no seu meio, são, comtudo, de- 
taines de questues publicas na- 
cionges, lal o dé transporte 
seja intensificado o trafego nas 
estradas líquidas dos nossot 
rios, ou abrindo estradas 
para peuelrar os ceniros Ti- 
cos e virgens dos divisores de 
aguas, O que mais vppwme € 
considerar a aggruvação desse 
pro ema peio avgmento de fre- 
tes à sobrecarregar os productos 
ponres, resultante do nugmento 
de vencimentos ás nussas clas- 
ses maritimas e cnrestia dos 
combusuveis, E' a estaguaçã 
da riqueza abanusunda por tal- 
ta de lucro na sua exploração 
nativa, ou agricola, Assim o de 
Saude, primeiro entre os pli- 
meiros, acudindo appello com- 
movente de uma  pupuinçãa 
stolca que se anniquila na Ju- 
ta concra as endemias regio- 
naes, Nosso Estado gasta 41 “uv 
das suas rendas com a Saude e 
Educação e sente não corres- 
ponder ainda às necessidades 
do povo nestes dois seco: 25, 
A Amazonta é preciso ser to- 
mada como um caso nacional, 
semelhante no Nordeste. Ali, us 
obras contra as seccas para 
proteger o homem e a produ- 
eção; qui, trantpure e saude 
para ajudar o homem a retirar 
o que está produzindo, ou fa- 
zel-o prodiu.ir optimamente sem 
a tristeza dos doentes e desam- 
parados. O presidente Getultc 
Vargas está com particular at- 
tenção para estes pontos. Af 
construcções na Saude e os 
meios novos de combinação, ra- 
dios e aviões cruzando a Ama- 
zonia, confortam nossa expe. 
etativa confinnte. 

Interrogado, por fim, sobre 2 
situação economica do Estado 
assim concluiu o dr. José Mal- 
cher a sta parestra : 

— Conduzir a rumos mais 
compersadores a economia do 
Estado. é. sem duvida, a ader 
que mais deve preoceupar qual- 
quer governo no Pará. Terra 
rica, apenas tocada pela explo- 
racão dos productos nativos 
cuja valorização faz periodos de 
progresso e occaslona com o de- 
elinto dos seus valores as crises 
desalentodoras que o governo € 
povo igualmente nttincem — O 
Pará requer decidida organiza- 
"ão da sua economia, quer do 
vonto de vista da maior como 
da melhor producção. A exten- 
-ão do valle difficulta o traba- 
lho e a propria cooperação. 
Continvamos a viver das safras 
aleatorias dos nossos preciosor 
generos. a borracha, a castanha 
madeiras, couros, sementes, etc. 
su-tmettídos á dadiva da natu- 
reza e á generosidade das cota- 
ções, A interventoria está deci- 
dida a enfrentar o problema da 
nossa mroduccão e ahi está 


após estudos pelo Conselho 'Te- 
chnico de Economia e Finan- 
ças, lançado o cooperativism: 
com a criação do Banco Rural 
do Pará, 
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Convenção dos gerentes 


NOTICIÁRIO 


= 





sil, presidida pelo vice-presidente da Companhia 


Inicio da convenção dos pe 
ventes da Nova Universal 1 ai! 
gada no O. K., para uma orl- 
entação mais concreta e unl- 
forme no lançamento de seus 


Pagamentos na 
Prefeitura 


PATAMENTOS PARA HOJE 

Na 1.º SECÇÃO — (dns 1115 
Às 13 horas) — Livro n. 64 — 
Guirhet 1: Livro n.º 65 — Gul- 
chet 2: Livro nº 66 — Guirhol 
%: Livro nº 07 — Guichet 4: 
Livra nº 68 — Gulchet 5: Livro 
nº 69 — Gulchet 6; Livro n.º 
70 — Gulchet 7, 

Os serventunvios que não 
rerehorem seus vencimentos no 
dia do annuncio só serão atten- 
didos opnortunamente median- 
te mnnva chamada, depois de pa- 
Eos todos os livros. 

Aos srs. Dnrocuradores chama- 
se a altenção para o disrosto no 
1108, 





decreto-lei n,º 
1939. 


NA 2º SECÇÃO — (das 11,15 
às 13 horas) — Livro n.º 250 — 
No local; Livro n.º 287 — Gul- 
chet 2: Iivro n.º 288 — Guichet 
%: Livro nº 289 — Guirhot 4; 
Livro n.º 290 — Gulchet 5: 1- 
vro n.º 291 — Guichet 6; Livro 
n.º 292 — Quilchet 7; Livro nº 
293 — Malndouro — Nn local; 
Livro n.º 294 — Matadouro — 
No local; Livro n.º 295 — Mata- 
douro — No local. 


de 16-2- 


| 


Os avisos publicados acima | 


na parto da 1.º Serção, têm ap- 
plencão nos serventuarios que 
nercebem seus venrimentos na 
2" Secção de Despesa. 


PAGAMENTOS PARA SEGUN- 
DA-FEIRA 


NA 1.º SECÇÃO — (das 11,15 
às 14,30 horas — Livro n.º 71 — 
Guichet 1: Livro n.º 72 — Gui- 
chet 2: Livro n.º 73 — Gulchet 
3 Livro nº 74 — Gulchet 4; Li- 
vro nº 7h — Guichet 5, 

Os serventuarios que não 
receherem seus vencimentos no 
dia do annuncio só serão ntten- 
didos npnortunamente median- 
te nova chamada, depois de pa- 
gos todos os livros, 

Aos srs, procuradores chama- 
se a attecão parn o disposto no 
vderreto-lei n.º 1108, 
1949. 


NA 2º SECÇÃO — (das 11,15 
às 14.30 horas — Livro nº 230 
v 246 — Secções: Vasamento do 
Lixo. Tha da Sapucaia e Ser-ão 
Mrritimo. (Serão pnros ma Se- 
eção Moritimn) — No local; Ll- 
vro nº 2939 — Escrintorio 
Guirhet 2; Livro n.º 244 — Es- 
erintoria — Guirhet 2: Ivro nº 
295 — Eserintorio — Guirhet 2: 
Livro n.º 2% — Gmlchet 3: Lt- 
vro n.º 297 — Guichet 4; Livro 
nº 298 — Guichet A: Livro n.º 
299 — Quichet f: Tivro nº 300 
— Gulehet 7; Livro nº 801 — 
Guichet 8. 

Os avisos publicados acima 
na parte da 1.º Serção, têm ap- 
plicnrão nos serventuarios que 
nercebem seus vencimentos na 
2» Secção de Drspesa. 


de 16-2- 





Instituto La-Favelte 


Matriculas abertas, até 14 do 
do corrente, para preencher as 
| POUCAS vagas existentes, nos 
' cursos de Jardim da Infancia, 
| Primário, Admissão Secundário 
Fundamenta! e Complementar 
(secções de Engenharia, Medi- 
cina e Direito), 








Cartazes sobre manchas 


e lesões da laranja 


A Divisão de Defesa Sanitaria 
Vegetal do Ministerio da Agri- 
cultura, em proseguimento à 
campanha que vem empreen- 
dendo sobre a melhoria dos 
frutos destinados á exportação, 
conseguiu da Estrada de Ferro 
Central do Brasil a apposiçao 
de cartazes instructivos em to- 
das as estações da bitola larga, 
Linha Auxiliar e Rto d'Ouro 
localizadas nas zonas citricolas 
do Districto Federal e Estado 
do Rio de Janeiro, 

Os --“tazes mandados Iytho- 
graphar por aquella Divisão e 
destinados a orientar os fruti- 
cultores se referem a molanose 
e podridão penducular e as 
principaes manchas e lesões da 
laranja, que constituem objecto 
de sérios cuidados por parte do 
Ministerio da Agrirultura, na 
sua' continua vigllancia aos po- 
mares de citrus, - 


v 


. 


| 
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rrandes films para a tempora-| da Universal Pictures Co. Inc. 


a de 1939, 

Presidiu a sessão, Mr. J. H 
Seldelman, vice-presidente e dl- 
rector geral para o estrangelrc 


achando-se presente Mr. A! 
Szekler director-gerente desta 
mpresa no Brasil e demais ges 


rentes dessa companhia. 


Uma poriaria da Secre- | «ovo horario das irra- 


taria de Educação e 


Saude Publica 


O dr. Ruy Buarque, secretarin 
de Educação e Saude Publica, 
baixou, em data de hontem, nos 
directores geraes dos Departa- 
mentos de Educação, Saude 2u- 
blica e da Bibllotheca Univer- 
sitarla, a seguinte portaria, 

“Chamo vossa attenção paira 
o que 
parte final do art, 
do Regulamento da Administra- 
ção Publica do Estado (decreto 


| 


136, n. 4.| 


" diações da estação d 


W2XAD 


Desde o dia 12 de fevereiro 
n. passado a estação de ondas 
“urtas W2XAD «a General Ele- 
trio está fazendo ns suas trons- 
missões nas seguintes frequen-, 
cios e horarios: 

Em 21.500 kllocyclos (13.95 
metros) das 10 ás 12.15 hs, din- 


taxativamente dispõe e | riamente. 


Em 15.930 kilocyclos (19,56 
metros) das 12,30 às 20 hs. 
Em 9.550 kilocvclos (31.41 me- 


2.036, de 23 de julho de 19391. | tros) das 20.15 às 23 hs. 


Em 9.530 kllocyelos (31,48 me- 


TESS | 
Estabelecimentos de | tros) permenece o horario an- 


CLASSIFICAÇÃO ANNUAL 

Da Divisão do Ensino Secun- 
dario recebeu a Directorla do 
Instituto La-Fayetle o seguinte 
telegramma: 

“Director Instituto a-Fay- 
ette — Departamento Masculi- 
no 
approvar 


Communico-vos resolvi 

ficha classificação 
esse Instituto categoria excel- 
lente, com total 9,512, Sauda- 
ções, Lucia Magalhães, respon- 
dendo Divisão Ensino 
darlo”, 


Secun- 





tarlor ou seja das 18 às 2 horas 


da manhã. ! 





Permisão ao capitão; 
Silva Filho 


O ministro da Guerra permit- 
tiu go capitão Gastão Ananias 
de Silva Filho, do 11.º regimen- 
to de cavallaria independente, 
servindo no Quartel-Gencral dai 
9* região militar, gosar nesta! 
capital um periodo de férias re-. 
sulamentares. 
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Quatro filhas, 
Quatro mmores 
Quatro casa- 
mentos e 

im só momento 
Je intensa 
Vsillusão ! 


Direcção 
le 
VICHAEI, 
CURTIZ 
À para a 
| WARNER 


“ma jola da 










vaughters 


vABBADO 





ELLE — vindo das steppes russas, 
onde é lei a voniade do mais forte! .... 
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ELLE — que adquiriu um rancho 
nas campinas americanas — quiz appli- 


car ali a mesma lei! 





Um romance forte — 0 me- 


“or papel de TAMIROFF! 
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“DIARIO CARIOCA — Sabbado, 
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Vem ahi o major Paulo 
Estrella 


O general director da Enge- 
nharia autorizou hontem, u 
vinda a esta capital, a serviço, 
o major Paulo Estrella Vieira, 
encarregado das obras do Por- 
to de Coimbra, e que se acha 
em S. Paulo n serviço das mes- 
mas obras. 
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avios de Grande Calaco Atra- 
carãonoPorto de Angra dosReis 


A visita do interventor Ernani do Amaral abriu amplos horizontes para 0 
progresso e desenvolvimento da velha cidade — Uma entrevista do sr. 
Mario Paranhos, secretario de Viação e Obras Publicas do Estado do Rio 


Angra dos Rels, « florescente 
cidade do sul fluminense, assu- 
me, na actualidade, um papel 
importautissimo na vida do Es- 
tado do Rio, mercê da situação 
privilegiada que a cleva a uma 
posição de merecido prestígio 
e arante-lhe um futuro dos 
mais prosperos. 

Por isso mesmo, a visita que 
o commandante Ernani do 
Amaral q clla fez recentemente 
toma aspectos Interessantissi- 
mos, pondo em fóco tambem 
um dos sectores de mnior acti- 
vidade na administração flu- 
minense, a Secretaria de Via- 
ção e Olras Publicas, à qual 
estão affcctas as vultosas obras 
que, em hreve, tendem a Impri- 
mir | completa“ transformação 
âquella zona, 

No sentido, poís, de obter In- 
formes mais detalhndos sobre 
B vingem governamental, que se 
reveste da maior importangia 
para o pnrogresso daquela re- 
giro. fomos ouvir hontem, o dr. 
Mario Paranhos, secretario de 
Viacão e Obras Publicas, pois 
Ss. 8, tendo acompenhndo o 
chefe do governo & localidade 
e em virtnde mesmo da natu- 
reza de sua pasta, melhor que 
nirenem se nchava autorizado 
a discorrer sobre o assumnto. 

O sr. Mario Paranhos, com a 
timnlicidade e a gentileza que 
o caracteriza, poz-se ao nosso 
flisnor. fezendo-nos um relato 
irinreioso de tudo quanto, nas 
horvs que esteve em Angra, lhe 
foi dedo observar, 

— O sr. interventor na visita 
rvo fez a Angra dos Reis, a 1,º 
fin corrente, diz-nos s. s, fol 
vivo das mais sympathicas ho- 
Mirhagens, tanto nor parte da 
porulação como das autorida- 
des Incres, No bannurte que o 
prefeito doqurlla cidade, coro- 
nel Antonio Galino, offereceu a 
S, ex. na noite de sua chegada, 
estiveveram presentes todas as 
pessoas de destamme da socieda- 
de ancrense e mesmo dos mu- 
nirinios vizinhos, apesar de ter 
Ss, ex. visitado Angra em cara- 
cter de serviço, fugindo às ma- 
nifrstacões, no intuito de disnor 
de temno para examinar os im- 
portantes mnroblemas que pre- 
tende resnlver, por isso que um 
dos nhiectivos princinaes da vi- 
arem do sr. interventor era ve- 
rifirar em pesson as necessida- 
des do Porto de Angra dos Reis 
e estidar as providencias ca- 
pazes de lhe permittirem fran- 
co e efficaz desenvolvimento, 
quer como porto de exporta- 
ção, quer como de importação. 

S. ex., para tanto, fez-se 
ainda acompanhar, como se 5a- 
be, dos secretarios das Finan- 
cas e da Agricultura, além do 
director dos Serviços Indus- 
trlaes do Estado. 

Após o banquete, que ter- 
minou às 23 horas, 8. ex. em 
companhia de seus auxiliares 
de governo e das pessoas pre- 
sentes, fez um passeio pela cl- 
dade, examinando a illumina- 
ção e se informando dos deta- 
lhes referentes go fornecimen- 
to de energia electrica ao Porto 
e á cidade, 

No dia seguinte, pela manhã, 
8, ex, e a comitiva iniciaram 
as visitas, começando pela San- 
ta Case, a convite do coronel 
Joel de Carvalho, que fazia 
parte de sua comitiva e que ia 
informando minuciosamente 80 
interventor a respeito das mul- 
tiplas actividades daquella ins- 
tituíção de caridade. Antes de 
sair, s. ex. deteve-se na sala 
de visitas examinando alguns 
retratos a oleo de varios vultos 
ilustres de Angra dos Reis, fa- 
zendo commentarios que de- 
monstravem conhecimento dos 
feitos de todos elles. Em Se-; 

gulda dirigiu-se para o Porto, 
acompanhado sempre de sua 
comitiva, prefeitos e autorida- 
des Joraes, 

GRANDES MELHORAMEN- 
TOS PAR1 O PORTO 
Examjnou detidamente O 

“aes velho de Angra, veriti- 





cando a possibilidade de afas- 
tar a linha ferrea para junto 
do mar com o intuito de me- 
lhorar o trafego urbano. Sobrt 
isto obteve do engenheiro resi- 
dente da Estrada de Ferro as 
informações necessárias,  en- 
carregando-me de varias pro- 
videncias, No Porto a visita 
de s. ex, foi demorada, visto 
como examinou detalhadames- 
te tudo. Tive ahi opportuniuade 
de informar 5. ex. sobre us 
varios serviços Portuários o 
obras que ali se estão realizan- 
do, teudo o chefe do Governo 
determinado novas ordens. 

Justo é sallentar que todos 
os que acompanhavam O com 
mandante Ernani do Amaral 
viram com satisfação o acer- 
to das ordens dadas e pude- 
ram verificar a razão do con- 
ceito que eu expendera va ves- 
pera, quando no banquete eu 
dizia que o sr. Interventor ê 
moço dotado de raras qualida- 
des de administrador, Come- 
çou seu governo restaurando 
us tluanças do Estado e resta- 
belecendo o seu crédito, para 
traçar um largo plano de obras 
e organização em todos os se- 
ctoves da administração [lumi- 
nense- 

Basta dizer que ao terminar 
a visita, tudo tinha sido exa- 
minado e soluções haviam sido 
indicadas para um melhor ap- 
parelhamento do Porto, e 
forma q permittir a atraca- 
ção dos navios de grande ca- 
jado. Não foram esquecidos os 
serviços de abastecimento da- 
gua, de fornecimento de ener- 
gla, nem tão pouco a necessi- 
dade de um entendimento com 
o Governo de Minas, no senti- 
do de incentivar o serviço de 
electrificação do trecho da Oes- 
te entre Barra Mansa e Angra 
dos Reis, e, bem essim, a Cons- 
trucção da Estrada ligando a 
de Rio-São Paulo à cidade vi- 
sitada por s: ex. cujas obras 
já estão bem adiantadas. 


O ABASTECIMENTO DAGUA 
A" CIDADE 


Rumou em seguida o sr, in- 
terventor para & Prefeitura, a 
qual visitou demoradamente, 
examinando em seus menores 
detalhes as actividades a seu 
cargo. Deteve-se longo tempo 
no estudo do projecto para me- 
lhoramento dos serviços de 
abastecimento dagun da cidade, 
fazendo a respeito judicinsa 
critica e acertadas suggestõss, 

No salão da Prefeitura 8, ex. 
conferenciou longamente com o 
commandante Segadas Vianna, 
capitão do Porto, sobre a nor- 
malização dos Serviços de Es- 
tiva, tendo-se pronunciado sobre 
o assumpto o secretario de VI- 
ação e Obras, o das Finanças e 
o director geral dos Serviços 
Publicos e Industrines do Es- 
tado. 

AH mesmo foram adoptadas 
medidas que regularão o assum- 
pto em apreço. Em seguida foi 
ouvido o gerente do Moinho de 
Barra Mansa com o qual foram 
assentes medidas para fornecl- 
mento provisorio de energia 90 

arto. 
esinada a visita a Prefei- 
tura, às 13 horas realizou-se no 


— 


Palace Hotel o almoço que 
transcorreu num ambiente de 
grande cordialidade, notando-se 
o contantamsio de que eram 
possuldos os presentes com as 
providencias mundadas tomar 
por s, ex., inclusive as obras da 
rua 3 de Outubro, que dá ne- 
cesso ão Porto e cujo calça- 
mento foi determinado até o 
udificio do Telegrapho, 


NA ESCOLA DE APRENDIZES 
MARINHEIROS 

Após o almoço, o interventor 
divigiu-se para a Escola de 
Aprendizes Marinheiros onde ful 
recebido por toda a offlcialidu- 
de com toque e honra de chº- 
fe de Estado, 

Segulu-se a visita á Escola 
cuja direcção é modelar e foi 
muito elogiada por s. ex. 

O capitão de fragata Pinio 
Lima, commandante da Escoia, 
convidou s. ex, e comitiva pa- 
ra a sua residencia, onde foram 
recebidos por sun excellentissi- 
ma esposa, fazendo ao cham- 
pagne um brinde ao intervan- 
tor, cujo governo louvou. 

O regresso da Escola á Angra 
fol feito em lançha daquells 
estabelecimento naval, de onde 
se retirou s, ex, após apertar 
a mão de todos os officiacs, 
sendo-lhe prestadas as mesmas 
honras de chefe de Estado. 

O retorno de s. ex, e comitl- 
va fez-se no mesmo trem es- 
pecial que os tinha conduzido 
á Angra, 

Como se vê, foi da maior si- 
Enificação a visita do comman- 
dante Ernani do Amnral, posto 
que determinou s. ex. todus as 
providencias que deverão ser 
tomadas immediatamente ec as 
que serão de futuro, todas para 
um perfeito apparelhamento do 
porto de Angra, considerado a 
joia sul-fluminense pelas suas 
possibilidades economicas, 

Opportunamente, deverão ser 
publicadas as significativas pa- 
lavras com queo commandante 
Ernani do Amaral traduziu as 
impressões de sua visita, 

Está portanto, disse, conclu- 
indo, o dr. Mario Paranhos, de 
parabens Angra dos Reis, de 
parabens estão o Estado e os 
fluminenses, que têm A frente 
do seu governo um moço sem 
vaidades e de grande operosl- 
dade.” 





HEMORRHDIDAS 


enra endienl nem dôr e sem 
opernção, doenças nuo-re- 
cines, recíltem,  fintulna em- 
treitnmentos do recto, do- 
enças venerena.  Trnatnmen- 
to dam Hermorrholdas porf. 
processos modernianimos, — 

Cirurgin do recto 


DR. JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 


(Dn Asnintencia Municipal) 

RUA VISCINDE Do RIO 

BRANCO, W1-1º ANDAR, 
Das 16 án 19 


Telephone: 22-2048 
Henidencins 28-0125, 
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Serão vendidos pelo felizards:' 


Rua do Ouvidor, 
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Zoraide 


ZORAIDE ARANHA NO MI- 
NISTERIO DA JUSTIÇA 


Afim de participar a sua ad- 
hesão ao Cyrclo de Castro Al- 
ves esteve hontem no Ministe- 
rio da Justiça, em visita no sr. 
Negrão de Lima a talentosa- 
menina Zoraide Arenha, já con- 
sagrada pein «o oism como « 
mais extraordinaria declamado- 
ra do Brasil, Recebendo-a nc 
seu gabinete, o ministro Interi- 
no da Justiça teve palavras de 
elogio á arte de Zoralde Ara- 
nha, socia honoraria n, 1 de 
Casa de Castro Alves, promet- 
tendo patrocinar uma audição 
sua na “Hera do Brastl”, 
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A gloria immortal Realiza-se hoje a ho- 


do maior posta 


da raça | 


A gloria de Castro Alves, se 
projecta no tempo como a scin- 
tilação de um sol que jamais 
esbarra no Occaso E' perpetua , 
e tende cada vez mais a attl- 
gir um nuge que se distancia 
sempre como a terra do céu, à 
luz profusa da poesia castroal- 
veana, 

Noticiado o inicio do “II Oy- 
clo de Castro Alves”, immedia- 
tamente a homenagem encon- 
trou ambito nacional, E che- 
garam, desde logo, à Casa de 
Castro Alves adhesões as mais 
significativas, da capital e dos 
Estados, prenuncio de que a 
romaria do dia 14, ás 10 horas, 
no Passelo Publico, inauguran- 
do o certame commemorativo 
da passagem do 92º anniversario 
do nascimento do vate excelso 
será um acontecimento mar- 
cante, 

ZORAIDE, DIA 14, NA RA- 
DIO EDUCAÇÃO 

No dia 14, ás 17 horas, sob 
a orientação da lustre profes- 
sora e intellectual de renome, 
sra. Merina de Padua Barros, 
a prodigiosa interprete de ape- 
nas 12 annos de idade, tamosa 
desde os 5. RB genial menina 
Zoraide Aranha, dará um re- 
cital de poemas de Castro Rl- 
ves, O dr. Francisco Negrão de 
Lima, presidente em exercicio 
da Casa de Castro Alves, deli- 
berou- conceder a Zoraide Arn- 
nha o primeiro título de socio 
honorario da Instituição, «e 
accordo com os estatutos em 
vigor, devendo, na opportuni- 
jade desse recital ser-lhe par- 
ticipada officinlmente a resolu- 
ção por intermedio do orador 
official, dr. Marcos Constanil- 
no. 

ASSOCIAÇÃO DE IMPRENSA 

PERIODICA PAULISTA 


Adheriu essa importante en- 
tidade jornalística, enviando ao 
dr. Francisco Negrão de Lima 
o seguinte officio ; 

“A aAssociação de Imprensa 
Periodica Paulista tem a honta 
de communicar a v. ex. a sua 
solidariedade ao grandioso mo- 
vimento de brasilidade que será 
o II Gyclo deCestro Alves, a 
iniciar-se no proximo dia 1d. 
Identificada com a Casa de 
Castro Alves na admiração e 
no louvor do seu grande patro- 
no, a Associação de Imprensa 
Periodica Paulista far-se-á re- 
presentar nas commemorações 
pelo nosso contrade orador 
Amarilio Coraichiaro, Sob a 
presidencia de v. ex. a Cepsa 
de Castro Alves vem cumprindo. 
com indiscutível exito, as suas 
elevadas finalidades, conquis- 
tando a admiração e & sympa- 
tia de todos os brasileiros que 
se interessam pelos grandes ho- 
mens da patria, E nesta oppsr- 
tunidade queremos nos referir, 
com especial homenagem, à 
figura preclara do embaixador 
Afranio de Mello Franco, presi- 
dente effectivo dessa nobilissi- 
ma instituição, que com v. ex. 
dá excepcional prestígio a assa 
entidade cultural e patriotica. 
Valho da opportunidade para 
reiterar a v. ex. protestos da 
minha mais elevada estima & 
distinctr. consideração. (a) Mn- 
rio do Amaral, director da suc- 
cursal.*” 

REPRESENTANTES DO BER- 

ÇO NATAL DE CASTRO 

ALVES 


Os filhos da cidade de Cas 
tro Alves, residentes nesta ce- 
pital, acabam de hypothecar in- 
teira solidariedade ao movimen- 
to, indicando o professor Wal- 
domiro de Oliveira para (falar 
em seu nome na romaria do 
proximo dia 1a 
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Aranha ao lado do ministro Negrão de Lima 





Estiveram presentes á entre- 
vista os srs, Darcy Teixeira 
Monteiro, fundador da Casa de 
Castro Alves, Mario do Amaral, 
Director da Associação de Im- 
prensa Perlodica Paulista; Cel- 
jo de Figueiredo, secretario da 
Movimento Artístico Brasileiro: 
Soria de Almeida, director do 
Departamento de Turismo dr 
Municipalidade; madame Hugo 
Aranha, senhorinha Yêda Ara- 
nha; dr. Marcos Constantino; 
nrofessor Waldemiro Olivelra; 
Cursino Raposo e Altamirando 
de Bouza. 
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menagem ao dr, An- 
drade Queiroz 
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Dr. Andrade Queiros 


No salão de banquetes do Au- 
tomovel Club realiza-se hoje, ás 
1230 minutos a homenagem ao 
dr. Andrade Queiroz, por moll- 
vo de sua escolha para official 
de gabinete do presidente Ge- 
tulio Vargas. 

No nlmoço que lhe será, sil, 

nfferecido falará, em nome dos 
amigos do dr. Andrade Queiroz, 
o sr, Barbosa Lima Sobrinho, 
presidente do Instituto do As- 
sucar e do Alcool, 
“ São as seguintes ns pessoas 
que assignaram a lista de adha- 
são, srs. :; Barbosa Lima Sobri- 
nho, Tarcisio de Miranda, A. 
Simões Lopes, Gil de Metodio 
Maranhãe, Gileno dé Cal, 
João Luarte Filho, José Lins 
do Rego, Augusto Frederico 
Schimidt, Romeu Cuccolo, Mon- 
teiro de Barros. Octavio Mila- 
nes, Chermont de Miranda, Mi- 
gue! Costa Filho, Joaguim «e 
Mello, Pedro Loureiro, Arnaldo 
Oliveira, Xavier de Oliveira, 
Henrique D. Goulart, Holefernes 
Ferreira, Antonio Cerqueira, 
vayme Salazar, Lucidio Leite, J. 
A. de Lima Teixeira, Murillo 
Mendes, Luiz Velloso, Fernando 
Pessos de Queiroz, João Baptis- 
ta Vianna Barroso, J. de Mello 
Filho, Manoel Montojos, Char- 
les Frederik Wallace, Soares ce 
Mattos, Lauro Sampaio, Fran- 
cisco Watson, Armando Simas, 
Antonio Rodrigues Vieira Ju 
nior, Agostinho Fortes, Nilo de 
Alvarenga, Duarte Lima, Dui- 
val Cruz, Lourival Fontes, Li- 
curgo Veloso, Jorge Chalitha, 
Roberto Cardoso, Romero Costa, 
Hugo Napoleão, Mario de Lima 
e Silva, José S. A. Pinheiro, 
Magalhães Castro, Oswalilo 
Barbosa, Francisco Barros Bar- 
reto, Helio Vianna, Assis Cha- 
teaubriand, João Duarte Lima, 
Silvino C. Paes Barreto, Pedto 
Vergara, João de Lucena Nelva, 
Juvenal R. Barbosa, G. Velloso, 
por Northon Megaw & Jia, 
Thadeu Lima Netto, Bartholo- 
meu Anacleto, Leoncio Araujo, 
Amadey Fialho, Antonio Mello 
Motta, João Cleophas, Alfredo 
Maia, Samuel Hardman, A. 
Youv, pelo Syndicato dos Fa- 
bricantes de Doces; Syndicato 
dos Lavradores de Carapebis, 
Julio Reis, Annibal Mattos, Al- 
varo Dantas Carrilho, Moura 
Filho, Victor José de Matow, 
Leoncio Mala, Baptista da Sil- 
va, Queiroz Lima, Mario Amt- 
ral, Victor dos Santos Pereira, 
Manoel Ferreira Machado, José 
Mendes Lage, Olavo Alves Lo- 
pes, Lucas A. Monteiro de Bar- 
ros, Carlos Moura, Cesar Tino- 
co, João Domingues, Fonseca 
Costa e Alfredo Dolabella Por- 
tela. - 
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JA o que os International lhe offe- 
recem na classe de pequena capaci- 
dade: Distancias entre eixos e Dimen- 
sões de carrosserias para qualquer 


Seja qual for a 


sua carga, haverá 


sempre um Intemational construido para 
adaptar-se exactamente ao trabalho. 

A construcção “todo caminhão” destas 
pequenas unidades e a alta qualidade 
International asseguram [funcciona- 


mento perfeito e 
muitos annos. 


economico durante 


Peça folheto descriptivo sem compromisso. 


CAMINHÕES INTERNATIONAL 


INTERNATIONAL HARVESTER EXPORT COMPANY 
RIODEJANEIRO SÃO PAULO PORTO ALEGRE 


Av. Oswaldo Cruz 87 





R Oriente - Esq. M, Andrade 





R. Val, da Patria, 650 





Aplicação dos Credi- 
tos do Conselho 
Nacional de Petroleo 


o e + am ce e ct 


A INTEGRA DO DECRETO-LEI BAIXADO PELO 
PRESIDENTE DA REPUBLICA 


Foi ao seguinte o decreto-lei 
baixado pelo presidente GetuHo 


Vargas regulando a applicação, 


dos creditos do Conselho Nacio- 
nal de Petroleo: 

rm. 1.º — Os creditos orça- 
mentarlos, especines, cxtraordi- 
narios e supplementares conce- 

didos no Conselho Nacional] do 
Petroleo. após registo pelo Tri- 
bunal de Contas, serão postos 
no Banco do Brasil, por ndian- 
tamento. à disposição do presl- 
dente daquelle Conselho, para 

a sua livre movimentação. 

8 1.º — Não poderão ser sa- 
cadas do Banco do Brasil im- 
portancias superiores q um 
quarto dos creditos orçamenta- 
rios. Em casos excepelonaes. 
mediante nutorização do pre- 
sidente da Republica, os saques 
poderão attingir á metade da- 
quelles creditos, 

E 2º — O presidente do Con- 

selho noderá conceder adianta- 
mentos a  funccionarios, os 
quaes flenrão responsaveis melo 
exacto emnrego das muantias 
que receberem. na fórma da le- 
glslarão em vigor. 

Art, 2º — A eomprovarão do 
emvurego dos creditos será feltn 
neéronte o Trihunal de Contas, 
no final de cada exercicio, melo 
processa de tomada de contas. 

Art, 4º — O presidente do 
Conselho poderá nutorizar des- 
nesas de ceracter secreto, com 
investicacões. syndirancias, col- 
lectn de dndos e Informações, 
nor conta da dotarão crcemen- 
tarda n esse fim destinada. 

Paragrapho unico — A com- 
nrovacão dessas desnesna será 


feita na fórma do art. 92 da| 
de Contabilidade da | 


Cortro 
União. 
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embaixador da In- 
materra no Brasil 


-B. PAULO, 10 — O interven- 
tor Adhemar de Barros offere- 
ceu hontem no palacio dos 
Campos Eliseos, um jantar inti- 
moaosr. Hugh Gurney, embai- 
xador da G.Bretahha junto ao 
governo brasileiro. O agape, que 
teve inicio ás 20,30 horas, de- 
correu num ambiente de cor- 
dialidade, delle participando, 
[além do interventor federal a 
senhora Adhemar de Barros, do 
embaixador e da embaixarriz 
de Inglaterra, o chefe da -sasa 
militar da Interventoria, o con- 
sul inglez nesta capital, o se- 
cretario da Educação e Sande, 


Homenageado 9 


+10 superintendente da S. P, W, 





Art. 4º — O presidente do 
Conselho poderá requisitar, me- 
diante autorização do prusiden- 
te da Republica, funccionarios 
technicos “e administrativos 
pertencentes aos quadros do 
serviço publico, 

8 1.º — Os funcclonarios re- 
quisitados perecherão pelas res- 
Pectivas reportições os uvenci- 
mentos que lhes competiren, 
medinnte communicação de fre- 
quencia. 

12º — Os funceionarios re- 
quisitndos e os militares com 
exerciclo no Consclho poderão 
perceber ume pratificação, fl 
xada pelo nresidente do Conse- 
lho e annravada pelo presidente 
da Republica, 

R 3º — Os funccionarios re- 
mul-lindos têm asseguradas to- 
das as vantagens do cargo cf- 
ísntivo e os imilitnres Eãn con- 
eióerados em serviço activo e 
effostivo, 

Art. 5º — NM presidente do 
Conselho aamittirá o pessoal 
necessario e fixará as remiumne- 
racões, metiante prévia antori- 
z"rho do presidente da Repu- 
blica, 

Peragravho unico — As alum 
des de custo e glarlas a serem 
concedidas so pessoal, em ser- 
viço fra da sérde, constarão 
de tnhellns orranizadas pelo 
Conselho e anorovadas pelo 
presidente da Ronublica, 

Art. 6.º — Este decreto-tet 
entrará em viror na data da 
sua  mublicação revogadas as 


| dismesirões em contrario. 


Rio de Janelro. 9 de mnrco 
de 1949: 118º da Independencia 
e b1.º da Reonblica, 

(a.) Fetriin Vargas 
A. de Sonya Cogta, 


A falta de phosnhoro 


no organismo 


Passam-se em nosso corpo 
“henomenos maravilhosos, que 
1 sclencla procura desvendar € 
explicar, Nos livros elementa- 
ves estuda-se a funcção diges- 
“Iva, q circulatoria, n respirato- 
“la, etc. Só em livros medicos 
são estudadas certas funcções 
complexas de transcendente 
importancia, como seja a chi- 
mica dos humores, Segundo o 
estndo de equilibrio ou desequi- 
brio dos humores, o individuo 
apresenta-se, respectivamente, 
em estado normal ou anormal, 
A's vezes, o desequilibrio o6- 
corre por conta da falta de um 
elemento indispensavel, como o 
phosphoro que tem um papel 
importantissimo como activa- 
dor do metabolismo. 

A falta de phosphoro denun- 

cin-se pela fraqueza, desanimo, 
cansaço, nepyvosismo, palplta- 
cães v ansledide. Bastn restabe- 
lecer o equilibrio chimico dos 
humores por meio de um pre- 
parado de phosphoro por exem- 
plo o "Fonofosfan, para que des- 
appareçam, como, por encanto, 
todas as manlfestnções morbi- 
das. Com tias ou tres inje- 
cções voltam as disposições ge- 
raes do organismo e o conten- 
tamento ce viver, 
ES mel DY 
e outros elementos da socie In- 
de paulista, Foram trocades 
brindes entre o chefe do'pgovar- 
no paulista e o embaixador ju- 
eles. — (A. Ni 
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Contrao Ana'phabetismo 


A vigorosa campanha que se 
vem realizando no Brasil em pról da 
educação popular tem repercutido 
no estrangeiro de maneira profun- 
damente sympathica, Já se sabe que 
a nossa patria, na época actual, des- 
perta interesso3 universaes, Não go- 
mos mais o paiz de selvagens e de 
negros que os supercivilizados da 
Europa apontavam. Reconhecem 
elles que o Brasil é uma Nação que 
conquistou o respeito do mundo pela 
| sua civilização e pelo seu desenvol- 
vimento economico, 
Persistia, entretanto, a velha 
3 mancha da grande percentagem de 
analphabetos pelo interior do paiz. 
Fruto doloroso da incapacidade dos 
nossos administradores e do relaxa- 
mento que sempre imperou nas al- 
tas espheras da politica nacional. 
Hoje, a coisa mudou, A campanha 
contra o analphabetismo tem toma- 
do proporções notaveis de verdadei- 
ra guerra contra o mal, deste mal 
: die collocára o Brasil logo depois 
à China e da India, como denten- 


tor de maior numero de analphabe- 
tos, 


ad A 

Não sómente o Governo Fe- 
deral e os governos estaduaes e mu- 
nicipaes, mas tambem innumeras e 
heroicas associações particulares se 
empenham nessa luta memoravel, na 
qual não existem possibilidades de 
um fracasso, desde que todos sus- 
tentem o ideal com firmeza, com 
abnegação e com valoroso espirito 
de fé. Nós estamos acompanhando 
asse movimento, cheias de enthusi- 
asmos. Evidentemente, os frutos da 
campanha não podem apparecer do 
dia para noite, Não estamos mais 
na época dos milagres. O milagre 
da alphabetização popular ha de 
ser o resultado do esforço, da dedi- 
cação e do sacrificio dos bons bra- 
sileiroa. Esse milagre o Brasil ha 
de realizal-o, sem temores, sem re- 

cuos, sem vacillações. 

O governo do nosso paiz não se 
afasta um só momento do seu pro- 
gramma, certo que está prestando á 
Nação o melhor e o maior serviço 
que lhe poderia prestar. 

1 d+ 





TOPICOS: 


A TEMPORADA 
LYRICA DE 1939 

UANDO foram divulgados os nomes 
() do “elenco” contratado, em 193%, 
É pela sra. Gabricll Besanzoni Lage 
para “cantar no Theatro Municipal, o DIA- 
RIO CARIOCA nffirmou com segurança que 
o desastre seria retumbante, Não nos em- 
ganamos em nossa previsão. A temporila 
do anno passado foi desastrosa sob Lorins ns 
aspectos. O quadro esteve abnixo da critica, 
como se diz vulgarmente. E, para curuulo 
do azur, até Lily Pons, que foi proriíuias 
dn super-diva e “star” incomparavel, a ui= 
tima maravilha da scena Igvica, cfc frn- 
ensson lamentavelmente, . desafinaíio no 
“Barbeiro de Sevilha” como uma tinida 
ptincipiante, Emíim, o desastre foi comple- 
to e retumbante, tendo ainda por cima afu- 
gentado os velhos assignantes das tempo- 
tucdas Ivricas officiaes, que bateram em re- 
tivada. como pombas que deixaram os sous 
pomtmes.,. Fol esse O principal resultado 
du infeliz temporada de 1938, que promotl= 
tia espectaculos das “Mil e Uma Noites”, 
mas que na realidade foi um fracasso ja- 
mais verificando no Rio. 

Em face do que occorreu, a Prefeitura 
annuncia que, no corrente anno, organizará 
a temporada official, Já sc sabe que não s€ 
improvisa um empresario, como não se im- 
provisa uma “prima-dona”,,, Por esse mo- 
tivo, recebemos com as devidas reservas a 
noticia que está sendo divulgada como um 
verdadeiro presente do cio para a plaLea 
carioca, 

Aguardemos, portanto, sem prevenção 
essa nova e “maravilhosa” temporada ly 
rica, 





AS VOZES 
DO MUNDO 
ultima advertencly que o cardeal Ver 
A dier fez, em pastoral, a toda a nos 
g pulação franceza foi sobre o cinema 
e sobre o radio. 

O grmnde interesse das palavras do ve- 
lho enrdeal francez está nas estatisticas que 
cita e mas quaes hboseou os seus ronsolhus 
cds pastor catholico, No começo de ANIS exis- 
tiam em todo o mundo 87 milhões de appa- 
velhos receptores c 902.000 salns de exhi- 
bição, Quanto ao radio, sômente na Fran- 
», O numero de otivin'es subia a 29 mi- 

“as de indívicdros. E quanto no cinema, 

902 004 salas de projecções apurzdas pela 

atistica citada na pestoral, erom frequen- 

dos por trezentos milhões de espevtadores 
smanalyento, : 

Partimo desses numeros astronomícos é 
facil avaliny qunes terinm sido ns deduções 
“eltas pelo tão querido cardeal francez, A 
na polasra calholica e picdosa não con- 
lJemnava as duas granles invenções do se- 
mo: baliy se pela sua rehabilitução, pelo 
eu aproveitrmento na educação da mock- 
Inde ale hoje ou porra a molliznção da con- 
denuncia collectiva em todos os paizes ou em 

do o mundo. 

O cinema e o radio são em verdade us 
“as grandes vozes do mundo muderno que 
v diricem inistinctamento a todos os ou- 

“os, fnlando a todos os homens, tenta ml 
“is as conselencias, 
Sobre o ciuema alnda se pode observe 


A proposito dessa campanha 
contra o analphabetismo, o escri- 
ptor João de Barros escreveu no 
“Primeiro de Janeiro”, de Lisbon, 
um artigo que por merecer um des- 
taque especial, reproduzimos abai- 
xo, em alguns dos seus topicos mais 
interessantes: 


“Os professores voluntarios são 
aos milhares, no Brasil, e os seus 
alumnos desejam, logo que apren- 
dem, succeder-lhes no sympáthico 
mistár. E' uma cadeia, que não aca- 
ba, de vontades abnegadas, since- 
ras, dovinteressadas e profi nas. 
Criam-se premios para os melho- 
res mestres,  Celebram-se datas 
gloriosas inaugurando escolas, O 
Brasil pede apenas isto; “Todo 
aquelle que sabe ler deve ensinar 
um que não sabe.” Chamam-se a 
alargar a influencia desse cruzada 
as mais diversas personalidades, os 
mnis humildes e modestos collabo- 
radores: estudantes, operarics, ma- 
gistrados, militares, politicos, jor- 
nalistas, artistas, moços e velhos, 
ricos e pobres, E com a criação re- 
cente, por decreto do presidente 
Getulio Vargas, da Commissão Na- 
cional do Ensino Primario, no Mi- 
nisterio da Educação do Brasil, os 


brasileiros mostram compreender 
o velho axioma que infelizmente 
nem todas as nações da Europa 
compreendem ainda, e que se re- 
sume nestas palavras: “Um povo 
que não sabe ler, escrever e con- 
tar, por muito superior que seja 
o seu escol, é um povo incapaz de 
uma perfeita consciencia de si mes- 
mo, e de completo aproveitamento 
das qualidades e virtudes incogni- 
tas”. Um povo adormecido, um po- 
vo inerte, um povo paralysado, não 


porque lhe escasseiem as condi- 
ções intrirsecas do movimento, 
mas porque lhe faltam as estradas 
e os degrãos accessiveis no natura! 
desejo de caminhar e de subir. E 
são esses degrãos e essas estradas 
indispensaveis que o Brasil er- 


gue e edifica, no seu lucido comba- 


te á vergonha e á miseria do anal- 
phabetismo., ” 


e... 


Vcom o proprio cardeal Verdier que cerca de 
setenta por cento dnquelles trezentos ml- 
lhães de espectadores semanaes são repre- 
sentadas pela juventude e pelas classes po- 
pulares. 

Não seguiremos mais a pastoral france- 
2a, Parumos dennte desses formidaveis in- 
dices humanos que poderão ser impressio- 
nados diariamente pelas vozes do muto 
moderno, pela imagem animada e loquaz 
ou pela palavra susurrida do radio, 





f 
UMA INSTITUIÇÃO 

BENEMERITA 

=" NFRE as multas instituíções de cart=- 

cter educativo existentes no pais des- 

Á fica-se, pelos innumeros e relevantes 
serviços prestados ao povo O Lyceu de Artes 
e Officios, mantido pela Sociedade Propa- 
gadora das NBellas Artes, 

Fundado em 9 de inneiro de 1858. pelo 
espirito criador e infaligavel de Bethencourt 
da Silva, o Lyceu se vem, desde essa épocu, 
affirmando no conceito publico pelo muito 
que tem feito pela insirueção da mocidade 
brasileira, ministrando ensino gratuito às 
classes trabalhadoras do paiz. Somente isso 
ne valeria uma justa e merecida consagra- 
Cro, 

Seu contingente de educandos é, annn= 
almente, o de quatro mil e duzentos alun- 
nos de ambos os sexos e sem distincção: de 
raças e micionalidade. E' uma verdadeira 
colmela que sómente quem vê poderá apre- 
cior; Manim ainda o Lyceu cursos prima- 
rios, arlístico e profissional, Como elemen- 
to de collnhoração junto aos poderes publi- 
cos, na diffusão do ensino popular geatui- 
to, ele tem sido um dos elementos mais 
preciosos dn obra de educacão nacional, 

Bem cobrar um tostão de ninguem, o 
Lyceu merece, por tudo isso, as syupulhlas, 
o apoio e o estimulo do governo e do povo. 
A sua obra fem sido uma verdadeira cru- 
zada do Bem e a memoria de Bethencomt 
da Silva vem sendo dignamente glonifirpia 
pelos que ficaram 4 frente da direcção dos 
destinos do Lyten, 





PARA TRABALHAR ! 
Lily REMENTE + 

decreto ultinnmente assiemado snhre 
( ) applicação de creditos e ndmissão de 

pessoal pelo Conselho Nacional do 
Pelroleo vem libertar aquelle orgão de Lo- 
das as injunções hburocraticas que lhe en- 
Eruvariim possivelmente a acção fulura que 
terá, por certo, de ser rapitin e autonama, 

O princivo artigo estatue que sol cer- 
tas normas traçuilas pelo proprio decreto, 
os creditos de qualquer naluren que lhe se- 
jam concedidos serão postos, por adennta- 
mento, no Banco do Brasil para livre mo- 
vimentição por cheques assignados pelo pre- 
sidente do Conselho, E' natural que assim 
seja. 

“O Conselho Nacional do Petroleo nun- 
ca poderia agir se tivesse o caracter de uma 
Simples repartição publica, No pé em que 
estão os serviços petroliferos no Brasil o 
Conselho terá uma perfeita, completa e ca- 
inclerizada acção industrial perfurando po- 
cos, explorando o petroleo, refinando-o, tra- 
zndo-o pura O commercio, Acção industrial, 
wortanto, neção dynamica e de concorren- 
cia poss' elmente com empresas livres de 
cmpeços burcerulicos. Trabalhasse o Conse- 






DIARIO CARIOCA — Sabbado, 11 de Março de 1939 
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O Valle do Parahyba 





Data dos fins do Imperio o abandono 
imperdoavel das terras que formam o clua= 
maco Valle do Parnhyha, a immensuravel 
seúru pertencente nos Estudos de São Paulo, 
Minas Gernes e Rio de Janeiro, 

O desprezo votado u toda a Immensa 
vastidão territorial, onde o verde da plan- 
tação agreste resalta impressionante, pro- 


velu da classificação incrivel que se lhe de- 
ram: “terras consadus”, 

O oceano de riquezas que dall paderia 
emergir, se as terras fossem tratadas c cul- 
tivadas desde os primeiros annos da Yepu- 
blica, muito terla influido no Incremento 
economico dos tres Estados limitrophes, 

Os homens de governo daquela época 


a O 1, 


lho do. Petroleo submettendo os seus actos 
aos. registos normnes, nos túrdos encami- 
nhamentos de papeis e pedidos de infor- 
mações e n sua acçio seria, por certo, Iden- 
tica a daquelas antigas repartições de lo- 
mento que nunca fomenturan nada. 

Outra determinação interessante do de- 
creto está no seu artigo quinto, quando diz 
que “a' presidente do Conselho admittirau o 
pessoal necessario e fixnrá ns remunerações, 
mediante prévia autorização do presidenta 
da Republica”, 

Esta: determinação é mais sábia do que 
parceê,. 

O decreto, em verdade, nhre uma cla- 
reira: q Conselho Nacional do Petrolzo pode 
agora trabalhar livremente, 


; CE a re RR? 

O TRARALHO 
“NOS JORNAES 

1 se encontra em vigor, desde o co- 

meço do mez pussado, o derrule-ci 
e numero 910, que regula as condições 
do trabalho nas empresas jornalisticas. No 
mesmo dia em que n lei entrou em vigor, 
fol instnllado nesta capital o registo da pro- 
fissão jornalística, que ficou a cargo to 
Serviço de Identificação Profissional, Apt- 
sar de aerorridos um mez e oito dias, pou- 
cos. tên; sido os jornalistas que requereram 
a sua inscripção, Isso significa que, nos ul 
timos' mezes, o Serviço vae ficar congeatio- 
nado. pois todos os interessados estao de= 
xando pnra registarem-se nos ultimes dias. 
Todavia, o prazo para o registo é de 140 
dins, prazo que tejo começado a se contar 
n 3 de fevureiro, só terminará n 3 de junho 
futuro, Resta ainda, bastante tempo paru à 
expiração do prazo — dirão os jornalistas, 
que cómo bons brasileiros não têm pressa. . 
+ Comtudo, a fiscalização do decretu-lol 
n. 910 já começou a ser feita pelos fumecio- 
narios dr Inspectorla do Trabnlho, os eqlaes 
sobre -o assumpto receberam Instrurções es- 
peciges do inspector-chefe, sr. Edison Lar 
valcanti, Essa fiscalização será, até junho 
proximo, mais ou menos educativa, pois n50 
estundo ainda feito o registo dos jornalis= 
tas, julgamos não poderem os funcrionatios 
do D. N. T. extgir o cumprimento dos dis- 
positivos legaes «de modo rigoroso. 

Mas as empresas jornalísticas não po- 
dem ser responsaveis pela demora verifici- 
cada nos pedidos de inscripção. Os proprios 
interessados é que têm culpa do fucto, 





CASTRO ALVES 
: A proxima tercn=feira commemora-se 
mais um anniversario do nnscimau= 
to de Castro Alves, o grande e im- 
mortal pueta dos “Escravos”. Cada anno 
que se passa, mais a memoria do vnte bu= 
hiano se afflrma no culto dos brasileiros 
que vêem na sua obra um symhbolo da sua 
vocação «de lberdnde. 7 

O cantor do “Nuvlo Negreiro” constl 
tulu-se sem o snher e sem o querer um dos 
grundes numes tutelares dn nacionalidade, 
Seu espirito luminoso vive entre nós, está 
junto a nós, conversa comnosco, diariamen- 
te, aquella linguagem arrojada dos eus 
poemas «ternos, Eternos, sim, porque a voz 
da liberdade não morre nunca, E Castro Al- 
ves foi nquella voz que ecoou por todo o 
Brasil com um 'grito de guerra contra a 
força, contra a brululidade, contra a mise- 
ria, contra o despotismo, Por isso, os seus 
versos ficaram cantando sempre aos nossos 
ouvidos, por isso não ha úm brasileiro que 
não conheça “Vozes d'Africa” e “Navio Ne- 
greiro", 

Outros grandes poetas viveram e pas- 
saram. Castro Alves viveu e ficou. Ficou 
pelo seu genio e pelo seu ideal. Quem bus- 
car no passando as mais altas expresões do 
sentimento de liberdade da nossa raça terá 
de encontral-gs na Bahia: Castro Alves e 
Ruy Burhosa. Esses dois nomes são lois 
symbolos e duns forças. Elles construiram 
e continuam a construir porque o ediftrio 
a liberdade jnmais se abnterá da face da 
erra, 





RAPIDEZ á 
E EFFICIENCIA 
governo tem tomado ultimamente 
( medidas que se caracterizam pela 
rapidez e pela efficiencia, rapidez ne- 

cessarin pnra attender a situnções premen- 
tes e de efficlencia para grandes areas do 
nosso territorio e numerosa parte da nossa 
população. Foi nssim, por exemplo, no caso 
do algodão nordestino quando a exportação 
pira a Allemanha, em marcos compensados, 
ecra uma necessidade urgente e inadinvel. 
Depois nconteceu o mesmo com o caso do 
trigo do Rio Grande do Sul, a seguir vein 
10 apparecimento do petroleo no Reconenvo 
bnhiano que determinou as providenctas 
mais imnjedintas e urgentes. Após todas es- 
sos medidas reclnmadas por situnções pre- 
mentes velu, ainda, o recente caso da farl- 
nha panificavel em Pernambuco, onde! sá- 
mente uma providencia energica e rapida 
salvou de grandes prejuizos a todos os ngri- 
cultores do Estado, y 

Pode-se, ainda, consignar o caso do sur- 
to de impalludismo no Nordeste, princtpal- 
mente em certas zonas do Rio Grande do 
Norte e do Ceará. A mobilização de credi- 
tos, de material ce de medicos especialistas 
foi, ninda ahi, quasi- immediata, attenden- 
do-se aos verdadeiros pedidos de soccorro 
assim que foram emittidos. 

Essa rapidez para ns medidas urgentes 
é quasi uma caracteristica do governo actual. 
Quando em 1932 pronunciou-se a maior sec- 
ca do sertão nordestino observada nos ul- 
timos tempos, tambem as providencias im- 
mediatamente tomadas evitaram a morte uu 
o exodo de milhares de nordestinos flagel- 
lados, 

Observa-se, porém, que tues medidas são 
frutos decorrentes de verdadeiras situnções 
de necessidades publicas. Em outros casos 


que não exigem solução rapida a pressa não 
concorre nunca para a imperfeição das soi- 
sus. Veja-se, por excryplo, o estudo dos co- 
digos que vem sendo feito meticulosa e de- 
moradamente, as medias legaes para com- 
plemento da finalidade do Mimisterio do 
Trabalho, os derreto-leis que deverão ro 
Kulamentar diversos artigos da Constitui- 
ção de 10 de novembro, Tudo isto vem satn- 
do dn elaboração governamental aos poucos, 
reflectidamente, com a calma dos prolonga- 
dos « profundos esludos que, certamente, 
exigem todos esses nssumptos, 

Por outro lado, norém, quando uma ne- 
cessidade publica se pronuncia reclamando 
uma resolução prompta ella chega justamen- 
te na hora de amparar grandes populações, 

y enormes forçus economicas. Espero 
POVOEMOS 

O OESTE 

" ALANDO 4 Imprensa de Porto Alegro, 
K o general Góes Monteiro ennlteceu o 

programpma do peesidente da Nepu- 
hiica em prol do desenvolvimento do in- 
tertor do pniz, A marchn parn o oeste — 
disse o chefe do Estado Maior do Exercito 
— impedirá o deslornmento das massas tra- 
balhadoras pera o littoral, evitando o nnn- 
gestfonamento dos centros urhanos. Ao mRS- 
mo tempo. levando a civilização para O 
“hinterland” brasileiro, fomentará a pra- 
ducção, desenvolvendo o cultivo das terras 
até hoje abandonadas. Parn a renlização do 
desiderntum do governo serin de nita rele- 
vancia a mudança da capital para Belo Ho- 
rizonte, E, concluindo, salientou .o general 
Gõôes Monteiro que o papel do Eserelto é 
sobretudo nacionelizador, em face da evo- 
lução do Estado. Novo, E 

As prlavras do ilustre militar refle- 
ctem os sentimentos e as aspirações da 
collectividade, Os sertões não podem conti- 
nuar no abondono, E” preciso impulsionar 
o seu progresso, rasgando estradas em 1N=- 
dos os sentidos, de modo que das suas ter- 
ras e do trahalho dos seus habitantes resul- 
te o incremento da economia nacional. Por 
outro lado, melhnrando-se as condições ze- 
rnes da vida no interior, toda uma extensa 
zonn do nosso territorio se transformará 
num grande mercado de consumo, onde po- 
derio ser absorvidos os artigos manufactu- 
rados nos centros industrines das proximi- 
dades do lttoral, 

A “marcha para o oeste” não só fixará 
o homem no-solo, impedindo o exodo. das 
populações ruraes riimo ás cidades, o que 
por si mesmo justificarin a sua renlização, 
mas determinará ainda um pujante movi- 
mento no sentido da crinção da riqueza nas 
clonal, j 


ESPECTROS DE UMA CRUZADA 
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Assisti hontem o inicio da destruição 
dos mucambos, que o aterro da Cabanga 
está fazendo mudar de logar. Os mucambos 
foram desapropriados pela Prefeitura, que 
indemnizou os  proprietarios do valor delles 
e ninda lhes deu as portas, a coberta, a ma- 
deira em pedaços, a palha velha, todo O 
malerial característico daquelle typo de ha- 
hitação. Mulheres e crianças faziam o des- 
monte dos mucambos de terra, mn] cobeu= 
tos, em que viviam, Perguntei se estavam 
tristes porque lam mudar de Jogar. Respun- 
deram que naquella areia é que não podiam 
viver, e que o governo era bom, Tinha coni- 
prado o mucambo e aindn lhes dera o mo- 
terial e o dinheiro pira a mudança, 

Naquella areia não podiam viver. Essa 
expressão define o miucamho, como à tna= 
hitação dos bníxios e alagados, A habitação 
que fluctua nos mares e que exprime na 
sua construcção e no seu estilo as condições 
Physicas dos terrenos, Aterrado o mangue 
foge à lama e com ella o mucamho. Mos- 
trei nos inquilios humildes, despejados prla 
aveia, O outro lado da Cabnnga já aterrado 

Je edificado. As casais em serie eram o resut- 
“reição, o milagre de outra vida, 

— Eu sou uma lavadeira, respondeu 
uma dns velhas do mucambo e já dei tanto 
dinheixo no senhorio por esse palmo de ters 
ra que dava para fazer uma cisa daquellas, 

E precisamente isto o que o censo «os 
mucamhos vac revelar, Ha poucos dias a 
commissião censitarin dos mucambas me [ez 
um relatorio verbal dos serviços, mostrando, 
por melo de graphicos, os dados já cnlhi= 
dos. Por um delles se verifica que a renda 
méria do mucambo por mez é de 908000 e 
que esse aluguel mensal, multiplicado nelns 
45.000 mucambos existentes no Recife, dá 
a renda fantastica de 13.000 contos por 
anno, 

A Invadeira tem razão, O que ella pa- 
gou. em vinte annos ao senhorio duva para 
ter um bungalow. tas 
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A ida do “premier” Beck a 
Londres e Paris 


VARSOVIA. 10 — Alguns jornnes nobr- 
ciam que, em abril proximo, o primeiro mi- 
nistro. coronel Beck, irá a Londres, onde 
conferenciará com os ministros inglezes so- 
bre a situação politica européa, em geral, 
e, particularmente, solve o problemo colo- 
nial, materias primas e a questão juduleu, 
=D 14 NS) 3 

DESMENTIDA A VIAGEM A PARIS 

VARSOVIA, 10 — Os jornacs desmen- 
tem os boatos propalados sobre a praxima 
visita do primeiro ministro, coronel Peck, 
a Paris. — (A. N) .. 
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não acredilaram, porém, na jumanis contes- 
tada fertilidade do nosso solo, Desereram 
cin gleba. Acharam difficil a tareln: de tra- 
tnl-a e, após o preciso trabalho semendor, 
della colher os frutos opimos que n' terra 
jamais negou áquelles que nella confinm. 

Rolaram os annos, O Valle do Parnhy- 
ba, lImmensuravel e fecundo, ficou abando- 
nado e ballio, com o anathema arrasador 
e Injusto que, após tanto servir no homem, 
lhe puzeram de terra cansada, 

Agora, porém, sob n égide do Estado 
Novo, quando o espirito dos homens de 39- 
verno colloca a administração e o progresso 
do palz acima de tudo, o Valle do Parabyba 
vae sentir-se livre da desprezo a que, du- 
rante tão longos annos, o relegarim, 

0 recente decreto do governo do Esta- 
do de São Paulo, cuidando do magno as- 
sumpto, é o ponto de partida para à pran- 
de tnvefa de cultival-o, O Valle do Parahy= 
ba vac assim renascer e tornar-se, após o 
meticuloso preparo tecnico indispensavel, 
em um cellelro inesgotavel para a economia 
não só de São Paulo, mas tambem de Mi- 
nas Gernes « Estado do: Rio, que muito hão 
de lucrar com a patriotica 'inicintiva parti- 
da do sr, Adhemar de Barros, 

Depois de tantos annos de estngnação 
torçuda, aquelas terras uherrimas, fertilis- 
simng, que A preguiça de governos displicen= 
tes e vazios qualificou de “terras cansadas”, 
volinrão, graços no alto criterio e putriotis= 
mo los homens consclentes que hole gover= 
num o Brasil, a ser o oasis esplendido € 
fito, onde tudo é possivel semenr e colher. 

Quem quer, aliás, que perpasse os alhos 
sobre ns terras do Valle do Parahyba, em 
toda sua vastidão, seja em territorio van- 
lista, fluminense ou mineiro, sente e vê a 
opulencia da gleba estuante e fecunda. ral- 
tam-lhe, apenas, o apoio, o culdado, o 2a- 
rinho do hemem. E esse npoio, esse cuirdarlo 
o esse carinho o Valle do Paralyyba irá ter, 
de ngora em deante, tornando-o um elemen- 
to valioso de riqueza e de prosperidade 40 
Invês de uma grande região abandonada e 
pobre, j 

O alcance da medida ideada pelos ho- 
mens do Estado Novo é desses que merecem 
um registo caloroso e sympathico. E de sum 
importancia para a vida daquelles Estados 
sabem-no todos quantos se interessam pelos 


problemas nacionnes de malor relevo, dos. 


quaes o melhor aproveitamentn do Vnlle ao 
Parahyba, agora decidido, é um delles. 

O Estado Novo, com mais esta Inlcinti- 
va de intraduzivel nleance, renfiirma à se- 
gurança de sua politica construclora- cujo 
objectivo precipuo é proteger a cconomia 
nacional valendo-se de todos os recursos e 
das infinitas possibilidades que o nosso solo 
rico e pomposo offerece, 

E' grato, renlmente, no coração dos bra- 
silciros que acompanham o esforço dos zo- 
vernanteos uctunes, assignalnr a adopção «le 
uma medida como essãg visando o aprovel- 
tamento das terras do Valle do Parahyha, 
— medlda-que' revela, antes de tudo, uma 
alta dóse de patriotismo e um profundo 
sentimento nacionalista, Sobretudo, affirma- 
so essa louvavel e patriotica inicintiva como 
um desmentido eloquente e necessario à im-= 
consciencia daqueles que, ingenua ou indiis- 


triosamente, taxaram de cansadas as terrus | 


daquella região. 

A politica constructora do Estado Novo 
vae provar. agora, com energia e trobalho 
bem condrrido, que não existem, em parte 
olguna do Brasil, terras cansadas. 
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PREVISOES PARA O PERIODO DAS 18 

HORAS DE NONTEM ATE" AS 18 HORAS 
DE HOJE 


Districto Federal e Nictheroy: Tempo 
— Bom: trovondas locaes, Temperatura — 
Elevada. Ventos — De sueste n nordeste su- 
jeltos a rajadas frescas por oceasião . das 
trovondas locnes. 

Estado do Rio de Jnneiro: Tempo — 
Bom; trovondas locaes. Temperatura — Ele- 
vada, 

Previsões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Nio-S. Paulo, das 18 ho= 
ras de hontem até as 18 horas de hoje: » 

Tempo — Bom, nublado, salvo por ora 
enslão das trovondas Incaes, Temperatira — 
Elevada. Ventos — Do quadrante Norte su- 
jeitos a rajadas frescas, 
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O PALACIO MUDA 0 PROGRAMMA DE HOJ 





DIARIO CARIOCA — Sabbado, 11 de Março de 1939 





E — APRESENTANDO 


“LUA DE MEL EM PARIS” 


O Palacio ar*»cipa de 48 horas a ap esrntação de 


DIR 


Bing Crosby, F 











rances Gaal, Shirley Ross e Ed ward Everett Ho 


“Lua de Mel em Paris” 
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do 


rton o “quarteto” da comedia 





E querem saber por que? Pa- 
ra dar pelo menos essas 48 ho- 


“Quatro Filhas”, com o seu humano assumpio, ! as Cu Sejam mais dois. dias 


para permanecer em cartaz es- 


sabbado, dia 18, para a primeira sensacional se- | Fe tim lindo da Paramount. E 


mana de 1939, no Palacio ! 


ca. 16 
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Uma scena de “As Quatro Filhns" que o Palacio nos dará 
sabbndo, 18 





Dois mil homens e uma| 
garota ladina em fran- 
cas manobras de amor... 
no “Duque de West 
Point” ! 


De ha muito Hollywood não 
nos mandava uma comedla no 
estyvlo da que vne ser, depuis 
de amanhã, estreada no Odeon. 
Realmente, “O Duque de West- 
Point”, faz ressussitar um typo 
de films leves, todos romanticos 
o alegres, onde na mocidade 
prevalece, onde multos cnrn-+ 
ções moços se  entrechocam, 
em rythmados episodios sentl- 
mentaes.,, 

Touís Hayward e Joan Fon- 
talne vivem o “love-toeam" de 
“o Durue de West-Polnt", 
fim que tem, no “support”, 
artistas da ecutegoria de Tom 
Brown, Richard Carlson e Alan 
Curtis. 

O entrecho é do ordem a 
conquistnr, desdo as primelras 
sequenclas, a mais franca sym- 
palhia do “fan”, 

Em “O Duque de West= 
Point”. que tove, para um bri- 
Jhantismo malor, à cooperação 
dos cndetes que emprestam o 
titulo à pellicula, você, fan 
amigo, terá muito com que se 
delicinr e divertir o espirito 

Dois mil homens, tantos são 
os cudotos, ec uma garota u-| 
dina, desenvolvem essa entra-| 
cho, a fazem delle um motivo 
de sonsação simplesmente | 
upgradabilissimo., 

“O duque do West-Polnt”, 
produzido por Edward Simnll, 
tem a direcção de Alfred E. 
Grcen, e sua apresentação será 








o Céo dos Tinricos” 


Crawford, depois um 


Cardo, 


0 “Metro” exhibe agora Wallace Beery ps “0 
Porto dos Sete Mares”. Exhibira sexta-feita 
proxima Clark Gable e Myrna Loy em “Sob 


O cinema não é só uma vi- 
são espectacular da Vida... 


Ha momentos em que vm 
simples quadro familiar nos 
desperta a emoção gratissima e 
inesquecivel que não logra pro- 
vocar um film feito com milhõss 
de dollares, 


Um caso assim — acatando- 
Se a unanime opinião da crltt- 
ca norte-americana — é regis- 
tado por “Quatro Filhas” (Fon 
Daughters), film-surpreza, que 
a Warner vre apresentar no 
proximo dia 18, sabbado, so 
Palacio, 


São “Quatro Filhas" reunidas 
no sereno amblente de um cu» 
lido lar. Enlre todas existe jm 
carinho fraterno.., até une, 
uma bella tarde, surge um 
principe encantador. Ch=ga co- 
mo um vendavel, um domina- 
dor, autoritario, arrogante € 
Irresistivel, Ninguem resiste au 
contagio daquella alegria cons- 
tante, ninguem se di nie cu 
quella symipathia invasora, Nem 
o sr. Lemp, velho nrr'-=zor de 
musica, pae das “Quatro Fl- 
lhas”, nem a Tia Etn, com sens 
oltenta invernos,.. O amor 
nasce, instantaneamente, o co- 
ração das “Quatro Filhas” e, 
com o amor, todas as dolorosas 
delicias, as. sublimes agusttas, 
os sustos, os recelos, as espe- 
FANÇAS. ., 
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feita no Odeon, dentro de qua- 
renta e oito horas, pola United 
Artists, o «que vale por uma 
gnrantia melhor para movernu 
do publico, 





e logo após nos dará 


“A Cidadella” ! 


Não é nada de mais que o publico se tenha acostrma- 
do a ensontrar no “Metro” os seus cartazes favoritos, O lu- 
xuoso cinema, offrrecendo hoje um flim'de Mickey Koo- 
ney, na proxime semana um elecenta romenco de Toan 
“musical” de Jrnclte MacDonald - 
Nelson Eddy, etc. — não noderin 1 
fonte eomstonte, mostra), Inesmo'cvrl, das grandes. emoções 
para os “fans” de primeira classe... 


Arara, nor exemnlo (Ansde hontem, nmuma cestrén boni- 
ta) o “Moro” está exbibindo Wallacr Berrv com Frank 
Marren, Mevrçen O'Sulliven e Nom Pos em “9 Porto dos 
Sete Mares”, romonee vibrante, Infensn, prrttão de vma neta 
de Moroo] Pranol e dirigido nor James Winlo, Pois já a 
seguir, om sein, sexta-feira nrecima, mn enctaz dn “Metro”, 
tanep do cor menne ptiroctivo, fará nada mais rria menos 
de nma jeto: remmirá Clark Gelo e Mena Loy em-“Sob o 
Nên Pos Te-ctons", esse já fnamnco Cm de multi aventura 
— nã en coho, fnmtam muito arto da Cuptin — ne Gable 
e Toe viveram com Walter Pideson, Walter Cer-nlly e Leo 


“sap do ser, como é, a 


reg Sen enho p quo n UMoi=oM egxhiniri anão “Soh q 


Man flog Mrs tina 


pes celemaT pos en fenta da erten mrito 


“ Cin> del- 


fem fone Gis IMo pn City plovioco ga emugtro, nocte mo- 


mento, q mendo inteiro a (Um bosendo na cobro famosa 


dn dr A. 


1 Ceomin, drrtolho GFnido nor Kine Vilor com 


Petcst Peentp Prentivd Preectl sas prio ne nonris, 


E jean mega nãa foloemas 


| Ren, alra nos dou ps titulos senorinro alhás; 
4 
“ 
é 


nie ta do “A Grande Valsa”, 


* que é bem provavel que venha E qo após “A Cidadela”... : 


que tem de lindo esse film — 
indagará o leitor, o fan — pa- 
ra ter assim as honras anteci- 
padas de mais dois dias de ex- 
hibição? 

“Lua de mel em Paris", que 
começamos a ver hoje mesme 

| no Palacio, é uma comedia de- 
liciosa, em que vamos ter Fran- 
cis Gaal, essa 2 0! 
a Europa enviou á America, € 
que já nos tem dado outros pa- 
pel: interessantes, e desta vez 
a bella viennense-vae apparecer 
como uma simples aldeã, que 
se torna rival de uma condessa, 
dessas criaturas que se tornam 
ainda mais fascinantes porque.. 
são divorciadas, E é Shirley 
Ross quem faz'esse papel de 
“sophisticated” e digamos que 
o faz com a graça de costume, 
e n naftracção de sua cabecinha 
loura Ha um millionario ame- 
ricano que está sendo cubleado 
pela divorciada, e amndo pela 
aldeã. E' Bing Crosby. Da luta 
entre as duas sãe vencedora A 
aldeã,., et pour cause! 

Isso é contado em uma série 
de scenas maravilhosas, em que 
surgem mil incidentes, na sua 
maioria” comicos, e em que to- 
mam parte Akim Tamiroff, que 
faz o papel do prefeito de uma 
pequena cidade dos  Balkans 
onde vae ter o nosso milliona- 
rio, e Tamiroff mostra o seu 
talento para a vela comica. 
Aliás diramos que a aldeã que 
gosta do millHonario e acaba se 
casendo com elle, era noiva do 
prefeito... Edward Everett 
Horton tambem toma parte no 
desempenho desta esplendida 
comedia que o Palacio estréa 
hoje e onde a par do enredo ha 
uma hela musica e lindas can- 
ções de Bing Crosby. 


mir 


“Noites Andaluzas”, 








um film de acção espe- | 


ctacular com Imperio 
Argentina, dia 29, no 
Pathé Palacio 


Imperio Argentina é um no- 
me universal Sua fama já deu 
varins vezes a volta no mun- 
do, Como eantorn e ballarina 
ptvplcas erlou uma arte pro- 
pria que lhe valeu a immen- 
sa popularidade de que des- 
fruta, 

Joven, bonita, desompenada, 
com muito “It ou por outra, 
“sulero”, Imperio nenba de In- 
gressar definitivamente no cl- 
prHema, presa como está a lóngo 
“contrato com a Ufa, 

! Seu primelro fllm nessa no- 
va phase da sua carrotra In- 
tituln-se “Noltes Andaluzas"”, 
| Nato a fascinante Imperio en- 
earna o papel de uma linda 
|Wmulher que attrahia os homens, 
mas levava “mã sorte" aos 
| Seus nmantes, 

| Os amblentes colhidos na 
propria Hespanha, as canções 
vibrantes ou vomanticas como: 

“Tous Pironeros”, “Antonto 

Vargas Heredia" e “Trinana, 

Triana”, as nventuras dos 

controbandistas perseguidos 
| Implacavelmetne pela policia, 
| 08 Inners de audacia dos tou- 
retiros, tlodn essa | ntmosphera 
propria de torrão andaluz, fór- 

mam o pitoresco do film no 
aum não fnlta o susteninculo 
de bon, expressiva e saltitan- 
| te mustra, 

| Vol diritdo por Florlan Rey 

— marido de Imperio — e 

conta no “east” com artistas 
de grande valor como: Rafnel 

Rivellis, Manoel Luna. Alberto 

Romeu, Julio Roos e outros, 

art,Fllas o estreará no pus 

thé Palacio no proximo dla “U 


| 








“Serviço de Luxo” 


O comico Ruggles fo] um 
Fhemem ut] no elenco do film 
da Nova Universal, “Servico 
| de Luxo", que estrén segun= 
| da-felra no Plaza, pols esto se 
| refero a uma ngencin de ser- 


vigos particulares, da qual 
Crnstance Bennott é mw dire- 
ctora 


Ruggles  fol o eonselheiro 
para a organização desta par- 
te do fm. 

Ruzegles, com seu irmão 
Wesley, formaram uma sorie- 
dnde soh o nome de Barbara 
Rotsehitd, Ita,, uma | ngen- 
cla exclusiva do gorvicos pes- 
Eennos, fazendo tnda esporte 
de servicos parv os erandes 
e quasi grandes de Hollywood, 

“Serviço “de Luxo", é otrel- 
lado por Constance Bennett 
npresonta um novato na téln, 








Vicent Price, do thoatro de 
Nova York, onda conrjuistou 





Inuvols pelo seu desempenho 
Lde Principe Alherio em "Hu- 
| inha Virtoria”, uo lado de 
| Helen' Hayes, 

| Mischa Avner, Rurgles, He- 
len Brnderick, e doy Hodges, 
são vistos com Constance Bon- 


DECR EE O A A do do di dd dd a À nett e- Vicente Price, 


Gerado est + 





Cartaz do Dia: 


“Lua de Mel em Paris” |" 


SÃO LUIZ — “Os Segredos 
de um Bom domo! (United) 
com Nreidrio Mnreh e aberias 
Bennett”, — Horario 4 o 4 
— 4 — Re 10 horn, 

ELAZA — “O Gludindor! (Co- 
lumbiao) com doe E, Brown, 
—  Mornrios É — dll o 5,8 
— TH) — N,49 € MOU) horas. 

METRO — “O Porto dos sete 
Mures" (Metro Goldwynp cam 
Waulince Beery, — Hornrios 1,4 
dis — 2 48 — Meio hos 
ras. 

PALACIO — “Anjo da Feli- 
etdnde” (Fox Film) com Shir= 
ley Temple, — tornrio; 2 —- 
SAO — ATO = OD = S.40 é 
10,240 boran, 

ALHAMBRA — “Abuso de 
Confinuça * (Progtnamma Ser- 
rador) com BDunielie  Darrieux 
— Mererias É mm SEÇÃO mo) mm 
7.00 — N.40 e 10.20 horas, 

ODEON — “O Valle dom Gl- 
sunten” (Wurner) com Wagne 












“Suez”, o drama histo- 
ttco que está acima de 
mnalmmor expectativa ! 


Será ninda esto mez a Innu- 


ha Euracão do majestoso drima 
Escod e Data Si ifim 0 “Suor que  Morá, Apronentndo 

EM PLSTO es “Fibra AS /ORmas des cinema São Lulx, 
DEAD (Metro) régia Mobert PÇ a BOLA RaRAA Fe direcção 
DPunior == oraridt a Sera es : an wan, os notaveta 


O— Ne 10 horas, 

GLONMIA — “Ahh vwno mea 
Coração” (United) com Fre- 
rice Murech, — Hornrios 2 — 
MO o 20 me TAOD = N.40 € 
10.20 borun, 

PATHE! PALÁCIO — “A Fl- 
Men do Smmerni” (Art, Elma) 
com Mensne Hagsubkeçça, —- Ho- 
encios — E — À — É — 5 é 10 
horas, 

REX — “Eva no Tribunal” 
CRM rrmeeand) arma Ginti Po- 
trick. — Mornúrcior T — 1,40 —- 
zo — TAM — No e sou) 
horas, 

BROADWAY = “7 Pecendo- 
ren” (UBrondway Program mem) 
com Edmund Lowe, —- Moru= 








Tyronne Power, Lorotta Toung 
q Annhella, Interpretam os 
principes papeis, secundados 
por uma grando quantidade de 
astros de valor, o uma Infini- 
dnde de extras, 

A emmocionanto e Inhorlosa 
istorin de Perdinand De Lesse- 
ps (Tyrone) o jovon que tor- 
nou-se o chave de progresso 
do Continente àstato, será 
aprocesntnda nosta soberba 
produccão, assim como o inol- 
vidavel romance de amor com 
a bella Imperatriz  Bugenta, 
(Loretta Young), 

“zobnh-hah”, om 
vento do dinho, é o terrivel 
furação do deserto selvagem, 


seja 





INSOMNIA? 


Cuidado! Você está se intoxicando! 


Quando não é possivel conciliar o somno, é porque os 
toxicos estão se accumulando no organismo, intoxicandoa 


sultados, 


o sangue. Elimine esse perigo 
“Sal de Fructa'' Eno — de sabor agradavel e de 
effeito revigorante. Eno limpa o systema intestinal, 
purifica o songue e evito a insomnia, Mas. 
Eno póde produzir estes re- 





tomando diariamente o: 


só o 


ENO 






“Mayerling”, a sensacional reprise do film que, 
| - revelou Danielle Darrieux , 




















violento: e Impledoso, com uma 
enpacidado do destruir tudo 
que esteja no seu alennce, le- 
vantando densas nuvens de 
nreln, que por sum vez, c6- 
Enm os que estiverem perto, 
narrojando-os a uma enorme 
distancia, 

Fot com este feroz vento que 
Ferdinand Do Lesseps teve que 
combater, som desanimar, se- 
guindo sempre o sem Ideal, 
abrindo novos caminhos e 
construindo o ca anide “Suez”, 


rios E SAO) — 5.40) — 7.00 
— Sd e 10,20 hu 

CINEAC “im- 
prensa Anfmundoa Cinene”, “dor- 
une" q Desenhos qo Wult Diu= 


ney. CENTRO 


ELDOHADO — 
Petulunte” e 
migo”, 

PARISHENSE — “No Turhi= 
hão Porintenno” e “O segre- 
do dos Juradon”, 

CPERA — “Um Cnruet de 
Baile” e “Cumplicidade Femi- 
mina”, 

METHOPOLE — “Minha Don 
Estrelin” e “Swecprinioe do 
Barulho! , 

PARES — “o Crnmondon- 
se Azul” e “Princesa do El- 
dorado", 

POPULAR — “O Demonio 
dm Alyerin", “Niceia?” e “O Er- 
pressao Pontal”, 

PRIMO — “A Honecen Mya- 
terlonn'! e “eTPurbilsão  Puri- 
ntenne”, : 

FLORIANO — “Queijo Sula= 
so" e cRaluha do Mntná”, 

PANE — eNleia, w Flor do 
Alanka e “Mocidade Olympl= 
en", 

MODEUNO — “Sem Elin Per- 
derinmes! e “o Segredo do 
Forgndo”. 

Ss. SOS!» “Do Mundo Nn= 
dn me Leva”, 

Is — “Quando Ellus Tel- 
mm” e “o Bundo dos Famn= 
tnmunna 

IDEAL — “0 Ultimo Bedju” 
e “Aproveite q NMucidude” 

MEM DE SA! — “O Menin 
de Ouro” e “iHone Mure", 
LAPA Munequim” e “O 
Palpite de Mr, Moto”, 


BAIRROS 


POLYTHEAMA — — “Mnde- 
mulnelio Frou-Prou" e “ifon- 
roudo mn Faria”, 

GUANADANA — “idade Pe- 
rizonn", 

NACIONAL — “4 Dupla do 


— o ——— me um me rem em 





a ia 





“O Pequena 
“Danse Com- 


Dizem os psychologos que an 
maior parte dns acções huma- 
Das é norteada pela “lei de re- 
oetição”, Repetimos diariamen- 
n obra gigantesca que liga o | [º Os mesmos gestos, as mes- 
Meditorraneo no Mar Verme- | nas palavras, quasi que os mes- 
lho, mos pratos, tudo emfim, que 
e a 1 1 > a am 


AS CANÇÕES DE “TUDO E” RYTHMO” 











Uma scena de “Tudo é Rythmo” que o Brondway Program- 
ma nos dará segunda-feira 


“Tudo é Ritmo”, a especta-, belleza que o Rio intelro vae 
cular produzção do Brondway- 'prender e vae cantar, 





Ontro Mundo” e “Quero 
Murido”, 

ROXE — “0 Ultimo Beijo”. 

PIRAJA! — “40 Mundo EWu- 
sinou-me à Muntur!, 

IPANEMA — “Quando  Elnp 
Telmnm"” e “Caravana do Pro- 
grenao", : 

VANRTSPIO! — “Olymplndas" 
e “O Tyrnnuno do Alentrar”, 

NrEZ — “As dunm Unluga” e 
Cumpliridade Feminina", 

AMERICANO — “Pesa e 
Medidas” «e “Amor em Dugpli- 
entn”, 

NIO BRANCO — “ilronen de) 
Neve”, e “Negocios de Cupl- 
do”, 

CENTENANIO — “ievoação 
de fue” e “Pirnetas do Den- 
tine”, 

BANDEIRA — “Sun Exeln,, 
o Chuuffenr” e “ierõe do 
Rancho”, 

AVENIDA —= 
Petutante”, 

AMERICA — “mile, 
Frov”, 

CATUMBT — “MRosnlle” e 
“Poraghto da Juntiçn”, 

BRASIL — “Om Tres Comn- 
rimtnm!. 

Db. PEDRO = “Nanci parn 
Dansar” e “Demonio dn Alue- 
ein". : 

GUARANY — 
Selyn" e 
Jum" | 

APPOLO — “AR Aventuran 
de Tom Sawyer” e Bu Soy de 








“O Pequeno 


Frou- 


“tárilto un 


Clreo", a 


JOVIAL — “Cowboy do As- 





plinito” e “Piruetas do Den- 
tino", ; 
8. CHUISTOVÃO —  “Prin- 


ces Bobemin” e Adeus Brond- 
was”, 

PIJUCA — “Penos e Medi- 
dan” e “Marujo “Intrepido”. 

VILLA ISABEL — “O Bo- 
hemão FEnenntndor”, 

VELO — “O Hohemio En- 
enntador” e “Cnravana do 
Progresso”. 

HADDOCK LOHO — “0 Ty- 
ranho do Alentran” e “Ely= 
atm”. 

HENOS — “Primnvern”, 

EDISON — “A Epopén do 
Jnza” q “Bola Onfpiraa Lnii- 


migo”, 

MARACANÃ — “Queijo Suls= 
no”, » 
FLUMINENSE — “Idade Pe- 
rligosn" «e “O Pinga Fogo”, 


SUBURBIOS 
(CENTRAL) 
MEYER — “indame 
lewskn o “Adeun para 
pre”, 
MASCOTTE -—“A Boncen Mpyns- 


terlosn” e “o Segredo dos 
Jurnde”, 
PARA TONOS — “O Fura- 
eo" e c“iispoxos sob Sumpeltn", 
BIGISA-PLOR — eserpntn- 


non, | 
GRAJANTU! — “ponne : 


Wnl- 
Sem- 


ke do Bnrulho” e eMurido Em-,| na 


prestndo” 

QUINTINO = “A Barreira! 
e SAlentena", 
PIEDADE — “Os Tres Cn- 
marcadas” e “Andnciosa Eo- 
poringem”. 

MADUREIRA — “Corações 
emo fiuinons e “O Deanfio", 
MODELO — Minha Hon Es- 
trella” e “A Clganinhn”, 


“Cnsndn em de. | W 


um | Programma que o cinema Broa- 


dway vae começar a exhibir so- 
gunda-feira proxima, sendo um 
film musical possue uma gran 
de quantidade de canções, feitas 
especialmente para Harry Roy 
e sua famosa orchestra, 

Entre essas canções, cujo suc- 
cesso é garantido, podemos des- 
de já apontar “You're the last 
word in ove”, “Black Minnies 
goes the blues”, “Men of ny 
dreams”, “Sky high honeymo- 

pd “Life is empty withoul 
inveP. ennr7-s de maravilhusa 
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U sum “Dom Bosco” 
será estreado pela In- 
«ragcional Films S.A. 
provavelmente no dia 
2) do corrente, no 


Alhambra 





Serena do film “Dom Bos- 

co” que a Internacional 

Films S. A, vae apresen- 

tar no Alhambra em se- 

guida a “Abuso de Con- 
fiança” 


Um film de elevada morali- 
dade. Um poema do ternura, 
religião e humanidado. 


Uma Dblogranhia animada de 
uma das malores personalida- 
des da deveja calholica: “Dom 


Bosco". TFalar da 
de obra de “Dom Bosco”, no 
espaço de uma simples chro- 
ntea é querer conter o neenno 
conebha da mão, Pundador 
dos. coltecgios salesinnos, des- 
bravador Interemato de amas, 
guta Mluminado de vordenel- 
ros exorcitos de missionarios 
para q conquista de corncões 
devntados a Dous, “Dom Bos- 
co” enche a historia da chrie- 


inmmensidão 


“Tudo é Ritmo”, cuja apre- 
entação -se Iará segunda-feira 
no Broadway, é ainda a deli- 
Mosa historia de amor de Haz- 
ry Roy com a princeza Peail, 
mue resultou no. casamento de 
ambos, casamento que escanda- 
lizou toda a alla sociedade lon- 
drina, 

“Tudo é Rithmo" é uma das 
optimes producções que o Brõa- 
Iway Programma promette este 
nno ao publico carioca, e que 


rá seguida por muitas outras '| 


“a ennceren infalível: 





O princinal interprete 


de “Se Eu Fôra Rei” 


Ronald: Colman, o principal 
Intorprefe de “So eu fôra rei”, 
naquelle que encnrnou a figura 
de Françola Vilon, sendo a 
perfeita. flgura do homem mas- 
culo om todo o sentido da pa- 
lavra, forte como os mais 
fortes, audneioso como poucos, 
é tnmbem uma, desshs ienrns 
Empressionnntes que ngracdim 
u ambps os sexos, 

Se essa perfeliio) de figura 
não mnóde ser notada em Ro- 
nald Colman quando elle ap- 
prrece como Villon) o poeta- 
vagabundo ativado a um canto 
do Pateo dos MHngres, sujo e 
maltrapilho, ela póde porém 
ser notada quando o famoso 
actor “nos. apparece: como Vil- 
ton, o grando enndestavel de 
França, o cortejndor audacioso 
da sobrinha do rel; 

Essn halleza varontl de Ros 
nald Colman será um dos mo- 
tivos de fazer com que as mu- 
lheres vibrem deante de “se 
eu fôra rel”, a 
“super-producção que a Sho 
Lulz vne exhibir dentro de 
pouros-dina 


e a o op > q 1 a 


obslncinos «que encontrou para 
levar “para deante à sua obra 
glgantéson, n bondade do sen 
coração, os clnrjes da sua In- 
tellingencia .privilegiada, a sua 
extraordinaria. capucidndo de 
educar, surgem no fim “Dom 
3osco" com o maximo de tide- 
Hdade: possivel, 

O flm se desenrola nos: mes- 
mos logures poríonde o Inspl- 
rndo secerdote peregrinou na 
Infanola antes de ger tungido 


pelo idonl de reuntr todas as 
erlanças da terra sob a ban- 
deiva de Deus, 

Um “film “como. “Dom Bos- 


co” é um verdadeiro balsano 
para o eapirito, Por multo 
descrente que seja o especta- 
dor, numa coisa. alinhará a 
nua opinião com a dos erentes 
mails fervorosos: que “Dom 
Bosco” fol como homem uma 
Cgura impar, um pfoneiro dos 
methodos pedagogicos notuses, 
todos moldados pela" bondade 
e compreensão du mentalidade 
infantil, 

ok esso film ue m Interna- 
clonal Films S, A, se orgulha 
de apresentar no publico ca- 





tendade do refulponcias Etr Noca, A estria terk logar, pro- 
tas... vavelmente, no dia 20 do 
ea o cor- 
Sua existencia humilde, os | reute, 


espectacular | 





Charles Boyer numa scena do film “Magerling” a ser repri- É 
sado no Pathé Palacio, segunda-feira proxima, por Art-Films 


signifique prazer, bem-estar, ne-! 


cessidade vital para o corpo e q 
espirito. Apenas O que é desa- 
gradavel e penoso, cae nos al- 
cnpões do inconsciente e ali li- 
ca até que o primeiro choque 
cmotivo o traga novamente à 
tona... 

Um espectaculo que nos dell- 
ciou pela sua arte, pela sua fl- 
nura, pela sua profundidade, 
desperta-nos o desejo de revel-o 
mais uma vez, repetil-o conso- 
ante a lei psychologica acima 
referida, 

“Mayeriling' foi um film dos 
que mais emocionaram o publi- 
co brasileiro. Um film repisto 
de romance e tragedia, focali- 
zando o facto real occorrido em 
Mayerling, facto esse que a his- 
toria guarda como um segredo 
indevassavel e no qual perde- 
ram.a vida o archiduque Ro- 
dolpho da Austria e sua amante 
a formosa baroneza Vetsora, Eu- 
se film constituiu para os fans 
um grande prazer visual. Ele- 
vou-se acima do nivel commum 
da producção cinematographica. 
Ficou como um exemplo de te- 
chnica perfeita e elevada con- 
cepção artistica... E' esse film 
que o publico quer vêr mais ima 
vez, repetir as mesmas sensit- 
ções que a sua primeira visão 
no Brasil proporcionou... 

Para attender a esses pedidos 
insistentes é que Art-Films itz 
vir da França uma copia nova 
de “Mavyerling”" —o film maxi- 
mo de Charles Boyer e Danleile 
Darrleux — para reapresental-o 


segunda-feira proxima no Pas; 


thé Palacio... 





O optimo elenco de 
“Sangue de Cossaco”; 





Akim Tamiroff, Frances 
Farmer e Lelf Erikson em 
uma scenn de “Sangue de 

Cussaço” 


intre os vigorosos, ruldos o' 
uté hruluces personagena quo 
oceupam o primeiro pinno do 
“onst” de “Sangue de Cossa- 
co”, -—- magnfflen produesão 
que q Rex vne offerecer nrs 
neus frequentadores na proxl- 
ma semana, surge com singu- 
lar encanto a poetion figura 
de Frances Fnrmer que, como 
protegida de Akim Tamiroff e 
nolvn de Lolf Drikson, € a he- 
rolna do emoelonante drama. 

O entrecho de “Sangue de 
Cossrvo", — allás um dos 
mais vigorosos e orlglunes- até 
hoje snidos de Hollywood — 
gElrn em torno da luta de idêéns 
e sentimentos travada pelas 
personagens centraes, luta 
ostn que abrange duas gera- 
ques e dois conceltos diversos 
sobre o modo como deve ser 
encerrada a existencia, 

Alfred DB, Green, que teve a 
seu enrgo a direcção deste tru- 
balho, soube aproveitar intel- 
ligentemente os mais Inslgtul- 
ficnntes detalhes do nrgumen- 
to, fazenda resnllar todas as 
Suns nuances, emprestindo us- 
sim a “Sangue de Cossaco” um 
colorido todo especial, 

No elenco, niém de Taml- 
rorf, que Interpreta o princl- 
pal papel, apparecem Lett 
lBrikson, l'rances Parúcr, Lyn- 
ne Overman, John Miljan, J., 
M. Kerrigun, etu, 


Dr. Asdrubal Rocha, 


de volta da Europa, Curso de 
aperfeiçoamento nos hospiluus 
da Allemanha, Vienna e Paris. 
Tratamento medico das: doemn- 
cas da mulher, Diatherinia, or- 





das curtas, alta freguencia, u!- 


tra violeta, ruios thermicos de 
ondas longas infra vermelho. 
Edificio Porto Alegre, 10, am- 
dar, salas 1003 e 1004, des 14 as 
18 horas, Tel, 39º 99%). Espta- 
nada do Casí-llo, rua Ardujo 


—. | Porto Alegre 70, 
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de Registo de Estrangeiros e de Identi. 
licação, de Accordo Com o Dec. 3.010) 


Quaes os documentos exigidos para a Carteira de Identidade modelo 19 -- Portarias do director 





DIARIO CARIOCA — Sabado, 11 de Março de 1939 


Organizados Pela Policia os Serviços 








| Geral do Expediente e Contabilidade -- Instrucções definitivas: 


O “Boletim de Serviço”, da 
Policia Cívil. publicou, hontem, 
ns Inslrucções esperadas desde 
que entrou em vigor o Decreto 
UUIO, organizando o “Serviço 
do Registro de Estrangeiros" e 
a Identificação especial, 

Essas Instrucções foram bal- 
xodas pelo ilustre director ge- 
ral do Expediente e Coutabili- 
dade, dr. Arlhur Hell Nelva, e 
com cllas inicia-se um Impor: 
tante trabalho que trará ao 
puiz grande vesultudo, Dentro 
em breve as nossas estatisticas 
poderão fornecer dados interes- 
santes e uleis sobre a lIgenliza- 
ção e numero de estrangeiros 
de cada macionulidade, 

Em a nossa edição de 2 de 
fevereiro ultimo, publizamos 
uma longa reportagem a respei- 
to da nossa legislação sobre es- 
trangeiros e advyertimos que dns 
instrucções dadas algumas, 
possivelmente, seriam modif!- 
endas. E fol o que se deu. 

As autoridades polícines, de- 
pois de longos estudos, fizeram 
modificações. Assim, quem Já 
possufr Carteira de Identidade. 
terá apenas de requerer uma 
outra modelo 19, pagando a 
taxa, não de “05 como estava 
resolvido, mas de 103 confor- 
me determinou a Directoria de 
Rendas Internos do Thesouro 
Nacional, 

E o attestnado de emprego 
passado por empresas. comna- 
nhias e estabelecimentos ctrn- 
mercines, servirá como attesta- 
do de identidade, porém, não 
substituirá o passaporte e o tl- 
tulo de nacionalidade passado 
pelos Consulados, como estava 
resolvido anteriormente, 

A Policia espera começar q 
fornecer as carteiras para es- 
trangeiros em princípios de 
abril, depois da Installação dos 
Serviçhs, em predio situado na 
Feira de Amostras. Essa demo- 
ra em nada prejudica os Inte- 
ressados que poderão Iniclar o 
prenaro dos seus processos, 

Com a execução dos trabalhos 
no “Serviço de Registro”, en- 
tra em vigor, no Brasil, uma le- 
gislação 4 altura dns nossas ne- 
cessidarles, 

Tratando-se de materia tão 
fmnortante, é de justlon sali- 
entar o quanto ficamos deven- 
do an esforço e à capacidade do 
dr. Dulphe Pinheiro Machado. 
antigo director do D. N. P.. hoje 
tronsformado cm Departamen- 
to N. de Immisgrição — a maior 
nutoridade sul-americana no 
Aassumpto que representou o 
Brasil em numerosos Congres- 
sos ec acnha de regressar de 
Montevidéo, onde, como mem- 
bro da nossa delegação, muito 
forcarcey para tornar vencedor 
e sony de vista que all defen- 
QÊrias, 

O cap. Filinto Muller, mais 
Uma ves fol feliz na escolha 
Cos sens quxlliares indicando 
para choiar o “Serviço de Re- 
siive" um funceionario compe- 
tome e esttMoso como o doutor 
dl. Decioln, que leva na qualida- 
fe de encarregado de Registro 
o sr. Manoel Gomes da Silva, 
Prom lons serviços à repartição, 
omilro mrganizador do serviço 
d> cartas de chamada, quando 
Vleorow o Decreto 24,958, 

à Uuvtte de identificação de 
vetranseius, justamente a mais 
Important», estará a cargo do 
clrcior do gabinete, dr. Clau- 
fty de Mendonça, um verdadel- 
ro technico, nome sobejamente 
conhecido dentro « fóra do 
paiz, com importantes traha- 
lhos de sun especialidade, 

Em additamento go noticia- 
rlo anterior, inserimos inhas 
nhaixo as duas importantes 
portarias do director geral de 
Exvedlente e Contabilidade da 
Policia do  Districto Federal, 
que constituem as instrucções 
definitivas, 

DIRECTORIA GERAL DE 
EXPEDIENTE E CONTA- 
BILIDADE 

Portarins 
Instrucções para funcelonamen- 
to do Serviço de Registo de 
Estrangeiros 
N. 4.805-G, D, 
Em 6 de março de 1939 

Usando da autorização con- 
cedida pelo sr. chefe de Poli- 
cia, em portaria no 4.640, de 
16 de dezembro de 1938, appro- 
vo as seguintes insirucções 
para funtcionamento do Servi- 
ço de Registo de Estrangeiros. 

1 — Toda correspondencia 
de caracter oficial dirigida ao 
Serviço com excepção dos pe- 
cdícos de registo, listas de des- 
embarque e communicação de 
mudança de residencia ou em- 
prego será recebida e protocol- 
Jada pela 3º Secção desta D. 
G. 


4 — O Serviço. terá! nume- 
ração e livro proprio para re- 
gisto de oficios, 

3 — A correspondencia do 
Serviço será expedida pela 
putaria desta D, G. 

DO RECEBIMENTO E AN- 
DAMENTO DO PEDIDO DE 
REGISTO 

4 — O recebimento do pedl- 
do de registo será entrogue di- 
recinmente e recebido no G-l, 
à vista do talão do I. I. mar- 
cando data para entrega da 
carteira, Será feito em duas 
vias, a primeira sellada conve- 
ntentemente e a segunda só- 
mente datada e assignada, em 
impresso proprio preenchido, 


t vossivel, a machina. 
>» — Não conterê emendas, 


o e TE 4 60 E e cmd 


———————— e o e e 
[———— e Te O e em e 








ou razuras, assignando o pro- 
prio; nas assignaturas a rogo, 
assignarão tambem duas tes- 
temunhas, com letra legível, 
indicando as respectivas resi- 
dencias, 

O — Não deve ser utilizado 
papel carbono. para preencher 
a segunda via. 

7 — As firmas do requerea- 
te e das testemunhas, quando 
houver, serão reconhecidas. 

8 — As perguntas constan- 
res do formulario serão res- 
pondidas de maneira precisa. 
e de accórdo com as Instrucções 
do formulario. 

8 — De accórdo com o art, 
150, do regulamento de entra- 
da de estrangeiros, a apresen- 
tação de prova para que se ef- 
fectue o registo dos entrados 
no paiz até 21-98-1938 é facul- 
tativa, só sendo aceitas como 
fnes — passaporte ou certidões 
das policias maritimas, auto- 
ridades imigratorias ou de re- 
partições «onde existem archi- 
vados cocumentus desses «e- 
partamentos (8 2º, do art, 150). 

— O passaporte junto 
como prova será ncompanhado 
de publica fórma, de que cons- 
tarão especialmente os dados 
relativos do visto consular e 
carimbos de desembarque. 

11 — Quando as provas não 
satisfizerem, o registo será 
processado como se não exis- 
tissem, de accórdo com o à 1º 
do art. 150, do regulamento. 

12 — Os funccionarios do 
G-1 ao receberem as formulas 
de pedidos de inscripção, veri- 
ficarão o cumprimento das ins- 
truções supra, conferindo de- 
vidamente as declarações ali 
lançadas pelos interessados. 

13 — Quando houver junta- 
da de provas que não estejam 
dentro das normas previstas 
no é 2º, do art, 150, cltado, se- 
rão retirados e devolvidos aos 
interessados explicando o tunc- 
clonario que não ha prejuizo 
ulgum, pois o registo processa- 
do mecilaute simples declara- 
ções é tão legal quanto o pro- 
vado. 

14 — Uma vez achado con- 
forme o peaido de registo O 
funccionario que o receber nel- 
le opórá o carinho datado do 
Serviço passando-o em segui- 
da ao encarregado da vume- 
ração. O talão do 1. 1, recebe- 
rá tambem o mesmo numero 
do pedido de inscripção e será 
ainda carimbado com & data 
da entrega do formulario. 

15 — Os pedidos, uma vez 
cumpridas as formalidades su- 
pra, serão collecionados por 
ordem de entrada e remecti- 
dos ao G-3. 

G-2 


16 — Recebidos no G-2, se- 
rão em primeiro logar ijutor- 
mados pelos encarregados do 
fichario de coutrole, 

17 — Cumprida essa infor- 
mação serão conteccionadas as 
fichas índice. 

18 — Aluda neste grupo, 
será examinada a documenta- 
ção junta pelos Interessados. 
Os funccionarios encarregados 
desse exame  subliuhurão os 
dados necessarios ao preenchi- 
mento da carteira, isto é, data 
do desembarque, embarcação, 
porto, numero do passaporte, 
unde foi expedido e respectiva 
data; autoridade consular que 
visou O passaporte numero e 
auno desse mesmo visto. 

19 — Uma vez cumpridas as 
exigencias acima, serão remel- 
tidas ao Chefe do Serviço, para 
o despacho respectivo. 

CHEFE DO SERVIÇO 


20 — O Chefe do Berviço 
despachará os pedidos de re- 
gisto tendo em vista os casos 
previstos nos paragraphos 1.º e 
2.º do art, 150, do Regulamen- 
to de Entrada gi Estrangeiros. 


21 — Neste grupo, para onde 
serão enviados depols de des- 
pachados, os pedidos de regis- 
to aguardarão a juntada das 
carteiras de identidade entre- 
gues pelo I. I. 

22 — Uma vez recebidas do 
I. I. as carteiras, serão con- 
foccionadas as fichas, registo 
que deverão ser devidamente 
conferidas, 

23 — Feita e encontrada exa- 
cta a conferencia serão preen- 
chidos os dados da carteira, 
da competencia do 8. R. E., 
de accórdo com o despacho 
proferido. 

24 — No caso de haver do- 
cumentação junto ao pedido 
de registo, será feita uma 
capa para O processo. 

CHEFE DO SERVIÇO 

25 — Uma vez cumpridas as 
exigencias previstas nos nume- 
ros anter'ores, subirá a car- 
teira à ascignutura do Cirte 
do Servige. 

26 — A carteira depois de 
assiguada será retirada do pro- 
cesso e colecciçgmada em ordem, 
pelo numero do registo, para 
ser entregue ao interessado. 

27 — O processo será em 
seguida enviado a G-5 acom- 
panhado da ficha registo e de- 
mais documentos, quando hou- 


ver. 
G-5 
28 — Recebido o processo 
o G:5 archivará: 
a) a ficha registo, por or= 
dem alotinhbeLica: 
bra Le 2 vias por ordem 


numerica, Sendo esta em colle- 
ções encadernadas de 500 e 
aquellas archivadas em arma- 
rios, apropriados, : 
29 — Quando, por qualquer 
motivo, um pedido de registo 
ficar preso num dos grupos, 
deverá o respectivo chefe to- 
mar nota do seu numero e dos 
motivos desse procedimento, 
eucaminhande copia dessa nota 
ao grupo a que deveria ser en= 
tregue o ido, no caso de 
anaamento normal, 
DO RECEBIMENTO E JAN- 
DAMENTO DAS LISTAS DE 
DESEMBARQUE E FICHAS 
CONSULARES DE 
QUALIFICAÇÃO 
G-4 
s0 — As listas de desembar- 
que e fichas consulares de 
qualificação serão recebidas 
no G-4, mediante conferencia 
das fichas pela lista. 
si — Compete go G-4 fazer 
as aunotações no verso da ficha 
cousular de qualiticação, re- 
mettenuo-as em seguida ao G-b 
mediante recibo na lista de 
desempoarque, 
da — As listas de desembar- 
que, depois de desembaruçada, 
serão pisaen tea: ao G-2. 
33 — Compute ao G-2 con- 
trolar o praso estabelecido uo 
urv 151 do megulumento appro- 
vado pelo dec. JUIU, de 20 de 
Agosto de 1939, para registo 
aos estrangeiros sujeitos a essa 
tormuliauae (Permuuenws € 
temporarios compreendidos na 
lera b e c do art, 25), dando 
baixa nas listas respectivas, à 
propurção que for sendo cum- 
priua essa tormalidade. 
34 — Compete, aluda no G-2 
o coutrole dos temporarios, du 
accórdo com as ustrucçues 
que serão bairadas opportuua- 
mente, : 
dd — A' proporção que as 
listas forem seudo conciuidas, 
serso enviadas Bo G-5. 
53 — O G-5 archivará as 
listus conciuiaas por ordem de 
dates e as (fichos consulares 
de qualificação alphabeticameu- 


VISTO DE SAIDA 


G-3 
37 — O visto de “saida” será 
aposto ou passaporte, a vista 
da inivrmução uegativa da Se- 
cção do Ficnario de Crimes e 
Criminosos da D. G. I. 
38 — O G-3 tera um livro 
proprio para registo dos vistos 
concedinos, por ordem nume- 
riva, cujos lançamentos serao 
tetos, depois de despachaaos 
o interessado, 
sy — O ruucclonario que ap- 
puzer vo passaporre O caruvo 
de visto deverá tambem preeu- 
cher as uunotações da compe- 
tencia do Serviço, constantes 
do impresso da informação da 
D. G. 1. 
4 — A informação da D. 
G. I., uma vez feita as auno- 
tações couvenientes, será re- 
mettida para o G-5. 

G-5 
4 — O G-5 receberá as in- 
formações para “visto de sai- 
da” archivando-as junto aos 
promptuarios respectivos, quan- 
do houver e em ordem numeri- 
ca em caso contrario, 


LICENÇA no RETORNO 
"3 


42 — A licença de retorno 
(comimum) será expedido pelo 
G-3, mediante pedido verbal 
O interessado, à vista do pas- 
saporte visado, attestado de va- 
cina da Saude Publica e car- 
teira de identidade modelo 
19), devidamente aunotada. 
43 — Das licenças concedidas 
será feita menção na infor- 
mação para “visto de salda" 
e no livro de registo de vistos. 
LICENÇA ESFEUIAL DE 
RETORNO 
D. G. E, Cc. 
44 — A liconça especial de 
returno será solicitada em re- 
querimento dirigido ao Exmo, 
sr, chefe de Policia, devida- 
meute fundamentáds, e acom- 
panhada da carteira de iden- 
tiquue modelo n.º 19, e attesta- 
do de vaccina da Saude Pu- 
blica, 
45 — Incumbe a D. G. E. 
O. o encaminhamento à D. E. 
+ P. 3. para dar parecer, 
ma vez devolvida, 
com o parecer, será sunmetti- 
da ao despacho conveniente, e 
eucuminhada ao 8. R. E, 
Ss. R, E, 
G-3 
47 — Incumbe go G-8 o re- 
cebimento dos processos de ll- 
cença especial de retorno, 
44 — No de despacho favo- 
ravel será expedida q licença 
decorrente, enviando-se os 
processos aunotados, ao G,5. Em 
caso contrario será elle enca- 
minhado directamente ao mes- 
mo grupo. 
G-5 


49 — O G-5 archivará os 
processos de licença especial 
Junto ao: promptugrios dos re- 
querentes. 

COMMU! ICAÇÃO DE MuU- 
DANÇA DE RESIDENCIA OU 

EMPREGO 

50 — As communicações de 
mudança de residencia ou em- 
Prego serão feitas em impres- 
so proprio, e entregue no G-4. 
51 — O G-4 conterirá os 
dados existentes na carteira 
com os constantes da commu- 


nicação, annotando naquella a 
alteração decorrente da parti- 
(o) . 


52 — Uma vez preenchidas 
as anuotações constantes da 
commuuicação da competencia 
do Serviço, será a mesma eu- 
viada ao G-5. 

53 — O G-6 receberá a com- 
muuicação e annotará na ficha 
correspondente, archivando-a 
em seguida junto ao prom- 
ptuario respectivo. 

INREGULARIDADES 
54 — Quaisquer Irveguluri- 
dudes notadas, quer com rela- 
ção aus serviçus quer se rela- 
cionem com o 8, R. E., quer 
as decorrentes: cde formaliaa- 
aces tusruas de S. R. E, serão 
levados so conhecimento dire- 
cto do Chei: do Serviço, para 
as providercias convenientes. 

MULTAL. — AUTOS DE 

INsKACÇÃO 
65 — Cumpete ao U-3 a la- 
vratura de autos de intracção 
de que trata o art. 249 do ke- 
gulamento, bem como a obser- 
vaucia das formalidades mens 
cionadas no capitulo "Dispo- 
Sições Geruces e Trausitorias”, 
sobre o processo admiuistrati- 
vo, para applicação de multas, 
e remessa ao Chefe do Servi- 
ço. 
56 — Em casos especines, 
será essa competencia «sten= 
dida a outros funccionarios, a 
criterio do Chefe do Berviço, 
na forma do art. 250, 

CHEFE DO SERVIÇO 
57 — Compete ao COheie do 
Serviço o aespacho, em pri- 
meira instancia, dos autos que 
lhe lorem presentes (art, 402). 

G-2 

58 — No casu de recurso, o 
G-4 proviseuciará a juntuda 
do au qe insvacção originario, 
e remessa de todo processo & 
D. G. k. C. 

9 — O recurso só será re- 
ceuido & vista da prova de 
deposito previo da umportan- 
Cia qa muica imposta, a quai 
he serê anncxada (art. 260). 
t0 — Se notiicado o juie- 
ressado, não 1or incerpusto re- 
Curso ueurro do praso de quiu- 
ze (16) dias (art, 260, 5 Unico), 
ueum paga a muita, será apyre- 
endida a carteira de igenvaa- 
uu tart, 464), 

61 — O pagamento da mul- 
ta será feita ua Lnesourulia 
da D. G. &. O. á vista da 
respectiva guiu, expedida pelo 


64 — O interessado, depuis 
de paga a muita, apresencurá 
DO (i-é A respectiva compro- 
Vau Pais A necessaria anuo- 
tação na carteira e baixa no 
auto de iniracçao, 
83 — O comprovante do pa- 
gamento da multa será arre- 
caaauo e.junto no de iuíracção 
que será Feirirásido ao G-b. 
64 — O G-b earchivará, jun- 
to no promptuario dos intracto- 
res, 05 autos que receber. 
CERTIFICADOS DE |. 
INSCRIPÇÃO * 
G-4 

65 — Os cercicados de ins- 
cripção serão expediaos pelo 
Gs, prevista a hypothese do 
art. 155, 
ArPREENSÃO DO PASSA- 

PORTE 
66 — Os passaportes appreen- 
diaos com fundamento no art, 
161 — falta de tchas consula- 
res de qualificação — serão 
presentes ao (t-4, onde aguai- 
darão a presença dos interes- 
sauos, para cumprimento das 
formalidades ali estabelecidas, 
67 — Esgotado o prazo de 48 
horas, previsto no artigo ci- 
tado, será o processo presente 
ao G-2. ri 


68 — Recebido o processo, o 
G-3 providenciará immediata- 
mente para o comparecimento 
do interessado ao 8. R. E., 
gutuando-se no art. 245 e pro- 
videnciando os retratos para o 
preenchimento- da ficha con- 
sular da qualificação. 

69 — Se tôr verificado que o 
portador agiu de má fé, pro- 
curando eximir-se & fiscaliza- 
ção das autoridades policiaes, 
o G-2 representará nesse senti- 
do no Chefe do Serviço, para 
Que se proceda a investigações 
em torno das suas actividades. 
O — Se tôr verificado o caso 
previsto no 5 3.º do art, 161, 
será dado immediato conheci- 
mento ao Chefe do Berviço, 
para a necessaria communica- 
o ao Ministerio das Relações 
xteriores. 


TRANSFORMAÇÃO DO VA- 
RACTER DE PERMANENCIA 
DOS TEMPORARIOS EN- 
TRADOS ATE' 21 D- 
RUDO RO 1938 
Ti — Os temporarios entra- 
dos até 21 de agosto de 1938 
tart, 154) darão entrada no 
Seu pedido de Inscrípção acom- 
panhado de folha corrida e 
attestado de bons anteceden- 
tes, na GI, 
G-8 

74 — O pagamnto da taxa de 
1:0008000 será feito no G-6, 
que receberá as estampílhas 
correspondentes (duns de 5005 
no maximo) e fará inulilizal-a 
ha carteira de identidade, com 
carimbo proprio (art. 154). 





TKANSFORMAÇÃO DU CA, 
RACTER DE PERMANENCIA 
DE TEMPORARIOS “* ENTRA. 

DOS DEPOIS DE 21 DE 

Madero a 1938 

73 — Os temporarios entra- 
dos depois de 21 de agosto dv 
1038 (art. 169) darão entrnis 
no seu pedido de registo acum- 
panhudo dos documentos pre- 
vistos no regulamento: 

a) folha corrida; 

b) passaporte c toda a co- 
cumentação consular; 

c) attestado negativo de amn- 
teculentes pennes do paiz de 
origem, visado pela nutoriunde 
consular brasileira respectiva, 
reconhecida a firma desta no 
Ministerio das Relações Exte- 
riores; - 

d) atestado de hoa conducta 
passado pela Delegacia de Or- 
dem Politica e Social, locul: 

€) nttestudo de Saude Puhli- 
ca, provando: 

D não ser aleijado ou -nuti- 
lado, incupaz para o trabalho, 
invalido, cégo, surdo, mudo; 

IH) não apresentar lesão or- 
genica que invnlide para o tra- 
balho; 

NI) não soffrer ou apresen- 
tar manifestações de molestius 
Infecto contagiosas graves, le- 
pra, tuberculose, tracoma, ele- 


phantinses, cancer e doenças 
verereas em periodo contagi- 
ante; 


IV) não soffver de affecção 
mental; 

V) ter sido vaccinado con- 
tra a variola e contra quacs- 
quer outras doenças em que, a 
juizo da Saude Publica, a va- 
ecinação seja Indicada, 

74 — Não ha necessidade da 
renovação das provas exigidas 
no. numero anterior .(art, 163, 
6 1º) se já tiverem sido ADre- 
sentadus perante o Consulado 
Brasileiro que concedeu o visto 
e constem du documentação 
apresentada, com o passapor- 
te, no Serviço, 

7% — O processo seguirá os 
mesmos tramites dos pedídos 
de regiato normaes, sendo a 
taxa respectiva cobrada no 


-Ê 
G-6 

76 — As communicações so- 
bre a existencia da quota e do 
despacho final do processo (ar- 
Hgo 163, paragraphos 3º e 7") 
serão providenciados nelo Gb. 

DO EXPEDIENTE 

7 — 0 S. R. E. funcciona- 
rá de 11 às 18 horas, normal- 
mente, 

78 — Os interessados serão 
attendidos de 11 1/2 às 17 1/2 


horas, 
DO PESSOAL 

79 — Estando q S. R. E. 
subordinado 4 D. G. E. C.. os 
seus funcclonarios terão am 
vista o disposto no Capitulo 
VII do Regulamento da Policia 
Civil, assim redigido: 

CAPITULO VII 
Das obrigações communs aos 
funccionarios 

Art. 87 São nbrigações 
communs a todos os funccio- 
narios da Directoria Geral de 
Expediente e Contabilidade da 
Policia do Districto Federal: 

I — desempenhar com zelo, 
perfeição e exacção absoluta, 
os trabalhos ou commissões de 
que forem incumbidos e pres- 
tar esclarecimentos requisitados 
ou solicitados pelos demuis 
funccionarios no que fôr can- 
cernente no serviço, assumin- 
do a responsabilidade de seus 
actos; 

If — representar ao seu che- 
fe immediato sobre todos vs 
abusos, desvios e delictos de 
que tiverem conhecimento; 

HI — verificar se os livros, 
documentos e demais papeis, 
sujeitos no seu exame, estio em 
boa e devida fórma, sendo ves- 
ponsaveis por elles durante q 
tempo em que estiverem a seu 
cargo; 

IV — expor ao seu chefe im- 
mediato todas as duvidas que 
offerecerem os assumptos, do- 
cumentos e papeis que exami- 
narem, bem assim, quaesquer 
vícios nelles encontrados; 

V — guardar segredo não «só 
sobre todos os assumplos de 
que se trata da Repartição ou 
de que estiverem incumbidos, 
como & respeito de tudo que 
nella constar sobre qualquer 
serviço ou trabalho que por sua 
natureza o exigir, ou sobre 
Quaesquer despachos, decisões 
ou providencias que se tlye- 
rem de expedir, ou levar a ef- 
feito, quer dentro ou fóra da 
Repartição; 

VI — assignar e rubricar te 
modo claro e intelligivel, de uc- 
cordo com as ordens em vigor, 
todos os actos, papeis, vaiculos 
e escripta official, atim de sv 
tornar effectiva a responsabili- 
dade em que possam incorrer; 

VII — usstgnalar em logar 
competente da capa de aulta- 
ção dos diversos papeis a data 
em que receber cada um, au- 
thenticando, com sua rubrica, 
tal decinração: 

VII — informar ou dar pa- 
recer, exclusivamente, nas o- 
lhas apropriadas para tal Fim, 
dactylographando as respecii- 
vas Informações e pareceres; 

IX — fazer seguir as imlor- 
mações, pareceres e despachos 
uns debnixo dos outros, cum- 
Pridas as disposições do para- 
srapho anterior, evitando espt- 
so em branco entre os mesmos 


. 


Sia lata 
não trouxer 


o soldadinho, 
não e FLIT 








Flit é morto certa para os insectos 
porque consiste numa combinas 
qão de poderosos elementos 
mortiferos que nãe podem ser 
msperades. Pl? postou por provas 
es mois rigorosas, sendo esse] 
cido é sau poder de exterminar, 
Por assa rodo V.5. deve sempre 
exigir Filt=o recusar todas os 
succodonses. O jucto de Flit não 
mancha e é | milvo paro es ' 
pessõas. Verifique st o salda- 
dinho epparece na lata, 



















e obedecendo rigorosamente á 
ordem chronologica; 

X — todo o funceionario tem 
obrigação de tratar com urba- 
nidade us pessous que vierem 
á Repartição promover seus ne- 
gocios, attendendo-us e despa- 
chando-as com promptidão e 
sem preferencii ou predilecções 
de qualquer natureza; 

Art. 88 — E' vedado aos fun- 
eclonurios: 

I — tirar ou levar comsigo 
qualquer livro, documento qu 
papel, salvo com autorização 
expressa do chefe a quem es- 
tiver immedintamente subordi- 
nado, para desempenho dos 
trabalhos em casa; 

H — entreter-se em conver- 
sanções que não sejum relativas 
aos trabalhos a seu cargo; 

HI — conservar em seu po- 
der, para informar ou dar pa- 
recer, qualquer papel por pra- 
zo superior a 48 horas, exce- 
ptuados os casos especines, a 
juizo do chefe de Serviço: 

IV — discutir pela imprensa 
materia que se relacione com 
o serviço que lhe estiver af- 
fecto, 

Art. 89 — Fica tambem pro- 
hibido nos funccionarios, sob 
pena de demissão, além de ou- 
tras em que possam incorrer, 
na fórma de legislnção em vl- 
gor: 

I — a percepção de emolu- 
mentos ou esportulns de qual- 
quer nntureza, não estabeleci- 
das em lei; 


IH — an nceltação ou recedi- 
mento de qualquer offerta, ou 
dudiva de valores por parte de 
pessoas que tratam ou tenham 
negocios perante a Repartição; 

HI — veceber ou pedir, por 
emprestimo, dinheiro ou quaes- 
quer valores às mesmas pes- 
soas. 

art. 90 — Os funcelonarios 
serio responsaveis por todos os 
damnos ou prejuizos que dire- 
ctamente ou não, causarem à 
Fazenda Publica, por fraude ou 
ignorancia, 

8) — Como funcelonarios da 
Policia Civil, incumhe-lhes ain- 
da especialmente a observancia 
dos seguintes arts.: 


Art, 487 — Os: funcclonarios 
das Directorias Geraes nos ca- 
sos de negligencia, falta ue, 
cumprimento de deveres, des- 
obediencia, desrespeito ás or- 
dens legaes de seu superior hio- 
rarchico, gusencia do serviço 
sem causa justificada ou outras 
faltas disciplinares, que não 
constituem crime definido na 
legislação vigente, serão puni- 
dos segundo a gravidade da 
falta, com as seguintes penas: 

a) advertencin; 

b) repreensão verbal ou por 
escripto; 

c) suspensão; 

d) exoneração, 

& 1º — A pena de suspensão 
terá logar: 

n) por negligencia, desobedi- 
encia ou falta de cumprimento 
de deveres; 

b) por falta de compareci- 
mento sem causa justificada 
por oito dias consecutivos ou 
Quinze intercalados, durante o 
mez ou em dois seguidos; 

c) por falta de compareci- 
mento em dias de serviço ex- 
trnordinario. ú 

8 2º — Será epplicada a exo- 
neração no caso de faltas rynis 
graves que ns determinantes da 
suspensão. 

Art. 493 — Das penas appli- 
cadas nos funccionarlos, caberá 
recurso quando impostas pelo 
chefe de secção para o director 
geral; quando impostas peto 


dE roCtOr Para o chefe de Poli- 
A 


Art, 491 — Os divectores Ke- 
taes e os chefes de serviço, den- 
tro da esphera das suas atbri- 
buições, poderão delegar uos 
Seus subordinados as funcções 
que julgarem convenientes. 

5 1 Qualquer delegação 
será feita por portaria do che- 
fe competente, cessando os 
seus eifeitos quando este deixar 
O seu cargo. 


8 2º — A delegação de púde- 
res não exime o chefe compe- 
jp da ne ponsabilidade peio 

sempenho das funeçõe U 
delegou, FETRaA ADE 

53º — Os poderes da me 

sma 
delegação, sendo de caracter 
pessoal, não se transmittem por 
acto de substabelecimento nem 
Dor via de substituições TEyu- 
lamontares, nomeações interítias 
EPs nomenções, 

rt, 495 — Os Casos urper 

L tes 
serão levados immediatamento 
RO conhecimento do chefe 


Serviço pelo chefe do er o 
A po t 
providenciando aquelle o 


Poço hr 

EL 497 — Sendo con - 

do Secretos todos os spt 

elaboração nas Secções até que 

completos, possam ser dados 4 

publicidade, ; 
Art, 498 — q 


S funccion: 
corresponder-se ba 


“dO com q che- 


fe do Serviço por intermedio 
do chefe de grupo. 

Art. 499 — E' prohibldo nos 
funccionarios constituirem - se 
procuradores de partes em ne- 
gocios que devam ser processa- 
dos pelas directorlas, excepto 
se forem de seus irmãos, nscen= 
dentes, descendente ou conju- 
Ke, uma vez que não tenham 
de ser por elles processados ou 
despachados, 

Art, 698 — “Todos os funccio- 
narios, 4 excepção do chefe do 
Serviço, são sujeitos ao “pon- 
to”, que deverão assignar na 
entrada e rubricar na saida, às 
horas marcadas para O começo 
dos trabalhos e quando estes 
terminarem. 

R 1º — O “ponto” nas Dire- 
ctorlas Cierases e na Portaria 
Será encerrado pelo respectivo 
chefe 15 minutos depois da hora 
designada para começo dos tra- 
halhos, 

5 2º — Sempre que & hora 
designada não estiver presente 
o funccionario incumbido de 
encerrar o “ponto”, será este 
fechado por quem o substitua, 
ou, nn falta deste, o mais an- 
tigo que, dentre os de mais nle- 
sus entegorin, tiver compare- 
cido. 

53º — Ao funccionario que 
comparecer depois de encerra- 
do o “ponto”, mas, dentro da 
hora que se seguir á fixada pa- 
ra começo dos trabalhos, jus= 
tificando a demora, ou se reti- 
rar com a devida permissão 
uma hora antes de findo o ea- 
pediente, será descontada, só- 
mente, metade da gratificação, 

5 4º — O que comparecer 
mais tarde, embora justifique 
a demora, ou se retirar mais 
cedo, perderá'toda a gratifl- 
cação, y 

5 5º — O comparecimento, 
depois de encerrado o “ponto”, 
sem motivo justificado, e a saí- 
da sem permissão, antes de 
findar o expediente, importa- 
rão na perda de todos os ven= 
cimentos, 

8 6º — O desconto por faltas 
intercaladas recairá sómente 
nos dias em que estas se de- 
rem, mas, se as faltas forem 
successivas, o desconto asten- 
der-se-i tambem sos dias que, 
não sendo de serviço, ficarem 
compreendidos no periodo das 
faltas, quando não forem jus- 
tificadas. 


& 7º — Nenhum desconto, po- 
rém, será feito o empregado 
que não comparecer á hura 
marcada ou não asslgnar O 
ponto, nos seguintes casos: 

a) emquanto estiver no des- 
empenho de outro serviço de 
natureza obrigatoria; 

b) quando estiver em servi- 
ço externo da Repartição, por 
designação da autoridade com- 
petente; 

c) .a molestia do funcelona- 
rio ou molestia grave de pes- 
soa de sun familin, provada 
com attestado medico, se as fal- 
tas não excederem de tres em 
Cada mez; 

d) nojo, no periodo de sete 
dias, sendo de paes, conjuge, 
filhos e irmãos; 

e) casamento, até sete dias. 

81 — O ponto do S, R. E. 
será ' controlado por processo 
mecanico, 

82 — O encarregudo da lim- 
peza providenciará para que os 
serviços a seu cargo estejam 
concluidos até 10 1/2, 

p o TR a nento to permit- 

n a assignatura do pon O- 
pois de 10 1/2. pedi 

84 — Os funccionarios, uma 
vez essignado o “ponto”, só 
poderão retirar-se do recinto 
Pra ci PA UçãO, mediante euto- 

o expressa i 
Pta às p do respectivo 

85 — E permittida A impres- 
são, pelos Interessados, dos mo- 
delos destinados no peclido de 
registo e cumprimento de for- 
malidades perante o SVERGAD.» 
desde que obedeçam ás instru- 
eqnes approvadas, 

— O chefe do S, R, E. 
Será considerado em “servi 
para effeito do disposto E 
tigo 86 do dee. "A, 8.010, de 20 
de agosto de 1938. Os demais 
funccionarios daquella depen- 
dencin terão tambem esse ca- 
racter «mando apresentados, 
com officio, assignado pelo 
chefe do Serviço, no inspector 
da Policia Maritima e Aerca. 


N, 4.806 — G. D, 

: Em 8-3-39 
Usando da autorização on- 
Cedida pelo sr, chefe de Poli- 
eia, em portaria n, +.6to, de 
16 de dezembro de 1988, aporo- 
vo as seguintes instrucções pa- 
ra Funccionamento do Serviço 

de Registo de Estrangeiros: 
— Fica criado junio no 
Serviço de Registo de Estran- 
Beiros (8. R. E.), um servico 
de identificação especial, Jug- 
Inndo p. dar tumprimento gos 
tUsporttivas eim Pesetomtantn "De 


4Conclue na 10", pagina) 











SPORTS 


E 
LSrasil 
tinos 






enos A 





ires, 








|, à Bordo do 
C 


DO ee 
—. 





1 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 11 de Março d 








nifed Press) 
“Oceania” 
arlosVolante, Ray 


Os CampzõesSul-Amer 
Ret-Ball Chesarão Ao 


mundo Orsi 


SAD aU CD SD OD (Ds remo a O (O , 


icanos de Bas- 
Rio No Dia 6 


e 1939, 





Virão Por Via Áerea os Representantes do Perú 


“Como está organizada à 


A proporção que se passam 
os cias e se aproximando a cla- 
ta para q realização do III 
Campeonato Sul-Americano de 
Bascketball nesta capital, os 
puizes que concorrerão a 8se 
certame dão signul de vida, 
communicando e pedindo «us- 
trucções a entidade brasileira. 

Emquanto os chilenos pedem 
mais informações, os uruguavos 
avisam o seu desejo de aqui 
ch-enrem entre 10 elit de abril, 
Os neruanos, actunes campeães 
stl-americanos de bola go cas- 
to, são mais positivos: já vm- 


meteram a F, B. B., em longo 
officio, todos os dados relativos 


a delegacio limeira, inform me- 
do a Federação Brasileira “odo 
o necessario para que a anti- 
dade local tome immediatas 
providencias. 


Assim é que, p Federação Ppe- 
ruana communica que parte da 
embaixada salrá de avião, de 
Lima, no dia 4 vindouro, de- 
vendo chegar ao Rio no dia 6. 
Por este nvlão chegarão 10 jo- 
gadores, e O techniro. O chere 
da embaixada, sr. Miguel Das- 
so. sairá de avião & 11 de abril 
Juntamente com oq arbitro, Ro- 
mulo Rossi, quatro Jogadores e 
o ajudante do technico. 


O delegado Victor Moron virá 


jo 0 DD 





—— ua 


por via maritima e sairá á 24 

do corrente trazendo a “Cupa 

America” que será disputada 

no Campcouato deste anno. 

à BIBI ORAÇHIA es JO- 
GADORES PERUANOS 
LYiz Sanchez — Guarda. Jo- 

Eou no Campeonato do Chile € 

de Lima, 

Willy Dasso — Atacante, To- 
mou parte nas Olympiadas € 
fogo nos dois campeonatos con- 
tinentnes, 

Luiz Flecha — Atacante. To- 
mon parte no certome do Chi- 
le, Lima e nos jogos Bolivaria- 
NOS, 

Luiz Jacob — Atacante, Jo- 
gou no Chile e no Perú. Tomou 
parte nas Olympladas, 

Fernando Ruiz — aAtncante. 
Capitão da emuipe que tomou 
parte no campeonato do Chile 
& tomou parte no certame de 
Lima. 

Alfredo Del Corral — Ele 
mento novo que tem tomad' 
parte nos campeonatos reglo- 
nnes, 

Mauro Gardes — Outro ele- 
pd sem “cartaz” internaclo- 
nal, 

Romulo Aseretto — 'Tomouy 
parte nos Jogos Bolivarianos e 
no certame de Lima, 

Cesar D'Avila — Jogador no- 
vo e sem partidas internacio- 
naes, 

Bacigalupe Rolando — Cam- 


embaixada de Lima --- A bio- 
- graphia dos peruanos: 


peão Sul-Americano de 38. Jo- 
gou no Chile e nas Olyi. vivas, 

Dasso Guilherme — Campeãc 
Sul-Americano. Jogou em Ber- 
lim e no Chile, 

Antonio Flecha — Jogou en: 
Berlim. no Chile e no Perú, 

Oscar Mulanovich — Cam- 
peão Sul-Americano, Jogou no 
Chile, 

Share Reys — Campeão Re- 

mal, 

Thomas Guilhermo — Cam- 
peão Reglonal, 

Desses Jogadores sete 
campcões sul-americanos, 

TECHNICO AMERICANO 

CONTP*“ADO PELO GO- 

VERNO PERUANO 

Visando conquistar o bl-cam- 
peonato continental o Peri vem 
dispendendo todos os estorços 
necessarios para mue os seus re- 
presentantes possam repetir a 
fncanha de 38. 

O moverno de Tima, nttrnden- 
do á necessidade de conseguir 
um bom tec-nico para a equi- 
pe que aqui o reoreses = * ann- 
trato o treinador norte-ameri- 
cano Mr. Paul J. Crawford 
Este tanhnino virá junto 4 em- 
haixada, E' Interessante resal- 
tar que os srs, Jorge Cnrdenas 
e Pedro Grrria, o nrimatro pro- 


sãt 


Ohvsica e n ontro alumno nu- 
mero um da Escola, acompa- 
nharão n deterncão, 


| fessor da Escola de Educação 
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O Campeonato Infantil e Juvenil Promó- 
vido Peia Liga Nacional do Rio de Janeiro 





Vera-Cruz, Tijuca, Icarahy, 





Flumine nse, Guanabara, Botafogo, Flamengo, 


Gravoatá e $. Christovão no mais im -ortante certame da guryzada carioca 


Na piscina do Club de Rega- 
tas Guanahara, será realizado 
amanhã, às 16 horas, o Cam- 
peonato Infanto-Juvenil de Na- 
tação, promovido pela L.N.R.J. 

O certame maximo da Egury- 
zada vem despertando, em nos- 
Sos melos sportivos, um enthu- 
slasmo fóra do commum, E" que 
nove equipes, todas ellas cons- 
tituidas de verdadeiros “azes” 
da natação Infanto-juvenil, con- 
correrão à competição do sport 
mnis util aos brasileiros, 

A EQUIPE DO F UMINENSE 

100 metros — aspirantes — 
Nando crawl — Jorge Berro La- 
torre, Thomaz Pereira da Costa 
Cape Magalhães Andrade 


50 metros — petizes — nado 
de costas — Milton Frank e 
Octavio B, Teixeira gr. 

dO metros — infantis — nado 
de peito — Hugo Fraccaroll Ju- 
nior, 

100 metros juvenis senlors 
— nado de costas—Kleber Car- 
neiro Lopes. 

100 metros — meninas jJuve- 
nis — nado de costas crawlado 
— Helena Magalhães Andrade e 
Maria Mngalhães Granadeiro. 

200 metros — aspirantes — 
nado de peito — Carlos Cesar 
G. Taveira, 

50 metros — petizes — nado 
crawl — (otavio Borgerth Tei- 
xeira Junior e Milton Frank. 

O metros — infantis — nado 
de costes crawlado — Rubens 
Brrgqger de Mello, 

100 metros — juvenis senlors 
— nado crawl — Kleber CGarnel- 
so Lopes e Geraldo Rochn Pom- 


100 metros — meninas juve- 
nis — nado crawl — Maria Ma- 


galhães  Granedeiros, Regina 
Sandes e Helena Magalhães An- 
drade (R). 


100 metros — aspirantes — 
nado de costas crawlado — Ar= 
thur Maralhães Andrade, “Tho- 
maz Pereira da Costa, José Es- 
teves da Costa e Jorge Berro La 
Torre (RJ). 

DO metros — petizes nado de 
peito — Octavio Rorgerth Tel- 
xetre dr, o Milton Frank (R). 

100 metros — juvents jumtprs 
— nadn de rostas — Roclo Mer- 
clo «da Silvesra, : 

100 mrtros — Jjuvents senfors 
— nado de neito — Uscar J, 
Grifr'tme da Silva, 

100 metros — menfnos Iuves 
nis — nado de neito — Martha 
Brrro ta torre Helena Maga- 
lhães Andrade e Maria Moga- 
IbFec vansdeiros (RM). 

40 metros — aspirantes — 
nredo cen] — Jorge Brrro In 
Torre e Arthur Magalhães An- 
drada, 

200 


mota 
ER 


metros — aspirantes — 
d> neito — Curlos Cesar 
elra, 

A REPRESENTAÇÃO DO 

GUANABARA 

10 metors — aspirantes — 
ta erawl—Guilherme Penido 
+ Amaral Es ER 


50 metros — mnetizes — nado 
de costas — Nelson Mallemont 
Rebello Filho, 


100 metros — juvenis — Ju- 
niors — nado crawl — Hugo Li- 
ma, 

100 metros — juvenis juntor: 
— nado de peito — Paulo Mo- 
racs Alberto e Fernando Ozorlo 
de Almeida. 


100 metros — juvenis senlors 
— nado craw] — Marlo Dome 
nech e Ney Lustoza, 
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50 metros — petizes — nado 
de peito — Neison Mallemont 
Rebello Filho, 

O metros — Infantis — nado 
vrawl — Otto Lima, 

100 metros — juvenis juniors 
— nado de peito — Waldir 
Dins e Paulo P, Amaral, 


100 metros — meninas-juve- 
nis — nado de peito — Marina 
Pelxnto. 

400 metros — aspirantes — 
nado crawl — Fernando Fer- 
reira Gomes, 


O São Christovão 


Dará 20 Contos de 
Luvas a Affons'nho 





Tambem Carreiro terá sua situação definida 


Nomeada a Gom- 
missão dos Sports 
Nacionaes 


Cumprindo uma promessa 
feita ha tempos, o presidente 
da Republica acaba de dar so 
sport nacional, em decreto non- 
tem assignado, a orientação Jjue 
tanta falta fazla, nomeando 
uma commissão de nomes de 
protecção no - scenarlo sportivo 
do paiz, 

Fazem parte da citada com- 
missão, os ers. )J. E. Macedo 
Sonres, Luiz Aranha, Arnadio 
Guinle, major Joaquim Bastos, 
Attila Monteiro Aché e Antonio 
Telxeirs, de Lemos. 





Solenne installação do 
Conselho Consultivo da 
Commissão de Festejos, 


Certames e Provns 
senviivas da PRD-2 


No nroximo dominio, duran- 
ta q almnço offerecido no J'es- 
tarcante Carlton, em Coparvabr- 
nn, será instalado de Turma 
solonne o Conselho Consultivo 
tunto á Commissão Organiza - 
dora de Festejos, Ccrtames e 
Provas Sporlivas da PRD-2, 
Bndio Cruzelro do Sul. Depois 
do almoço, ás 14 hnras, no 
mesmo local a commissão or- 
gantandora affevecera à Improu- 
sa da capital um cock-tail. Du- 


— O 8. Christovão, occupou 
ha pouco o noticlario sportivo Ga 
cidade, que tratou da deserção 
da maioria de seus cracks, 

Melhorando agora sua situa- 
ção tomando rumos definidos, 
o club alvo trata de definir a 
situação dos players que o in- 
teressam, 


| 

Neste caso está  Affonsinho, 
que chegou a ter negociações 
com o Fluminense, 

Hontem na reunião da dire- 
ctoria, ficou resolvido a ques:ão 
de Affonsinho, 

Ao que parece, segundo o que 
transpirou daquella reunião, o 
medio esquerdo receberá vinte 
contos de luvas e ordenado de 
um .conto de réis mensal. 

teve 


Tambem Carreiro aua 


situação estudada, 


O ponta esquerda fez uma 
proposta, e o São Ohbrislosão 
offereceu-lhe quinze contos de 
luvas, para a renovação «do con- 
trato. 

Todavia, nada ficou assentado 
em «definilivo, mas neredita-se 
que Carreiro continue no são 
Christovão, 
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rante essa reunião cordial os 
joruiistas terão opportunigade 
re colher informes sobre as in- 

'essantes iniciativas da popu- 

* emissora, noticamente dus 
sandes provas sportivas de 
lanchas e barcos a motor na 
bnhin de Guanalara, 

Varios discursos serão pro- 
nunciados durante a solennida- 
de, sendo feita a irradiação 
pela PRI-2, pelo microphone 
que será Installaão no proprio 
local do eImnço, Isto é no Res- 
taurante Carlton, - - ado 
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DENTRO de tres mezes, a municipalidade da capital bandel- 
rante fará inaugurar uma de suas mais novas e impressionantes 
obras de engenharia moderna, dando ao Brasi] o maior estadio 
inmais construido na America do Sul, Trata-se da praça de sports 
que já se baptizou de “Estadio Municipal”, Nella se desenvolve- 
rão programmas para quasi a mailorta dos sports, nossos prele- | 
viados Será tambem usada nara solennitades clvicas, que no caso | 
terão uma Imponencia pouco commum pois só para assistentes, | 
optimsmente w:commodados, ha logar para 100.000 pessoas, 

A Inielativa dos bandeirantes é uma dequellas que somente 


elogios podem merecer. 





OS BOATOS não faltam na cidade, Agora, o que mais no- 
torledade tomou é o das fugas de jogadores do Brasil para a At- 
gentina e vice-versa. A imaginação enche q coração do carioca 
que, empolgado, rocambolescamente, inventa perinecias e melo- 
dramas mas, suprondo e criando fugas. Mas não importa a una- 
rinscão: o que há é que tá se “sabe”.em todos os detalhes (7?) 
vma mnrecivitada escenolida que intentaram realizar tres dos 
nnesos mnis nonulares crncks : Zézé, Carreiro e Brandão, Be re- 
pimente esses tres plavers deixassem o Brasil, à franceza, rumo 
À Argentina, muita colsa viria por ahi. Exemplifirando; A C. B. 
D, rerlamnria da A. A. F. B, Esta responderia com o “caso” 
dos tres ie ngora entraram para O Vasco. A C, B. D,, Insatis- 
falta, recorreria por ana vez a “alguem”, sem, comtido, solucio- 
nar o problema. Abnrrecidn. calava a boca ficando tudo como 
estivesse para se ver como ficava.. 





ASSISTIMOS hontem um film do Dep, Naciona] de Pro- 
paganda, onde vimos qualquer coisa ue pudessemos resaltar, Não 
no que diz respelto so trabalho technico e sim sobre o assum- 


pto flimrno, 


Focnllzaram os cinematogranhistas do D. N.P. o recente ser- 
viço prestado nelo governo nos menos favorecidos: Na nellicula 
reselta-se o valor do trobalho socin] da “Colonia de Férias” or- 
ganizado e dirieida por elementos de reconhecida competencia. 

Acreditamos na onportunidade dessa noticia, em face do 
que em entro local rommentámos, 

Lamentnvelmentr. encontramos na referida pellicula a con= 
firmecão immediata do one historlamos. Vimos, das dezenas de 
milharas de corotos me estudam em nossas escolas niblicas, ane- 


nos 95 (o “enanler" q 
Efnlemndnet, 
da, nerfotlnga, fim Ca 


nymnlou), glumnos que particivnaram dos 
Himva, realmante. mm trohatho ne se aporoxima 
ho Frio ou nas montanhas, onde, nor um 


mer encaram ne pohrovinhos o ane é dado gozar somente aos 
no film — fez-se de facto o que 
oro pncrimol forap Mas mp Infancia, nemelta que desfilny neran- 


mata favoranlige — nestetHimne 


te mão 
todo, 


Panhitog, frangina, não dasmentindo que é mal alimen- 
Crionnas ma anonrdaram somente por conviver, alguns 


dins com nsnl. a ar das alturas e do mar, 


O pnrablomn da erinmra 
Nnssas putaridodas tratam 
menta, rom n ane ce ventiza, 
a marhina nãn máre: 


mue divicom, noren mr amasl 
essa forra em evolução; 
rãn nua nasce, 
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é um nrohlama de todas as épocas 
de solucionni-o, o que, altás, se com- 
O me se esmora, no entanto, é que 
que, pscondentemante, se Inte meln vigor de 
nosa vara, Uma cole é certa, norém : 


sem o auxilio directo dos 


nada se underá fazer nela crinnça, 
Pouco ou quasi nada se fará pela gera- 





Os Sportistas Argentinos 
Agradecem ao Presidente 
Getulio Vargas o Cari- 


nhoso Acolhimento Pres- 
tado Aos Foot-Ballers 
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- seguiram Para o 
; OS Footballers Argen- 
e Navamanuel 








Oticis do Estado do Rio 


O RECONHECIMENTO DE 
UTILIDADE PUBLICA 
O interventor Emmani do Ama- 
ral assignou hontem um decre- 


| to no qual é regulado o reco- 


Portenhos Por Occasião | 
da “Coppa Roca” 


PETROPOLIS, 10 — O presl- 
dente Getullo Vargas recebeu 
um officio assignado por toca 
a directoria da Associação de 
Foothall Argentino communi- 
cando que-em sessão solenne 
essa nssoriação deliberou apre- 
sentar no chefe do governo bri- 
sileiro as mais enthusinsticas 
expressões de gratidio não só 
pela honra conferida 4 dele- 
Ração sportiva desse paiz ami- 
£o recebendo-a no Palacio do 
Cattete, assim como agradecer 
nas ennstantes gontilezas com 
quo foram distinquidos pelo 
governo brasileiro todas os 
membros da mesma entidade 
sportiva, 

Em seu officio a Assnciação 
da Football Argentino accentán 
que em nome de todos os "lubs 
que lhe são filiados npresenta 
D seu sincero reconhecimento 
peln homenagem prestada pelo 
presidente Getulio Vargas oaffe- 
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Nova Lusitania x 8. C. 
9laria 

Domingo terá logar no campo 
do S. €. Olarin o esperado pri- 
lio entre nquelle quadro e o 
ssmpathico gremio do Pedre- 
Kulho, Nova Luzitante F, CG. 
Como nos jogos anteriores, u 
sr. . Oswaldo Gomes da Mctta, 
vice-presidente do Luzitania, 
está preparando as accommo- 
dnções nara levar Bo campo do 
Olaria wma grende quantidade 
de fans, afim de animar a ra- 
pazladn. O team está assim 
constituido: Murillo; Júponez é 
Eny; Pereréca, Nóca e Vicente: 
Orlando, Saint-Clair, Sylvio, 
Julio e Chinez, — = -— 


“ 


| 


| 
| 


recendo 4 delegação um artis- 
tico bronze, 

Concluindo os signatarios do 
officio exnltam a significação 
dos laços affectivos que unem 
o Brasil à Argentina. - (A, N.) 


DIDDLDDIPDDDODDDDLLR DDD 
PERMANENTES 


Recebemos os permanentes 

nvlados pelos clubs: Sport 
Plub Mackenzie e Bomsuc- 
'esso F. O. 
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A Radio Cruzeiro do 
Sul aos chronistaz 
sportivos 


A Radio Cruzeiro d 
nor intermedio da ABSOMaÇÃO 
de Chronistas Desportivos, 
"onvida .a imprensa pera wm 
“cok-tail» a ser realizado 
“manha, ás 14 horas, no Hn- 
el Cariston, sito á Aven! ta 
*tantica, no decorrer do 
ual a popular emissora «ll- 
vá seus futuros planos, ute 
antos benefícios trarão aus, 
norts nacionaes, 

Para que a chronica spor= 
iva da cidade fique bem ao 
ar de seus, grandiosos pro- 
ectos, a Cruzeiro do Sul -ei- 
'era o seu convite, espernt;- 
lo que seja attendida no ap- 
cello da collaboração que 
stende & imprensa carioca. 


PPP 


Sul, 


nhecimento de utilidade publica | 


feito pelo governo do Estado 
em favor de qualquer Associa- 
ção, Instituição, Agureminção 
ou Serviço Clyil no territorio 
Aluminense, 

Fi se decreto, que tomou o n.º 
71h, estabelece que só poderão 
ser declaradas de utilidade pu- 


blica as entidades sociaes que 
se constilulrem com o fim cx- 


clusivo de servir á collectivida-. 


de e provurem: ter personalida- 
de juridica e cfiectivo [unceio- 
namento dos seus serviços, 
gratuldado das funcções dos 


membros de sua Directoria e | 


ter licença da atoridade poll- 
cial competente pnra o funcelo- 
namento, em face das leis de 
segurança do paiz, sempre que, 
pela natureza da Associação, 
sejam ellas applicaveis, 

A declaração de utilidade pu- 
blica será pedida ao chefe do 
governo, em requerimento de- 
vidamente- instruldo, o qual se 
processará na Secretaria do In- 
terlor e Justiça cujo titular o 
informará. Ao requerimento 
juntará o interessudo os dese- 
nhos dos emblemas, escudos, 
distinctivos ou bandeiras ado- 
ptadas e cujo uso pussa fnzer 
em face da Coustitulção da Re- 
publica. a 

Taes desenhos serão apre- 
sentados em duplicata, ficando 
uma das vias registada va Se- 
cretaria do Iuterior e Justiça, 

Qualquer entidade social re- 
conhecida ou declarada de uti- 
lidade publica sujeitar-se-á a 
fiscalização mensal do func- 
cionamento dos seus serviços, 
pelos orgãos do Ministerio Pu- 
blico, Não terá, entretanto, 
direito a qualquer favôr ou 
isenção de onus, principalmen- 
te fiscaes. 

O decreto determina ainda 
que será cassada a decinração 
de utilidade publica Estadual 
a todas as entidades que no 
praso de 120 «ias a contar da 
publicação da lei, não satisfl- 
zerem os requisitos uella esta- 
belecidos, 

O COMMISSIONAMENTO 

DOS PROFESSORES 


Foi hontem: assignado de- 
creto determinando que aos 
professores em geral sómente 


se permliitirá commissões que 
importem o seu ainstamento 
do instituto de eusino a que 
pertençam, em caso de desem- 
penho de funcções inherentes 
à sua carreira e referidas no 
competente Regulamento, 

As professoras que se en- 
contram afastadas de suas 
funcções próprias | deverão 
reassumil-as, sob pena de exo- 
neração, dentro do praso im- 
prorogavel de 30 dias, a con- 
tar da vigencia do decreto. 
NOMEAÇÕES NO INSTITUTO 

DE CRIMINOLOGIA 

Foram nomeados os drs. 
José de Moura e Silva e Luiz 
Sanderson de Queiroz para 
exercerem, respectivamente, os 
cargos de chefes dos Serviços 
de Laboratorio de Criminalis- 
tica e de Autopsias do Institu- 
to de Criminologia do Esta- 


0. 
DELEGADOS PARA &, FIDE- 
LIS E ENTRE RIOS 
Por actos de hontem, foram 
nomeados o dr. Geraldo Mon- 
telro Rezende para o cargo 
de delegado de Polícia do Mu- 
nicipio de São Fidelis e o as- 
pirante da Força Militar, Luiz 
Sonres Camara, para o de 
Delegado Militar do Município 

de Entre Rios. i ' 
80 MEDIANTE CARTEIRA 
OU TITULO DE "UM“AÇÃO 


O dr. Toledo Piza, chefe de - 


Policia, endereçou aos directo- 
res das estradas de ferro um 
aviso communicando que o for- 


necimento de passagens de 1º, 


classe, em vivtudg de requisi- 
ções da Chefatura, só deverá 
ser feito. pelos agentes das 
estradas quando os portadores 
das mesmrs anresent>rom car- 
teira ou titulo de nomeação, 
provando a sua qualidade de 
nolicial ou funccionario da 
ronartinio, 

MEI HORAMENTOS PARA 

ANGRA DOS REIS 
O Secrrtario . de Vinção e 


“Obras Publicas, dr. Mario Pa. 


ranhos, determinou ao De- 
partamento de Engenharia 
provi"enciasse no santido de 
ser cr'atn o concerio dc ráes 


[de padra secca, em Agr. dos 


| 
| 
| 
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Vendem-se novo: 


Reis, junto ao local onde de- 
verá ser construido o -Arma- 
zem do Sal, bem como a cou- 
solidação do terreno defendi- 
do pelo mesmo caes e, tambem 
projectado e orçado o ajardi- 
namento da praça fronteiriça 
no portão do porto. 
REGULANDO OS SERVIÇOS 
TELEPHONICOS 
O Secretario de Viação e 
Obras Publicas dr. Mario Cuis- 
sluma Paranhos, confereyciou 
com o Director Geral dos ser- 
viços Publicos e Iudustrines, 
+ dr. Mario Motta e os represen- 
tantes da Companhia Telepho- 
nica Brasileira, sobre a reda- 
cção final do Termo Provisório, ' 
que será assignado com o Es- 
tado. 
NÃO ESTAVAM QUITES COM 
RUAS DE CAMBUCY 
MAGDALENA, 10 — O pre- 
feito municipal exonerou todos 
os funcclonarios que não apre- 
sentaram prova de quitação 
com o serviço militar, 
CALÇAMENTO PARA AS 
RUAS DE CAMBUCI 
CAMBUCY, 10 — A Prefel- 
tura Municipal expediu edital 
de concorrencia publica para 
o fornecimento de 100.000 pa- 
rallelepipedos, com as dimen- 
sões necessarias para cobrir, 
cada cento e tres metros quatira- 
dos de calçamento e 700 me- 
tros de melo flo, com o mink- 
mo de 65 centimetros de com- 
primento, 35 de altura e 12 de 
espessura. 
CAIXA ESCOLAR DE ITA- 
PERUNA 
ITAPERUNA, 10 — No dia 2 
do corrente, com a presença do 
sr. Carlos Henriques Silva, ins- 


———— 


pector escolar, e dando provi- 
mento ás instrucções do decre- 
to 682, de 31 de janeiro, foi 
eleita, em sessão realizada no 
Grupo Escolar 10 de Maio, « di- 
rectoria da Caiza Escolar do 
municipio de Itaperuna, a qual 
ficou assim constituida: prest- 
dente, dr. Raul Travassos da 
Rosa; vice-presidente, coronel 
Emiliano Silva; 1º secretario, 
dr. Auto de Oliveira Pinto; 2º 
secretario, sr. Humberto Per- 
lingeiro; thesoureiro, sr, Arlsti- 
des Gomes de Amorim. Conse- 
lho Fiscal: presidente, inspe- 
ctor escolar; 1º membro, coro- 
nel Romualdo Monteiro de Bar- 
ros; 2º membro, dr. Jair de 
e fed Bitencourt, — (D, P. 


E ny 
A TRADICIONAL FESTA DE 
BÃO JOSE' 

ITAPERUNA, 10 — Tiveram 
inicio os preparativos para a 
festa de São José, padroeiro da 
cidade, a se realizar no dia 19 
do corrente, 

Essa festa, das mais impor» 
tantes de quantas se realizam 
no municipio, teve diminulda a 
sua grandiosidade nos ultimos 
tempos, estando entretanto a 
commissão encarregada da sua 

realização, este anno, disposta 

a reerguer a sua fama, — (D. 


PREVENINDO-SE CONTRA A 
FEBRE 

TTAPERUNA, 10 — O Minis- 
terlo da Educação e Saude está 
tomando sérias providencias 
nfim de evitar um possivel sur- 
to de febre amareila nesta rona, 
estando o Serviço de Febre 
Amarella promovendo Intensa 
vaccinação preventiva, na cida- 
de como nos districtos. 

A Prefeitura tem, onando ne- 
cessario posto enrros de praça À 
disnosirão do Servion de Fehre 
Amprella, facilitando-lhe ou- 
trosim. o desemnenho do seu 
trabalho mediante q distribni- 
Sm boletins. etc. — «D, 
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| ESTA" DOENTE? 


Quer anher o que  temf 
Munide nome, cidnde, rente 
dencin, com enveloppe  ael- 


| Indo para rempontn, à entan 
pentap m. 
1. € 


dBIG, — Rio — 
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| Patente de invenção 
n. 22.551 


| Momsen & Harris, Agente Qf- 

ficial da Propriedade Industrial 
estabelecida q praça Mauá, n. 
7, 18º, nesta cidade, encarrega- 
Se de promover o emprego de 
“Aperfelçonmentos non nppnre= 
lhos de segurança pnem barbas. 
combinados com depositos de 
q Jambuna", privilegindos pela pa- 
| tente, Supra exarada, de pro- 
ppriedade da Magazine  Repea- 
tina Hnzor Company, estnbele- 
cida em Nova York, Estudou de 
Nova York, Estados Unidos da, 
amoógtica 





estilo Buszalow, hem & 


acabados, com quatro peças, a prestações | 
mensaes de cem mil réis, sitos á Estação de 
Caxias -- (Linhares, rua Ourives, 37-1.º and.) 
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A Reunião Desta Tarde no 
Hippodromo Brasileiro 
Difficil prognosticar o vencedor do handicap final 
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REGIA, 53 kilos — No um 


mo subbudo surpreendeu « cil= 
Lusura CON dd SUL VICeOLIu SO- 
bio Fila, Ukvalna, Disco, Uun- 
ester, Film e Nina, Como tem 
uma sobrecarga do apenas dois 
kilos, pode bem repetir. 

UKRAINA, 48 kilos — Reap- 
pareceu este anno na cút- 
veia acima, conseguindo escol- 
tar Negia e Fula, Deve ser con- 
siderada agora adversaria, pois 
ja u peso egual a Regla e ngo- 
ra della recebe cinco kilos. 

MERCURIO, 57 kilos — Ha 
uma semana, em turma mais 
alta, escoltou Alegrilla e Fuda, 
A companhia é desta eita, 
tão camurada que poderá ven- 
cer folgudamente. 

JARDIM, dt kilos — Em Ui 
do mez passudo, na pista de 
arcla pesada. cimuig corre mus 
nos, consegt escoltar Italiu= 
ga o Mercurio, lim vala secca, 
pode figurar. 

FILM, 52 kilos — Sua chnu- 
ce reside no modo como se 
processar nu correira, Sc folgur 
nn frente, poderá alé vencer. 

DISGO, 49 kilos — Tem dudo 
endu “banho”! No ultimo sab= 
budo perdeu para Megla, vaia 
o Ukruina, 


| 2º CARREIRA | 








FADA, 54 kilos — Vem de 
perder tão sómente pura Ale- 
grilla. Com a ausencia dessa 
adversaria é a candidata que 
so impoe, ainda mais que a ul- 
minuição da disumeia em du- 
zentos metros só tende a la- 
vorecel-a, 

URACO”, 53 kilos — Em sua 
derradeira exhlhição | oceupou 
um dos ultimos postos nesta 
turma. Não deverá figurar, à 
menos que não tenham sido 
sinceras as suas duas ultimas 
performances, 

AGEROLA, 52 kilos — Hu 
mais de dois aunos que não 
curre na Guvea. Nada sabemos 
a seu respeito, 

UFAL, 54 Iilos — No dia 8, 
de jnneiro, sua derradeira ex- 
hibição, conseguiu escoltar Pa- 
trulha ec Laila, em 1.400 ime- 
tros. Nu distancia em que vae 
correr hoje deve ser olhado 
como um serio inimigo, 

JARDINEIRA, 593 kilos — Ha 
tres semanas só perdeu para 
Yorenn, Em pista secca, pude 
appurecer. 

LAILA, 56 kilos — A turmu 
é agora bem mais camatuda do 
que a que vem de enfrentar. 
Dahi a sua chance. 
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POMA ROSA, 58 kilos — Com 
54 kilos acaba de registar um 
commodo triúimpho entre ad- 
versarios semelhuntes, Mesmo 
com a sobrecarga, sua victoria 
parece-nos liquida. 

YORENA, 51 kilos — Na car- 
reira acima foi terceira de Po- 
mui Rosa e Copeta, Recebia, en- 
tão, dois kilos e agora estã fn- 
vorecida em sete kilos. Desta 
fórma, pode tornar-se uma ad- 
versaria mais efficiente, 

CARNAVAL, 58 kilos — Es- 
trenrá hoje já em condições de 
fazer seu o triumpho, 

ALEGRILLA, 52 kilos — No 
ultimo sabbado andou excurslo- 
nando numa turma muito ca- 
marada, não lhe custando der- 
rotar Fada e Mercurio, Aqui a 
coisn fin mnis fino. 

FOGUEADA, 49 kilos — Aca- 
ba de escoltar Poma Rosa, Co- 
peta e Yorena, só dominando 
Brisena, Niio cremos no seu 
triimpho, 

FIRE RAISER, 49 kilos 
Nesta mesma turma vem de 
ocrupar o ultimo logar. Só se 
melhorou cem por cento, 
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PATUSKA, 54 kilos — Não se 
apresenta em publico desde o 
din 6 de novembro do anno 
passado, quando escoltou Aba- 
coxi e Cambraia, Vae encon- 
tror a sua turma tão fraca que 
a sua victoria é agora muito 
provavel. 

NHA! DUÇA, 5t kilos — Fo- 
ram boas as suas tres ulthnas 
performances, Alnda no vitimo 
sahhado só perdeu pnra Iisher 
e Myrna. E' a melhor indica- 
ção para os nzaristas, 

GABINO, 52 kilos — Na car- 
reira acimn, chegou logo após 
Nhá Duca. Só como azar, 

MALADA”, 54 kilos — Ha cer= 
ca de um mez consignou um 
triumplo sobre Nhá Duca e 
Caratinga. E inimiga corta, 

MURUPI, 62 kilos — Sua ql- 
tima apresen'ação data de 10 
de julho dc anno passado, 
quando eseltom Saquarema, 
Grey Girl e Pqulario. Reap- 
percce na cum terna, já desful- 
enda de vriorves, Dahi a sua 
chonce reecútuada, 

MYRNA, Db kilos — Depois 
de tuzer q train da carreira, 
sabhedo pressdo perdeu nos ul- 
timos momentos sómente para 
Kistor, Deverá chegar com os 
pon'sitos. 

LAMINA, 54 kilos — Regula 
“com a sua companheira acima, 
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VICTORIA REGA, 51 kilor — 
Sea ultima  moriwmance Tz 
bem da sun chuhice nesta nova 
oppertunidode. Ha uma sema- 
na só nerdeu, por cabeça, para 
Decidido, que agora está au- 
sonte, Deve: ser & ganhadora, 
NXIQUE XIQUE, 54 kilos — 
“Inda não correu este anno 


+ 


a “e a 
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na Gnvea, Renapparece em re- 
gulares condições. 

RUSINARIO, 54 kilos — Suas 
quatro ultimus actuações fo- 
tum boas. Vem mesmo de dols 
terceiros logares, um para Laila 
e Uracó e o outro para Casa- 
nova e Enio, Parece-nos o prin- 
cipal ndversario* de Victoria 
Regia. ' 

ABDO, 54 kllos — Este anno 
ainda não correu na Gauvea, 
mas em [9S, em suus duas ul- 
timas exhibições, conquistou 
dois triumphos, o ultimo dos 
quaes sobre Victoria NRegla e 
Violet le Duc. Reapparece em 
condições de fazer seu o btri- 
umplho. 

UrATINGA, 49 kilos — Na 
carreira ganha por Decidido so- 
bre Victoria Regin, chegou em 
terceiro a dols corpos desta 
ultima. E” o melhor azar da 
carreira, podendo mesmo ga- 
nhar, 

HARAS, 58 kllos — Estren- 
rá hoje em optimas condições 
de entrainement. 

ENIO, 52 kilos — No dia 25 
do mez passudo só perdeu para 
Casanova. Reputamol-o um 
grande adversario, 

CHIGOTE, 54 kilos — Animal 
de turmn superior, não ficare- 
mos nimirados se figurar bem 
entre tnes nilversarios, 

PUNIIAL, 56 kilos — Baixou 
do turma. Ainda nssim, não 
acreditamos ng seu triumpho, 
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LIDO, 48 kilos — Acaba de 
produzir uma grande vperfor- 
manee, pois no ultimo domin- 
EO Só perdeu, nos tiltimos mo- 
mentos, para Gnlan. Com a au- 
senclg dessa adverssria, sua 
chance augmenta cem por cen- 


COLORADO, 51 kilos — Nn 
carreira acima só dominou Zu, 
perdendo para Guolan, Lido e 
Galopador, O din que se dispu- 
zer a correr do verdnde, não 
perderá nesta turma. 
UYRAPARA, 58 kilos — Var 
actuar muma turma tão cama- 
rada que, se não ganhar, entra- 
rá collocado, 

SANGUENOL, 52 kilos — E' 
aclunlmente o animal de per- 
formances as mis regulares 
possiveis, pols em suas ultimus 
seis performances conseguiu 
tres victorlas e tres segundas 
logares, Ainda na derradeira 
ganhou de Paratlgy, Ralo do 
Luar e Onyx, Mesmo nesta tur- 
ma, tem chance. 

FLEUR D'AMOUR, 54 kilos 
— Em sua unica apresentação 
este amno foi ultimo collocado 
de Caclula, Sntania, Gulopador, 
Lutando e Cntú, todos agora 
ausentes, 


PROGNOSTICOS 
DO “DIARIO CARIOCA” 


1.400 metros — 4:0003000, 

Kilos 
53 
48 
EX 
54 
52 


( 6 Disco, J. Canales , « 49 
2º — Premio “Regla” — 1.200 
metros — 4:000S000, 

Kilos 


t—1 Fada, R. Silva . , .. 
2-2 Uracó, P, Spiegel . 
J— Agerola, S. Bezerra 
4— Ufal, S. Batista .. .. 
( 5 Jardineira, P. Gusso . 


1—1 Regia, S. Bezerra . .. 
2—2 Ukraina, F. Mendes . 
3—3 Mercurio, J. Fernandes 
d— Jardim, P, 
5 Film, D, 


Gusso , ve 
Ferreira . « 


(6 Laila, 3. Canales , .. 
Jd — Premio “Salyrgan” 
1.500 metros — 4:0003000. 
Kilos 
1—1 Poma Rosa, S. Batista 
2-2 Yorena, C. Morgado , 
3—3 Carnaval, P. Gusso .. 
4—4 Alegrilla, J. F rmandes 
( 5 Fogueada, D, Verreira, 


55 
ot 
Já 
ha 
49 


49 


6 Fire Ralser, J. Ferreira 

4º — Premio “Alega” 
1.40 metros 
Betting. 


— — 4:0008000 — 
Kilos 

«1 
51 


1—1 Patuska, S. Batista . 
a! 4 Nhá Duca, F. Mendes 
( 3 Gnbino, S. Bezerra , , 
Soo Malabá, R. Freitas ., 
( 
( 


= 


Da 
5 


= 


5 Murupl, A. Arthur ,, 
6 Myrna, D. Ferreira , 


4| 
( ” Lamina, G. Costa ... 
5º — Premio “Decidido” 
1,500 metros 4:000$000 — 
Betting. 
Kilos 


í 1 V. Regla, J. Fernandes dl 
( 2 Xique Xique, R, 5t 


Do 


b2 
51 


"+ 


Silva 
3 Rosinario, G, Costa .. 


54 
49 


2] 
( 4 Aedo, J. Camles . .. 
8] 5 Itatinga, P. Spiegel .. 
( Sh 
[5 


6 Haras, P. Gusso . uu 
donlo, S. Bezerra ,. .. 
«18 Chicote, J. Ferreira . 53 
9 Punhal, L, Meszatos , 5 
6 — Premio “Poma Rosa” 
— 1,000 metros — 4:0003000 — 
Betting. 
Kilos 
1 Lido, F, Mendes ,, .. 18 
2 Colorado, P. Spicgel . 51 
3 Uyrapara, J. Canales 58 
4 Snnguenol, S, Batista 52 
5 F, d'Amour, D, Ferr, 54 


4] 
P 
0005000 
| 
4&:00U$000, 
1 Hazel, S. Batista .. .. 
2 Centor, P, Gusso ... 
3 Violn, D. Ferreira ,.. 
4 Jarandina, C, Morgado 
5 Malacara, J. Fernindes 


Mercurio — Jardim — Regia. 

Utal — Fada Laila, 

Poma Rosa — Carnaval — 
Yorena, 

Patuska — Murupl — Myrna, 

Victoria Regia — Rosinario — 
Enic. : 

Uyrapara — Lido — Sanguenol, 
MONTARIAS PROVAVEIS 
1º — Premio “Kisber” — 
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A reunião de amanhã 
MONTARIAS PROVAVEIS 

1º carreira — Premio “Apro- 
vada” — 800 metros — 10:0003. 
Kilos 
1—1 Trevo, J. Mesquita , . dl 
( 2 Don Xiquote, Cunha . 54 


3 Chiruza, G. Costa .. 
4 Albarda, A, Molina .. 


5 Mahú, D. Ferreira .. 
6 Septro, J. Canales ,,.. 


+= 


cs 
e PE, A a A 


o4 


5a 


b4 


4 


( 7 Palhaço, F. Mendes .. fd 
2* carreira — Premio “Su- 
fragio” — 12.200 metros 

10:000$000, 
Kilos 


À 1 Duce, Ss. Batista , .. 55 


2 Xairel, A. Molina , .. 
(3 Walery, J. Mesquita . 
2| 4 Garho, 3, Canales... 

h Sultan Star, G. Costa 
| 6 Recatada, D. Ferreira 
3/7 Don Stella, J. Sunios 
( 8 Don Carlito, Morgndo 

( 9 Xeringa, R. Freitas .. 
4/0 Lulú, W, Cunha .. .. 53 
(” Tips, P. Spiegel , ., 55 
3" carreira — Premio “Iju- 
by” — 1.600 metros — 6:0008. 


Kilos 
|—1 Odax, A. Molina ,, ,. 9 
(2 
u 
3 


4 


Do 
bi 
Ho) 

u 
ER! 
ou 
do 
aa 


Fé, F, Mendes .. 53 


55 
55 


53 
5a 


55 
“Ja- 


Indayatuba, D. Ferrel, 
4 Sufraglo, J. Canales . 


Mesquita 


( 
( 
8] 

( 5 Mery, q. E 


( 6 Dinda, A. Arthur , .. 


(7 Reporter, R. Freitas . 
4º carreira — Premio 
randina" — 1,400 metros, — 


4: : 

Kilos 
t—1 Cnrassú, A. Arthur 50 
2—2 Ninita, C, Pereira ,. 
“3 Qui-ta-tá, A, Molina ,. 
4-4 Nuncio, C. Morgado .. 


5 Casnnova, J, Canales 


“J 
( 6 Prateado, D, Ferreira 
5º carreira — Premio “Qua- 


rahim” — 1.500 metros — 
Kilos 

o 

56 

EX) 

51 

49 


6º carreira — Premio “Pa- 
ratigy” — 1.600 metros 

4:000$. — (Betting). 
Kilos 


1—1 Cadete, W. Cunha ,.. 
a! 2 Abacaxi, D, Ferreira . 


5 


bu 
56 


18 
50 


(7 Salyrgan, J. Mesquita 50 
carreira — Premio “Ve- 
suvio” 1.600 metros 

4:000$000. — (Betting-. 
Kilos 


1 Paratigy, F. Mendes , 51 


53 
bl 


56 
ED) 
ati 
50 
50 
43 


( 3 Braúna, RB. Freitas .., 
91 4 Carreteiro, J. Cannles 
( 6 Oltichi, J. Fernandes ., 
( 6 Rosilegio, 


C. Morgado 
4] Re 


2 Faceirice, C, Pereira , 
R. do Lunr, Mesquita 


Lutando, J. Ferreira . 
Cambuquira, J. Fern, 
Valmy, R. tas 
Zio, P. GQusso , ... 
( 8 Miroró, C. Morgado , 
4] 9 Arypurú, S, Batista - 
(” Catú, J. Canales , .. 5 
8* carreira — Premio “Ca- 
dete — 1.800 metros — 4:0003. 

— (Betting). 
Kilos 


1 Caciula, F, Mendes .. 48 
3 Xodosinho, R. Freitas 51 
3 Chief Guide, A. Molina 56 
4 Burú, W. Cunha ... 47 
5 Refalosa, JD. Ferreira 49 
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Os trabalhos matinaes 


de hontem na Gavea 


Na pista de areia do Hippo- 
dromo Brasileiro exercitaram, 
se na manhã de hontem, os se- 
guintes anímaes: 

XODOSINHO (R,Freitas), 600 
metros em 37” 45, ; 

NINITA (C, Pereira), 360 me- 
CEA q é. Spl gel 

P. Spiegel), metros 
em 87” e os ultimos so em 23”, 

OITICHI (C. Pereira), 600 me- 
tros em 37” 2/5, sendo os derra- 
delros 380 em 24”, 

SEPIRO (J, Canales), 600 
metros em 38”, fazendo os ul- 
timos 3%0 em 22”, 

C/RASSU (8. Bezerra) e DIN- 
DA (A. Arthur), em parelha, 800 
metros em 51” e 2]5, percorren- 
Hop uuibos os ultimos 380 em 

RAIO DE I.UAR (G. Costa) e 
REFALOBA (R.Freitas), juntos, 
700 tretros em 43” 3/b. 

MAH (D. Ferreira), 600 
metros em 36” 3], os ultimos 
360 em 23”, 

XATREL (A. Molina), uma 
partida de 600 metros, percor- 
rendo os ultimos 360 em 22”, 

CACIULA (F. Mendes), tam- 
bem os 360 metros finnes, de 
Uma partida de 600 metros, em 

QUI-TA-TA* (J. Mesquita) e 
ALBANDA (A, Molina), em pa- 
relha, uma partida de 600 me- 
tros, marcando 22” para os ul- 
tímos 340, 

"CHIEF GUIDE (CO. Percira), 
tâmben 22” para os 360 metros 
de uma partida de 600 metros. 

ODAX (A. Molina), uma par- 
tida de h00 metros, registando 
cr para os ultimos 380 me- 
ros, 

NUNCIO ( C. Morgado), 600 
metros em 37” 3/5. 

CHIRUZA (G. Costa), 360 
metros em 21” 2/5, numa parti- 
da de 600 metros. .. 
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e vem consignado ao tratmlur 
Cornelio Ferreira, - 
A hora da 1. carreira 
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MERCADOS 


Cambio 


Libra 815150 — Dollar 175304 
Revelou-se calmo, houtem O 
mercado cambial. 
O Banco do Brasil comprou 
a Mbra á 815150 c o dollar a 
1733UU, 
Assim ficou, no primeiro en- 
cerramento, 
Reupriu e fechou, inalterado, 
O BANCO DO skasIL AFFI- 
XAOU AS SEGUINTES TAXAS 
PARA COMPRAS 
90 dias — Libra uUUGDO e 
doliur 44y270. 
A vista — Libra 819150 e 
dollar 17300, murco, $50U; 
peso argentino, pupel 5990; 
sucim, Uruguayo OpouU, lixa ++ 
Fusu e escuuo gS7do- 
Cabogrumina — Libra 815250 
douar 4ipozU; Iranco q 
uas a-gáão a 60 qius à $á3L e 
prompto a Sãod, 
sas viatA DEPOSITO 
Libra BUyIDO juoliar LogdUU; 
ira puip; curôn quneca qua0; 
AAHLIU quUU; ESCUUO qUUU, ML- 
co (Cuiiytusação) useuv, flo- 
van Vpouu E JAULCO Slas0 ce + + 
4yauy, Juem bDeiga, opivu; peso 
ULgeuiuO, pâápei dpoUU den; 
Uruguayo UçuuU E curva sueca 
4poUU. 
cnaaS PARA FECHAMENTO 
Dk Sayuvts 
Libra vopiou; uosar 17700; 
ÂLALÇO qria; ESCUCO 97; dA = 
pUdO; CUilbm sUCcAa queu, MituvO 
SUISS0, “tpUz4; Adela, Ucigh, 
apUJA, NIdico Uguuu ilorim ,, 
dpiad peso uigeluiuy, pupei, 
sp4UU; AUCIO, Uugutyo Upulu e 
Curva succa douUU- 
US BANCUS LosMANGLIKOS 
aLritálad às oEGUINTES 
“LideémisS 
Alemanha glad À IS; 
JúCia, Lvp. Shih, uoóuy, Sucoitá 
VPJUV CU JUPLU spouu dd quad. 
Sp UoU d UpIUU LiiGInUICA co e 
ADrastáchiiidh O xcrizanihãs 
hitdids UL Cántviy divie 
A vista; LuUbuics dbuyidd; 
Púiis pao, Lodiia quud;  Alie- 
Miau (iv. Mui) dqlou, alto 
IAQNiA) dpouU; AV. dvaaris) UQUVU, 
(V. diuids vqdda; Lorvugul «+ 
vivi, Lligica, (uupid) qual; 
(Dlção) cyuos; outssã  AqUAS; 
Duca dquuV, Le UV qua, 
pUucU; INuva York, digudi; LIU=- 
Euay Uyval; Ducuos AMC, o + 
wgLUL; Llolianuu UgdoU e da- 
PUU qua + 


.. 
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Mivias DAS MULDAS 
MmbsÁLiivas 
Libra . ne. ce ue us 924333 
LOMBL co co co os cu 1syudé 
LLALNO su os no Ce as quul 
drusco pelga ce qu e. 9ouy 
discudo ,, ce cu vo * quuy 
PESO ULGuuLÁMO co no Aut 
FCSU WLGUU)U ne + oubs 
DMIBAICO sa co oo: 00) à aAQuuu d 
XEN ., ce voce ou é dpuuu 
CUrua sulla ,, ce se yu 
FALTAS VS GO E Jg309 


OULUO FINO 
O Bunco uu brasil comprava 
a grumina de vuro Jino, qu 


DU ED AD O CD O 1 O 
Esperado hoje um 
uruguayo - 
A bordo qu uaqusie “Pedro 
il" é espetado hoje em nossa 
capital O cavalio Nuvellisaa, Ge 
à anos, nuscido e procedenie 
uo Uruguay, filhu de Ariusio € 
Nuvelieuna, 


Novelista é de importação 
do sr. Oswaldo Gomes Camisa 





A primeira prova da reunião 
de hoje, no Hippoaromo Brasi- 
leiro, será corrida ás 15 horas, 





| 
Vida Turfista” 


Meis um numero do semana- 
rio especializado “Vida Turtis- 
ta” estu circulando hoje, 

Essa edição da popular revis- 
ta carloca está muito interes- 
sante, 


| 
“e 





“OQ Jockey” 


Será encontrado hoje & ven- 
da mais um numero do sema- 
nario turífista “O Jockey”. 

Essa edição da mais antiga 
revista turíista de nossa capi- 
tal tem todos os requisitos pa- 
ra agradar aos seus leitores ha- 
bituges, 





Impedidos de correr 


Suspensos pela Commissão de 
Corridas não poderão act'tar 
na reunião de hoje os seguintes 
profissionaes da redea : 

Herculano Soares, Osmarny 
Coutinho, Orlando Serra, Clau- 
demiro Pereira e Justiniano 
Mesquita. 

Com a excepção dos tres pri- 
meiros, os demais já poderão 
et no meeting de ama- 
nhã, 





Nenhum forfait 


Até às dezenove horas we 
hontem nenhuma declaração de 
“forfait” para a reunião de 
hoje - havia sido apresentada à 
Commissão de Corridas. 


Colorado 


A administração de “Vida 
Turfista communicou-nos que O 
informe do cavallo Colorado é: 
“o seu estado é anpenas regu- 
lar”, ao invés de “não s prá 
apresentado”, con forme caiu 
por um eIrTo., 








Cia UC e Zi 


Pic iirduiar “cics crer ciiuicdda 


base de 1.000 por 1,000 em 
barra ou amocdado ao preço 
de 235200, 
OURO — COMPRADO 

O Barco do Brasil comprou, 
desde o 1º do mez passado nté 
hontem em seu balcão ,. « =» 
PROA SD ADO, grammmas de ouro 
fino. 

AS MOEDAS DE OURO RE- 
GULAKAM  HONTEM COM 
OS SEGUINTES PREÇOS 
Libra 1625870; dollar 345893, 
franco 08478; franco suisso .»+ 

09728. 
AGIO DE PRATA 
Casa da Mocda — prata do 
Império, 230%; da Republica, 
185% « 
CAMBIO NO EXTERIOR 
Abertura de Londres 
Sobre Nova Lork, 404.08 e 
fechamento 4,60,11. 
Abertura de Nova York 
Bobre Londres, 4.60.1/16. 


TITULOS 


O mercado ae valures' esteve 
hontem, bastante activo e cul- 
mo, cujos negocios foram lei- 
tos em escala mais desenvolvi- 
cia como se vê & seguir: 

VENDAS REALIZADAS 

HONTEM 

Anpolices geracs: 

10 Uiiturmizadas 1:0008, +... 
79us; 2 Diversas missoes, uum. 
77%S; 32 Diversas  Emissoes, 
port. U043; BO Diversas Emis- 
sues, port, BULS; 100 Diversas 
Ermissues, port. BU3S; 
justamento 776$; 110 Reajus- 
tamento, 7765; 570 Renjusta- 
mento, 1785; 161 Reajustamen- 
to 775; 161 Reajustamento, 
1:0198, 1 Heajustamento 5009, 
duos e 11 KReajustamenio dUUS, 
4UUZUUO. 

bstadvaes; 

uso Lstuuo de Minas 2008, 1º 
Serie 1495; 658 Estado de Mi- 
nas 1809; dZ zuado de luas, 
louvo; iUU Eoluuo de Minas, 
vido, 204 Esiado de Minas, +» 
5004 Decreto 9.511 360%; 25 ES- 
tado de Minas, J1:0U0S, 95$; 
lUD jsstudo de Minas, 7753, db 
Esvudo de Minas Dec. 10.997, 
1904; 19 Lstado de São Paulo, 
1963500; 3 Estado de São Pauu- 
lo 1478; 2 Estado de São Pau- 
lo L:uud$ e 111 Fernambuco .- 
B4FUVO, 

Municipats: 


200 Emp. 1904 port. 4858; 50 | 


Emp. 19i4 port. 1979; 130 Emp. 
1US4, 1705000; 1.000 Dec, 3.204 
port. 1845; 30 Bello Horizonte, 
WGUSUVO + 


Acções: 

130 Cia. E. F. Minas São 
Jeronymo 1185000. 

Debentures: 


323 Muuulatora Fluminense, 
1905 e JUU Banco Ibpothecario 
Lar Braslicivo, 2035000. 

Alvara: 

160 Liversas Emissões nom. 
1:UVOS 170%; 120 Obrigação do 
ihesuuro Nucional 185% 910, 1 
Estado de Minas Geraes 1º St- 
rte 2008, 1445; 50 Estado de 8. 
Paulo, 1478 e 20 Obrig. do The- 
souro de São Paulo 5UUS, nom. 


426800. 
CAFE' 


TYPO 7 — 128804 

Esse mercado, houtem, abriu 
e regulava estavel. 

Veuderam-se de manhã 371 
saccas e durante o dia 1.588, 
que sommaram 1.959, contra 
4.397 ditas precedentes, O 
typo 7 era colado á 125800 por 
10 kilos e o mercado fechou 
jugiterado:. 


COTAÇÕES POR 10 KILOS 
TyPO 3. co cotuo es 145800 
Typo 4 .. e. no qu uu 149400 
Typo 5 0... .. .. 135800 
Typo ) .. “. .. .. “.. 138300 
Typo 7 colo vu vo o 125800 
Typo ve. se. uu. "e 125300 
Pauta semanal: 
Café commum ,, «. « 18300 
Café tino .. .. .s «. 2$100 


MUVIMENTO ESTATISTICU 
Entradas 9.784, Embarques, 
18.282. Consumo local 500. Café 
doádo não houve, Stock .. - 
681.327, contra 689.190 ditas 
no anno passado. 
Café revertido ao stock des- 
de o 1º de julho 209.872 ditas. 
MERCADO DE SANTOS 
Fechou estavel, cotando-se o 
typo 4, a 198600 por 10 kilos. 
ESTATISTICA 
Embarques: — 38.562 sac- 


cas. 

Stock: — 2.299.663. 
MERCADO DE VICTORIA 
Fechou este mercado esta- 

vel, cotando o typo 7/8 a 119700 

por 10 kilos. 


ASSUCAR 


Funccionava sustentado, hon- 
tem, o mercado de assucar, 

Os preços eram os mesmos 
anteriores e os negocios eram 
ainda activos. 

Fechou este mercado  sus- 
tentado. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas 23.500. Saidas 8.200, 
tendo em stock 114,791 saccos. 
COTAÇÕES POR 16 KILOS 

Branco crystal 57S a 60$; De- 
merara 528 a 543; Mascavos, 
378 a 395000. 


ALGODÃO 


Revelou-se estavel, hontem, 
o mercado fibroso. Nas cota- 
ções não haviam modificações 
e os negocios eram de algum 
vulto. 


Fechou este mercado esta- 
cionarito. 
Entradas: não houve. Sai- 


dus 800, teudo em stock 11,767 
fardos. 
COTAÇÕES POR 14 KILOS 
Seridó: typo 3, 438 an 44: 
typo 4, 418500 a 428: Sertões; 
typo 3, 408 a 413000; typo 5, 
TS à 38$ e Paulistas: typo 5, 
348500 a 358500, ,.. 


COMMERCIO 





DO 


Organizados Pela Policia os Serviços 
de Registo de Estrangeiros e de Iden- 
tificação, de Acgordo Com o Dec. 3.010 


(Conclusito da 8*. pagina) 
provado pelo decreto n. 3.010, 
de 20 de ngosto de 10U8, 

2 — O pessoal all em exer- 
cicio receberá orientação toch- 
nica do I, 1., ficando subordi- 
nudo no chefe do 8, R, E. 

y — Aos funcolonarios com- 
petentes desse serviço de iuco- 
tficação serão applicadas codas 
as normes relntivas no expedi- 
ente e do pessoal do 8, R. E. 

4 — As carteiras de Identt- 
dade expedidas pelo I. I., com 
u qualificação completa do por- 
tador (nome, naturalidade, 
data do nascimento, filiação e 
nucionalidade), serão substi- 
tuídas prlo modelo approvado 
no regulamento de entrada de 
estrangeiros mediante sua 
apresentação, simples requerl- 
mento contendo nome, residen- 
cla, telephone e numero de re- 
gisto do interessado e paga & 
taxa correspondente (mod. 1). 

5 — As carteiras que tiverem 
sido preenchidas mediante slm- 
ples declaração dos inleresse- 
dos por não ser na occasião da 
sua expedição exigida prova 
do alegado, serão preenchidas 
substituindo-se a varteira ve- 
lha pela nova e aceitando-se 
como confirmação das decla- 
rações qualquer das provas 
usualmente aceitas em direito 
inclusive o nitestado de pes- 
sons idoneas com firmas reco- 
nhecidas. 

6 — Será permittido aos in» 
teressados trazerem as photo- 
graphias necessárias á cartei- 


85 Kon- | TA desde que satisfaçam às 


instrucções. 
7 — O archivo dactyloscópl- 





Movimento de vanores 


ESPERADOS 
Hamburgo c cse,, “Rnul 
Soares” .. 4 
Buenos Alres é 
Pedro H" ., .. 
Gulhemburgo o osc,, 
clfie” 
N, 


11 
11 
1 
1 
12 
12 


14 
12 


ese, “D, 


"Pa- 


Orleans e esc, “Atn- 
Inda” ,. 
Antonina 
Mucedo” .. 
Santos, “Bagé” . 


P, do Sul 


.. 
o) 


db” do 


Esc, 


e ese “Anna” 
Iajahy e esc., “Tutoya” , 
Genova q esc, “Principes- 
na tilovanna” .. co ss su 
Havre c esc, “Belle Isle” 
Buenos Alros e esc. “An- 
dalucia Star” 
Lonfires o ese,, 
gado” ., co 
Amsterdam e 
land” 
Santos, 


14 
13 
ED o TR 
“High Bri- 

w 
13 
13 


14 


asc,  “Sal- 
“Barbacena” se. sv. 
Recifo e ese, “A, Beno- 
VOO nro eee ga 6 e 
Buenos Alres o esc., 
rindo imorgea nossa 
Buenos Alres e ese,, “Occa- 
MT IO 
Portos do Norte e osc,, “Pi 
ELI PIE Pac TE PHITDO DIO TST E 
Gonova e esc. “Agustus”, 14 
Laguna, e esco “Miranda” 15 
Mundos e vese,, “Bnepen- 
É EAD O OT) COPIE DR 
B, Alres o esc. "Southern 
Prince” ., 15 
Buenos Alres e 
guelen” .. Le ce ro so ue 
P. Alegre e esc., “Carloca” 
Buenos Alres, e esc,, “Cap 
ATCONAP o uso vo ansioso 
Laguna e ese., “Laguna” ,. 
B, Aires o esc, “Gen, 8, 
Martin Pás ao. cqamçal & 
Hamburgo o esc., “Goneral 
ATLIZAS” cs soros apios 
Portos do Sul e esc., “Olin-= 
da” 


“Ago 
14 


4 


“ese g “Ter- 


+ -s 
o qa 





A SAIR 

Recifo o eso, “Herval",, 
Londres o esc,, “Sabor",, 
HKnjahy e esc., “Angela”,. 
Penedo o ese. “MurLinho” 
P, Alegro o ose,, "Jary” 
Belém «e cese,, “Italmbé” 
Laguna e esc. “Max”, 


1 
Wu 





11 
11 
12 


Cnhedello e ese, “Farra- 
TEN RE PICA NH LT EI E 

B, Aires e osc, “P, Gio- 
vana” .. 13 


Nova York e esc., “Barba- 
cena” 0,2 08746) Vigo ce 0 
Buenos Aires o esc,, “Bello 
EA E rn SS ER RCE TRI E) 
Londres e esc., “Andalucia 
SAT o vil, vs 07 e pimd!o 
Buenos Alres o esc,, “Sal- 
NDA so Cocenao Pasi voe res Tejo 
Buenos Alres o esc., “High- 
land Brigade” .. cc. 
Belém e esc, “Porto Alegre" 
Antonina e ese., “Bunrque 
de Macedo” .. .. ces, 
Buenos Ares e eso, “AuU- 
gustus” .. co co cerco o» É 
Triesto e esc. “Oceanla” 14 
Porto Alegro c ese, “Cam- “ 
DINA SMS iam ara o 14º 
Porto Alegre e esc,., 
Dera o e 14 
Southampton é 
14 
14 


13 
13 
13 
13 


13 
13 


14 


Curta 
'eso., tas 
SUSTO ASLDO DNSBAND 
P, Alegre o 'esc, "Tloté” 
S. Francisco e esc, “Tu- 


toyar 4... 141 


Rosario e esc., “Otalala” , 141 
Hamburgô e osc,, “Cap, 
ANCONA A E pro ba era tas ze e RS 151 
Laguna e esc,, “Asp, Nas- 
cimento? .e vo ce cqivo vo IB 
Hamburgo e esc. “Victo- 
O A CO COS SINO É) 
Cannavieiras q quo, “Ara- 
DURO Curtas aee Te fc ED 
Porto Alegre e esc,, “Pira- 
ER ANOS CBO ES SA PÉS 
Havro o esc, “Kerguelon". 15 
Hamburgo e ese,, “Gen, 
San Martin DF seia o DD 4 
Buenos Aires e esc. “Go- 
neral Artigas” .. se. 15 
Nova York e osc,  “Sou.,' 4 
thern Principe” ,.... 2. 15 
A . ; 
Serviço Aereo - 
S. Paulo e Poços de Cal- 
das, Panair sic. a cu 11 
B. Horizonte, Panair ,. «. 11 
P. Alegre, Condor .. um. 1 
P Alegre, Panalr .. +, qu 12 
Europa, C. Lufthausa , q 13 
B. Unidos, Panair «iu 1% 
Santiago (Chile) Condor =, gi 
B. Horizonte, Panair ..',, Yi 
Recito, Panalr .º.. cc. 191 
B. Aires, PF, A, Airways é 13 
AVIÕES A SAIR | 
P, Alegro, Panalr ,. «e. 1] 
B. Unidos, P. A, Alrways 41 | 
B. Horizonte, Panair ,, .. dl 
Pocus de Culdas, e S. Pau- 
TOMBA ARDE ao, ton e PA 
M, Grosso e Poru', Condor, 12 
Recife; PANAIL so cer vee co tB 
Santiago (Chile) O. Lut- 
pena AP PIO DAE AS E 
à Branço (Acre) Condor ,. 1: 
B. Alres, P, A, Airways .. is 
B. Horlzonte, Punalr , .. 15 


tensão do accidente: 


a e e ia e 





ca e de todo material colhido 
na identificação será do I. L., 
em continuação ao actualmen- 


r 


te existente, sem dualidade de 


serviço, 

8 — Berão pesquizadas as 
fichas das pessoas que ale- 
guem sinda não terem sido 
identificadas no I. I. 

9 — Haverá duas divisões 
distinctas — uma para expe- 
cdlíçião das carteiras em segunda 
via (item 4) e outra para as 
pessõas ainda não identifica- 
das (item 9). 

10 — As pessoas ginda não 
identificadas no I. I., ou cujas 
carteiras não satisfaçam ás 
exigencias do Kem 4, requere- 
rão em impresso proprio (mod, 
2), provando as declarações 
necessarias no preenchimento 
do novo modelo, com um dos 
seguintes documentos: 

a) — attestado consular 
(mod. 3); 

b) — inscripção consular; 

c) passaporte, quando 
delle constem os. dados relati- 
vos & naturalidade, data do 
nascimento e filiação; 

d) — justificação em juizo, 
provando naturalidade, data 
do nascimento, filiação e na- 
clonalidade. 


11 — Será aceito como pro- : 


va de identidade: 

a) — attestado de firmas ou 
companhias em favor de seus 
empregados (mod. 4), desde 
que requeiram ao exmo. Sr. 
chefe de Policia permissão 
nesse sentido, indicando a pes- 
sôna responsavel, que  subscre- 
verá os attestados; 

b) — attestado concedido 
por autoridades policiiaes ou 
chefes de serviços desta Re- 
partição (mod, 5); 

c) inscripção consular; 

d) — passaporte; 

e) — carteira de identidade 
policial estadual. 

12 — Será dispensado a indi- 
vidual dactyloscópica no attes- 
tado de identidade, que conte- 
rá o retrato do requerente de- 
vidamento authenticado pelo 
carimbo da delegacia ou da re- 
partição a que pertencer O 
signatário do attestado. 

13 — As carteiras de Identi- 
dade serão assignadas, quanto 
à parte do I. I., pelo dr. 
Claudio de Mendonça. 

14 — E permittida a im- 
pressão, pelos interessados, dos 
modelos referidos nestas ins- 
trucções, desde que obedeçam 
à orientação approvada, 


—— 


O “DIARIO CARIOCA, dese- 
joso de prestar esclarecimentos 
nos estrangeiros aqui domici- 
Hados, responderá a qualquer 
consulta e manterá uma secção 
sobre legislação a cargo do Jor- 
nalista Curlos Bivar, que at- 
tenderá nesta redacção ou à 
Av. Rlo Branco, 103, 3.º andur, 


MARITIMAS 


[CONSELHO NACIONAL ' 
TRABALHO 








Nos autos do processo em que 
o Syndicato dos Operarios e 
Empregados na Industria de 
Construcção Naval reclama con- 
tra a demissão imposta ao ma- 
ritimo Alvaro Marcolino Leite 
pela administração do Llóyd 
Brasileiro, resolveram os mem- 
bros da Terceira Camara do O, 
N. T. julgar procedente a re- 
clamação, para condemnr o 
Lloyd Brasileiro a reintegrar o 
supplicante em seu serviço, 
(Proc. 16.580/36). 

TRIBUNAL MARITIMO AD- 

MINISTRATIVO 

PROCESSO N.º 315 — referen- 
te ao abalroamento do hiate 
“Gracho Cardoso” e saveiro 
Silva", na Bahia, em 21-6-38. 
Com representação do procura- 
dor. Lidos, relatados e discuti- 
dos os autos, regeitada a preli- 
minar suscitada no processo por 
um dos Interessados, de null- 
dade por inobservancia de for- 
malidades processuaes, decidiu 


“o Tribunal pelo voto de todos 


OS sys. juizes presentes: 

8). quanto à natureza e ex- 
abalroa- 
mento do saveiro “Silva” pelo 
hiate “(Gracho Cardoso” com 
naufragio e perda total do re- 
ferido savelro; 

b) quanto à causa determí- 
nante; ausencia de Juzes no sa- 
veiro “Silva” para prevenir 
abalroamento; 

c) Julgar isento de culpa o 
mestre do “Gracho Cardoso”: 
considerar o mestre José patro- 
cinio da Silva, do saveiro “Sil- 
va”, como incurso na letra “g” 
do art. 61, combinado com a 
letra “d” do art. 58, ambos: do 
regulamento do T. A. M. im- 
pondo-lhe por isso a pena de 
censura sob reserva e custas, 





Taca 


nen 










“obtêm bons 
empregos 


CURSO PRATICO E EFFI- 
CIENTE ; Rua 1.º de Marçe 
n. 6, 3º andar, sala 4 (Edi- 
fício do Paço) 





SOCIAES 





Fizeram annos 
Senhoras: 

D. Jenbol Simhes Velga, es 
posa do sr, Armento Mesquita 
'*Velga; 

Sanhores: 

Dr, Arthur de Vasconcellos. 

Professor Hermenegildo MlI- 
lHtão de Almeida; 

Dr. Ivan de Oliveira Lima: 

Dr. Heltor de Farla; 

Ahelardo do Menezes Britto 
Sanches, 

— D, Thereza Segurndo — 
“Trunscorre hoje a data do an- 
nivereario nmatalicio da senho- 
ra Thereza Segurado, J* of- 
ficial da Diroctoria de Maltas 
e Juúrdins, servindo em com- 
missão na secretaria do Gabl- 
mete do prefoito do  Districto 
Yederal, 

As amigas e collegns da In- 
toliigente anniversariante, pre- 
param-lhe significativas ho- 
mentigene. 

— Alvaro Crespo de Ollvel= 
za Filho —. Transcyurre hoje o 
anniversario uatalicio do aca- 
demico de medicina Alvaro 
Crenpo de Oliveira Filho, filho 
do engenheiro Alvaro Crespo 
de Úllveira, Inspector geral 
dus Estradas do Brasil,. 

Por esse motivo, os amigos 
e collegas do joven annivar- 
sarjante, vão prestar-lho  jus- 
tas e significativas homena- 
gens, - 

— Transcorre hoje a data 
natalícia da menina Anna Ma- 
ria, filha do dr. Waldemar 
Pessoa do Araujo, medico do 


hontem; — 


Hospital Miguel Couto, e da 
sua esposa d. Maria José Pos- 
son, 

CASAMENTOS 


Vietor TBurroso de Siqueira= 
Arlette Peixoto Montelro—Rea- 
liza-se, hoje, o eniace nupelal 
do sr, Victor Barroso Siquoi- 
ra, filho do nr. Heitor Bartos 
so do Siqueira e sua esposa 
sra. Elisa Arouxa de Siqueira, 
com a senhorinha Arlette Pel- 
xoto Monteiro, filha do gr, '! 
Marlo Bastos  Montelro e sua 
esposa sra, Julia Peixoto Mon- 
toiro, 

O acto civil terá logar na | 
6º Pretorla Clvel, ás 11 horas 
e o religioso ds 17.30 horas na 
matriz de Nossa Senhora da 
Conceição (Fngenho Novo). 

Serão paranymphos, no civil 
é religioso os paes dos nuben- | 
tes, 

Os noivos receberão os cum- 
primentos na Igreja. 

— Realiza-se hoje o enlace 
matrimontal da senhorinha 
Vontina Alvarenga de Souza, | 
funcclonaria da Directoria | 








Segurança da Municipalidade, 
com o sr, Domingos de Carva-; 
lho, | sub-officlal da Policia | 
Militar, O acto clvil sará roa- 
Jizado na &8* Pretoria Civel às 
2 horas e a cerimonia religio- 
ea realizar-so-á na igreja de 
Santo Antonlo dos Pobres, ás 
4 horas da tarde, 

Sovirão de testemunhas no 
goto ctvel por parto da nolva 
o dr, Marlo Barroso e d, Eu- 
Mna Barroso e por parte do 
noivo, o gr, Lavio de Carva- 
lho e d, Nair de Carvalho, Na 
cerimonta religiosa sorão pa- 
drinhos por parte da noiva o 
ar, Homero Garola e d, Marlin 
'Garcia e por parte do noívo u 
sr, Lavio do Carvalho e d, 
Thnarellla Dias de Oliveira, 


NASCIMENTOS 


Acha-se enriquecido o lar 
do sr, Antonto Rodrigues, 
'ommorciante, em nossa praça 
» do sua exma. esposa d, Car- 
men Rodrigues com o nascl- 
mento de uma graciosa menl- 
ma que na pla baptismal re- 
seberá o nome de Darcy, 


DIPLOMATICAS | 


A bordo do “Oceania” parte 
para a Europa no dia 14 do 
corrente a senhorinha Odette 
do Carvalho e Souza, quo Le | 


servir como secretaria de Le- 
gação do Brasil em Berno, 

4 senhorinha Odette de Car- 
valho e Souza ha muito traba- 
lha no tJamnraty, tendo atdo 
socretaria do embaixador José 
Carlos de Macedo Sonres, du- 
rante a sua gestão ma pasta 
do Extorlor, e nas missõen que 
desempenhou no estrangetro, 

— Achin-se ha dins nesta ca- 
pital, vindo do Japão o dr, Re- 
nato Mendonça, que servia 
como secretario da Embaixada 
do Brastl em Toífrio, 

— A bordo do “Uroguay” 
chegou, a esta capital em com- 
panhia de sun senhora, o 1º 
secretario da Enibaixada da 
Colombia dr, Luiz Sulnama- 
ca. | 

— Chegou a esta capital o 
er. Carlos Taylor, que exercia 
as funcções de ministro do 
Brasil mu Venczuela, e que fol 
chamando para sorvir na secte- | 
tarla do Ministerio das Rela-; 
qões. Fxteriores. ] 


BANQUETES 
Dr, Mem de Vascancellos 
Heis. — Será | homenageado 


com um banquete, no proximo 
din 18, por motivo de sua pro- | 
mocão a juiz de direito da Se- | 
tima Vatfa Criminal, A Com- 
missão desta homenagem astá 
constitulda pelos drs, Newton 
de Noronha, Burico Portella, 
Democrito Dantas e Carlos de 
Azevedo Silva. O nenne, será 
no Automnvel Club do Brasil, |, 


FESTAS 


Tijnen Tenta Club — O 'TI- 
jucu Tennis Club levará a ef-| 
foito, no proximo, dominxo, |! 
das 16 ás 19 horas, um ele- 
ganto sorveta dansante no 
Grill do Casino da [rca gen, 
tilmente cedido para essa fes-| 
tividade, Duas optimas jazu= 
bands. Magniflãos “prógrámmas. 
artisticns, 

Sabbado, 18, das 21 &s 24 
horas, será realizado, no salão 
mobre do gremio | cujuty uma 
enenntadora reunião densante, 
“ qual se revestirá do enran- 
tamento que € peculiar ás re» 
uniões tijuranaao ; 

— Vita Iasheto Football Clubs 
— Amethã, domingo, das 20 
fim 2% novas, será afforevida 
nulas uma nolte dansante em 
continuncão go prngrimma de 





fostns que o Vila sabol Poul- | 
bai Ciuh orgnnizou para o 
corronte mez, 

— Cluh de São Christovho — | 
Retoicinsdo as suns activida-, 
des o club do São Christavão 
resbriráo joio os sous salões, 
offvrecemdo um ballo ao seu 
corpo agetal, 


— 0. 8. Cluh Gymunatico 
Peraaqueg — O Club Gymbnas- 
fico Vorluzvey ren'izará hoje, 


| Pinto, 











primeiro sarão dansante npos 
ht tempordan do Carnaval, 

A o4sa reuntão, que promet-= 
to nttralr o dinstincto quadro 
socinl nos snlõos da Avenida 
Graga Aranha, seguir-se-a no 
dia 20 mutra reunião om tarde- 
denolte-dansante, das 10 da 23 
horas, 


VIAJANTES 


Procedente do 
Estado de Sho Pnulo, onde se 
achava am gozo de fórins, re- 
aressou hontem a esta capital, 
neompanhado de sun exma. 
Camila, o dr, Adauto Bolte- 
lho, director da Assistencia a 
Pevchopnatas no Distrleto Fe- 
dernl, cujo desembarque este- 
ve hastante concorrido, 

— Pela hydro-nvlão da linha 
parnense da Panair do Brasil, 
chegaram hontem, fm 16 ho- 
ras, procedentes de Sião Luiz 
do Mnranhão: Mario da gllva 
Sonres; de Parnahyba: Hugh 
D, Davy; de Fortnleza: dr, 
Jolo Martins do Rego, dofio 
Candido de Souza e Eurico 
Salgado Duarte; de Cabedelto:: 
senhorinha Benlide de Souza 
Moreno: da Cldade do  Salva- 
dor: Leoncto Pinto, Odorico 
Ralnh WWW, Bybee, sra, 
Nell Bybee o Carlos Gohl; e 
de Vieloria; dr, Tiberlo Vas- 
concellos de Aboim, 


Palo avião “Wlectra” da ll- 
nha mineira da Panalr do Bra- 
sl, viniaram, do Rin de Janel- 
ro parn Bello Horlzonte: Hans 
Dunhofer, Floriann Aguilar | 
Ding, Nicolão  Manler, Carlos | 


Interior do 





| Martins, Aurelio Noce, Antonio 


Mnrearonhas, Allíredo M, Cns-| 
tilho e Sehill Kuperman, 


Polo mesmo apparelho da 
Panair, chogaram ao Rio de 
Janeiro, procedentes de Bello 
Horizonte: Lulz Coutinho Ca- 
valcante, Carro] P .Nicholson, 
dr. Djalma Hasselmann, Geor- 
ge C P, Carr, senhorinha Bll- 
zahoth Bride Binir, Frank 
Gedfrey Wilan, Robert Hugh 
William, Hila Jofto e Paulo O. 
Bello. 


Com destino nos portos do 
Sul, parte hoje, ás 8 horas da 
manhã, do Aeroporto Santos 
Dumont, um hydro-avião da 
linha gaucha da Panair do 
Brasil, conduzindo os seguin- 
tes passagelros: para Santos: 
Carl Iischer, Arnold Marques 
Mancebo, Lenncio Pinto e Odo- 
rico Binto; para Florianopolis; 
senhorinha Sara Mendonca e 
Jullo Geldzinskt; e para Porto 
Alegre: Ttamar Carvnlho, dr. 
Julio Paulo Warner, Ruy do 
Mello Carvalho e dr, Anôr Bu- 
tler Maclel., 

























MATINE'E DA MOCI- 

DADE A PREÇOS RE- 

DUZIDOS HOJE, NO 
RECREIO 


Como já & uma tradição 
no theatro carioca, renliza- 
so hoje, às 16 horas, mais 
uma matinée du mocidade, 
n preços reduzidos, com q 
revista “Camisa amarela” 
dos irmãos Alencastro, 

Concorre para o exito tn- 
vulgar que vem unlcançando 
essa peça, o concurso de 
Moreira da Silva, o tal, de 
Celoste Rels, de Oscarito o 
comico n. 1, é toda a Com- 
panhia do Recrelo, Um dos 
numeros de malor successo 
de “Camisa amarela” à oq 
"Carnaval politico" Junta- 
mente com o sketch “Sob, a 
capa da copa”, charge ao 
football argentino-brasilei- 
to, Amanhã, domingo, tres 
ESSSOES, 


ASHES 
Do 


“MARC FERREZ FILHOS tdo 


AR ACONDICIONADO 
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de Mayerling.., 


Um drama de amor do qual a Historia guarda 
nvaramente o segredo ! 


“ulbbado, Gang 21 4 1 hora, o seu -- 








DATHEPALÁCIO 


À MAVCALIRS 


foram encontrados mortos do pavilhão de caça 











A PROXIMA ESTRE'A 
DE DULCINA E ODILON, 
INAUGURANDO O NOVO 
PALCO DO ALHAMBRA 


A proxima reanpparicão do 
Dulcina «q Odilon no Cino- 
Thentro Alhambra, onde o |l- 
lustre casnl artista inaugura- 
rú o novo palco & o assum- 
pto dominnite nos clreulos so= 
cines e melos artísticos, Dul- 
cino e Odilon Já decidiram 
quanto nos detalhes essen= 
cinos da proxima temporada, 
tondo escolhido a peça de es- 
tréa que é a comedin de Juc- 
ques Doval, “O Secretario de 
Madame”, frmduzida pelo es- 
eriptor Bandoira Duarte e con- 
findo a direcção de montagem 
a Coliomb, o grande mestre da 
enscenação moderna e artis- 
tica, 

Quanto a nolte da estrén, 
tudo indien que será a de 13 
de abril, 

| 


| 
PREPARA-SE UMA NOI- 
TE MARAVILHOSA DE 
ARTE NO THEATRO 
GYMNASTICO 








Telxelra Pinto 


De hoje n uma semana, pre- 
cisamente, renlizu-se uma das 
mais lindas festas organiza- 
das entre nós, e que será no 
elegante Gymnastiro em ho- 
menngem an programma radin- 
phonteo Manoel Monteiro, A 
Companhia Telxeira Pinto ro- 
presentará uma das suns mes 
lhnrea comedias, havendo um 
formidnvel acto varindo com o 
concurso de Manoel Monteiro, 
lsmernida Ferretra, Marilu", 
Avoentino Costa, Isnlinda Sara- 
mntn, Helena Augusta, Carlos 
Teixeira e outros, Será hu- 
moristn deste espectnculo o 
querido actor Pinto Filho, 


PROCOPIO 


a NO | mos 
THEATRO 


CARLOS GOMES 


HOJE - HOJE 
A's 1 horas — VESPERAS. 
A's 20 e 22 horas 


Carneiro de Batalhão 


De Virinto Corrêa 
AMANHA : Vesperal às 15 
horas. A* noite, duas sessões 
Poltr. 65000, (Sello incluso) 
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DIARIO CARIOCA — Sabbado, 11 de Março de 1939 


DD] [T[— — 


O enredo bonito da “Flor da Familia” 





Scenna do 1º neto de “Flor da Familin”, mo carins do tival 


Eram duas Irmhs: Isa e Né- 
Ha. Ambas protendiam casar- 
so com o dr. Léo, recomtor- 
mado pela faculdnde, moço de 
boa familia o de recursos fari 
tos, 


Elle, por sua vez, se bem 
que uimasso apaixonada men= 
to à Isa, não deixava de fllr- 
tar com a Nédin, 


 Dnhi o facto de ambas se 
julgarem com direito adquir!- 
do no coração do rapaz, 

No segundo acto da linda 
[comedia é que tem logar À sce- 
na desagradavel entro as duas 


— 






)S CADETES NE WEST 
PE AMOR ! 






E s— 


Õ 






EDWARD SMAL 


877 
pas? 





NM Direccao: 





O melhor e o 


mais saboroso 
GOTTA!!! 


as capas que têm valor. 
















CODIGOS: Dk HONRA, DE LEALDADE,., 


WEST TON 


LOUIS HAYWARD « TOM BROWN 
RICHARD CARLSON 
JOAN FONTAINE « ALAN CURTIS 


Irmãs, Encontram-se na sala, 
trocam indirectas que logo se 
tornam directas, para acabn- 
rem se mimoseando com insul- 
tos, mails provocados pelo celu- 
me do que por malquerença, 


A scena tom cores fortes é 
termina na occaslio em «que 
Isa Insultada esbofeteia a Né- 
lia, Ha intervenção de pa- 
rentes, eto, 


Estes papeis são Interpreta» 
dos por Nelmna Costa e Déa 
Selva, que vivem  respectiva- 
mente a Isa e a Nélia, O Dr, 
Léo é Paulo Bruno, 
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POINT TEM TRES 






ALFRED E. GREEN 











à PASFEIO, 62-TEIS. 22-6490 1 614] A 
Do appore ento 
AR CONDICIONADO 


luxuosas poltronas estoíadas. 


MEIO DIA 
14 16+ 18:20 
E 22 HORAS 


VIBRANTE ! 
VIGOROSO ! 


"O PORTO 
DOS SETE 


FRANK MORGAN * MAUREEN O'SULLIVAN 
JOMN BEAL e JESSIE RALPH 


Nenhum film estreado no 
“Metro” será exhibldo em 
oulros Cinemas do Rio an- 
tas de passados 60 dias de 
suas exhibições neste 
Cinema. 


E TODOS OS. 
DOMINGOS 


AMANHA 
AS, IO HORAS 
"MATINEE" INFANTIL 


PROSRAMMA VARIADO E 5.º FE 6.º EPI- 
SODIOS DA SERIE “BANDOLEIROS DO 


VALLE DO FOGO” 


POLTRONA cc. 2$20n 





“O COMMENTARIO DA — 
NOITE 


Vne entrear brevemente no 
Recrelr, o Gury de Frelre Juo- 
mior, Informa mn Empresa, 

— Que não seja um “menor 
abnudonado”, são ox meus vos 
tos, commentou o Palhano, 


Transito prorogado 


Foram concedidos fcls cias 
de prorogução de transito no 
capitão medico dr. Serglo Fon- 
tes Junior, classificado no 13.º 
batalhão de caçadores, com sê- 
de em Joinville, Santa Cathn- 
rina, 





























Ellas eram duas,..: 
uma aldeá, a noiva 
do prefeito local... 
e uma condessa... 
divorciada, 

Elle era um só, 
muito rico, em vil- 
legintura,,, Queni 
ganhou foi a aldeã. 
Perderam:; a con- 
dessa e o prefei- 
to... E foi PARIS 
que viu e... ouviy 


& LUA DE MEL 


“ FRANCISKA GAM 


AKIM TAMIROFE - SHIRLEY ROSS 
EDWARD EVERETT HORTON - BEN BLUE 
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Cariocas 
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syndicalizados 


Em sur ultima sessão, a di- 
rectoria do Syndicato dos Jor- 
nulistas  Profissionnes aceitou 
as propostas de sorlos dos se- 
guíntes profissfonaes da im- 
prena carioca: Alziro Zarur, 
Lincoln Neri, José Bezerra de 
Freltas, Abadie Tnrila Rosa, 
Jayme de Barros, José Lauro 
da Costa Peroira, Antonio San- 
tacruz Lima, Silvia Patricia, A. 
Alves de Souza, Vivaldo Coara- 
ci e Fredorlco Barata, 

Na mesma sessão foram re- 
joltadas 18 propostas e 13 re- 
meltidas à Commissião de Syn- 
dicancias, para novas diligen- 
cias, 


Nasceu na Tur- 
quia, mas era 
brasileiro! 








“IRREGUT ARIDADES NO RE- 


GISTO CIVIL DE PORTO 
ALEGRE 

PORTO ALEGRE, 10 — A 
“Folha da Tarde” clyulga = 
Vegularidades occorridas no re- 
gisto civil de Porto Alegre. In- 
formando como certos estran- 


: Belros conseguiram registar-se 


racionaes, A proposito, cita ca- 
sos de um portuguez, uma gre- 
EN e uma turca que se apresen- 
tam como brasileiros, A grega, 
professora formada pela Escola 
Normal daqui, figura como ten- 
do nascido em Porto Alegre, 








COMPRAR UM 
DE TERRENO 


pelo derreto - lei 
n.º 58 
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IMAÇO 800 RE:5) | 
Novos jornalistas |O fogareiro a gaso- 


;| Feceram ao local e 








Um verdadeiro paraiso para verão, férias e “weck- 
end”, Conforto dz cidade. Dolicias de campo, En- 
cantos de praia, 


Compre por cobre o que vale ouro 


Bo *NCO, 142 -34 
aud. Tel, 42.3812 
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=. | N 
lina explodiu: 

O menor Vantroll, filho de 
Nolson de Carvalho, morador & 
rum Barão da Gamboa n. 64, 
hontom, pela manha, fol viutl- 
ma de graves queimaduras 
produzidas pela explnsão de 
um Tfogareiro a gasolina, 

Socçorrido pela Assistencia, 
o infeliz menor, depois de me- 
dicado, Tol Internado no Hos- 
pital do Prompto Soccorro, 


Fogo num vagão 
carregato de carvão 


Uma fagulha desprendida da 
chaminé da locomotiva n, 224, 
da estação Maritima, provocou 
um Incendlo, cujas chammius 
se propagnram a um vagão 
que se achava cnrregado de 
enrvão. 


Os bombeiros do 








Posto 6, 


sob o commando do 2º sar- 
gento José Amntos, compa- 
evitaram 


que todo o carregamento da- 
quello combustivel quo se elo- 
vava à varias toneladas fosse 
totalmente destruldo, 

A mnollcia tomou conhecimen- 
to do facto, : 


3 CO a 7) 3 ED E «+ O ID DD 1 O MD Cj 


quando sua verdadeira patria é 
a Grecin. As autoridades estão 
tomando providencias sobre es- 
sas irregularidades, O mesmo 
jornal se occupa da falsa men- 
Gicancia, entre nós, mostrando 
as expressivas photographias de 
dois pretinhos que se fingiam 
cégos, explorando a caridade 
publica com os melhores resul- 
tados. — (A, N.) 


Uma deliberação: 












io Ca 
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POR UM A ZERO NO PRIMEL 
RO TEMPO, CONQUISTARAM O TITULO MAXIMO COM 0 | 


SCORE DE 3 x 1 SOBRE OS PAULISTAS 


No campo do Palestra 
Italia de São Paulo, reali- 
zou-se hontem a quarta pat- 
tida entre as equipes do 
Estado Bandeirante e do 


Rio de Janeiro. ' 
Sob a direcção do juiz 
carioca Mario Vianna, as 
equipes entraram em cam- 
po assim constituidas: 
| PAULISTAS: — Juran- 
dyr, Carnera e Junqueira; 
Gradim, Brandão e Del Ne- 
a Mendes, Armandinho, 
i Teleco, Araken e Panlo. 
CARIOCAS: — Aymoré, 
Domingos e Florindo; Ze- 
zé Moreira, Rodrigo e Ca- 
nnli; Sá, Romeu, Carvalho 
Do ad 





Leite, Leonjdas e Carrai- 
ro, 

O primeiro ponto da 
noite, foi consignado por 
Teleco do esquadrão bau- 
deirante, em consequencia 
de um “melee” na porta do 
goal de Aymoré, 

Durante todo e primei- 
ro tempo, o Jogo foi domi- 
nado pelos locoes, resal- 
tando desta situacão o 
grande back Domingos que 
mais uma vez se consa- 
gron evitando que as rêdes 
cariocas fossem — balanca- 
das mais vozes. 

A má actuação dos ca- 
riocas, entretanto, não per- 
durou no tempo final, tan- 





to assim que 
cio se reanimaram e con- 
seguiram vasar a 
panlista por tres vezes, 

Os goals, foram 


valho Leite (2). 

Vencenda os 
pela contagem final 
3 x 1, os cariocas 
rrun-se aampeõdes brasilei- 


ros de football sob os ap- 


plausos de uma assistencia 
de muitos milhares de pes- 
sons que fizeram 
para as bilheterias uma 
renda de mais de 200 con- 
tos, o que constitue um 
“record” em jogos interes- 
tadnnes, 


e Cs | 


Ingeriu 260 gram-| Desapparecido ha | Aiacada de profun- 


mas de tintura de 
iodo 





nAR-SE 


São totalmente desconhecl- 
dos os motivos que levaram a 
joven balinrina a pôr um ter- 
mo à existencia, 

Com o firme proposito de 
morrar, sem expediente para 
admulrir venenos violentos e, 
com uma mserenldnde inaudita, 
a moça Ingerlu 250 grammas 
de todo, certa de que, com tão 
grande dôse do toxico não ve- 
rta falhado o sou intento, 

Presentida entretanto, por 
vizinhos que a accudiram, fol 
posta fóra de perigo no posto/ 
central da aArsiatencia e man- 
dada a seguir parao HP. Ss, 
onde ficou internada, Não é 
Erave o seu estado, embora te- 
nha ecnusticado algum tanto o 
estomago 

Chama-se ella Laura Braga, 
é branca, tem 23 annos, é ca- 
sada e resido á rua Dr. 
Rezende, 60, sob. 

O commissario Conceição do 
6º districto, tomou  conhecl- 
mento do facto, 


Encontrada morta, 
em plana estrada do 
Camorim 


A POLICIA ESTA” APURAN- 
DO O FACTO 


A policia do 26º districto 
está empenhada em apurar a 
morte mysteriosa de uma cri- 
ancinha de 3 annos de edade, 
cujo cadaver fol encontrado 
em plena estrada do Camo- 
rim, no kilometro 9 de Gua- 
ratyba, 

A referida estrada 6 habita- 
da naquelle trecho, de  Jlonte 
em longe, não havendo 
prompto uma explicação acel- 
tavel para o apnarecimento all 
do endaver da crinnca 

O perito dr. Roberto Ri- 
beiro, do Gnbinete do Pesqui- 
zas Srlentificas, fof no Jncnl n 
procedeu o exama perle o! 
nfim de melhor arlentar 
diligencias das autaridno os 
licinesn da delagncia Inen 
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LOT 
NO 


JARDIM * 


Terrenos garantidos 


CAR 


IOCA 


ILHA DO GOVERNADOR 


e o 


BAR ATISSIMOS 


| 


| O ! 

D) 

IR é DESGOSTOSA DA VIDA, A 
BAILARINA TENTOU MA- 


A SS ST CS Ca 
. 


quinze dias 





Nascimento o 
appnrecido 


Fernando des- 


A genitora de Fernando Ba- 
ptista do Nascimento, solicitn 
aos leitores de DTARIO CA- 
RIOCA que n ajudem a pro- 
curar seu filho que so encon- 
tra desapparecido de cansa e do 
HOR ondo trabalha ha 16 
Residente na run dos Arcos 
5, sob, o rapnz trabalha na 
fabrica de vidro em São Chris- 
tovio de onde salu no dia 23 
ultimo, às 18 horas, não mais 
apparecendo, 

Trajnva elle na | oceaslão, 
Foupa escura e sapato do ton- 
nis, sem chapéo, 

Qualquer informação a res- 
pelto, poderá ser transmittida 
pelo telephone 22-8257 ou 4 
rua do Rezendo, 14, onde tra- 
balha sua genltora, Isabel Luiz 
Theodoro. 





Despachou com o minis- 


iro do Trabalho o pre- 
sidente do I.P,A.S.E., 


Esteve hontem no Ministerio 
do Trabalho em despacho com 
o sr, Waldemar Falcão, titular 
da pasta, o gr, Lino Sá Ferei- 
ra, presidente do I. P. A, S. E. 





Conferenciaram com o 


ministro do Trabalho 


Estiveram hontem no Minis- 
terlo do Trabalho em conferen- 
cia com o sr. Waldemar Fal- 
cão, titular da pasta, os sis. 
Pires do Rio, Annibal Freire 
Chrisostomo de Oliveira e 0 
coronel Homero Maisonette. 


a RD 
. . . 
Qfficiaes desligados 
ram desligados hontem, da 
Directoria de Infantaria, por 
terem sido classificados, o te- 
nente-coronci Fernandes Lopes 
da Costa e o major Amadeu 
Suzine Ribetro, 
vão servir no 1.º Regimento de 


Artilharia da Divisão de Ca- 
vallaria, q 


[0 commando do 2.º Ba- 





- errantes de valorização vertiginosa vendidos a 


pequenas prestações mer 
teios de 


nes sem Juros, com sor- 
quitação 


VISITE NO PROXIMO DOMINGO 


O JARDIM 


, ' 





CARIOCA 


CONDUCÇÃO GRATIS 


| 


talhão Ferroviario 


Assumiu o commando do se- 
gundo batalhão ferrovihrio o 
major Oectacilio Terra Ururahy, 
Por ter o coroncl José Servulo 
de Borja Buarque embarcado 
para esta canital, Í 





0 coronel Aventino 
Ribeiro vae ao norte a 


serviço 


Está de viagem pira o Norte 
do palz, à servico da Directoria 
do Material Bellico, O coronel 


| Aventlno Ribeiro, que ante-hon- 


tem se apresentou á Directoria 
de Artilharia, 





— et a 


da neurasthenia 


A INFELIZ SENHORA INGE- 
RIU STRYCHNINA E 
MORREU 

De algum tempo a esta par- 
te, d, Alfreda Stlef, governan- 
te da casa n, 67, da rua Ra- 
mon Franco, na Úrca, residon- 
cla do pharmaceutico Alvaro 
Vargas, vinha aprosentando 
symptomas de uma molestia 
nervnga, que qn deixava, mul- 
tas vezes, em sensivel estado 
melancolico, 

Tendo nggravndos oz seus 
padecimentos, a pobre senho- 
ra, que já se havia fornado in- 
tima do chefe da casa, não 
teve forças para impedir o ges- 
to extremo que, na noite de 
ante-hontem, pôz em pratica, 
ingerindo regular quantidade 
do strychinina, em consequen- 
cla do que volu a fallecer no 
Hosnital Miguel Couto, 
onde fôra conduzida por 
ambulancia da Assistencia, 

O commissario Mngeloll, do 
8º districto policial, logo que 
soube do facto, compareceu ao 
loçal e tomou as providencias 





para 
uma 


' de sua alçada, 


Nonhuma declaração foi del- 
xada pela victima. 

O corpo da inditosa senhora 
fot transportado para o necro- 
terlo do Instituto Medico Le- 
gal, 


Uma herança de 
euatro mil contos 


QUARAHY, 10 — Fol homo- 
logada pelo dr. Almiro Caudu- 
Tó, juiz de direito desta comar- 
ca, a partilha dos bens delxa- 
dos por morte do abastado fa- 
zendeiro David Francisco Perci- 
ra, fallecido em novembro do 
anno passado, nesta cidade, on- 
de residia desde muitos annos. 

O monte mór da herança 
attinglu a quatro mil contos de 
réis, — (A, N) 











Despresado, aggre- 
diu a noiva a faca 


BAHIA, 10 — O vendedor am- 
bulante Juvenal Sampaio, des- 
prezado por sua iniva, Carmi- 
ne Bonomen Santos, agegrediu-n 
á ip Neta os pulsos, 


Não podendo maiar a 
noiva, suicidou-se 


PORTO ALEGRE, 10 — O tn- 
dividuo Djalma Pereira da sil- 
va, empregado da Viação Fer- 
ren, era noivo de Isolina Olli- 
veira Schutz, tendo esta desco- 
berto hontem que elle era cnsn- 
do e separado da mulher, em 
virtude do que o nbandonou, 
Desesperado, o Terroviarto com- 
prou um revolver e dirigiu-se à 
crsa da ex-nolva, de quem mui- 
to gostava, nr intenção de ma- 
tala, Não a encontrando, sulel- 
doune em frente À residencia de 


Esse officines | prio, com tres tiros na cabe- 


2— (A. N,) 


e o ma 


SELVAGEM 


RIO GRANDE, 10 — A popu- 
lação local continua impressio- 
nada com o barbaro assassínio 
de Marcelino Nunes, vulgo “Ca- 
tharina”, A victima recebeu 
nove ferimentos, localizados na 
cabeça. Um desses ferimentos 
media cerca de 28 centimeiyos 
de extensão e bastante profun- 
do. O craneo apresentava uma 
fractura que o dívidia comple- 
tamente, 

O criminoso, Paulo Santos, 
quando preso. negou a autoria 
do delicto. tendo, corajosamente, 
proposto um “arreglo» no tns- 
pector Saad. para que o soltas- 
se, Simulando acceitar: o ins- 
peetor pediu-lhe que econtass 


“Catharina”, confiante, con- 
fessou a sua selvageria, (A, N.) 


como nratirára o crime. | 


desde o ini- 
méta 


consi- 
gnados por Sá (1) e Car- 


panlistas 


de, 1 
sagra- 


entrar 





Foxes que alucinam. .. Rumbas que ele- 
cirizam,.. Canções que arrebalam. .. 


Bailados de feérica belleza... ., 


Ven 


| 
| 
| 





" 








RT 


G | 
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Atircu-se do Primei: 


0S BOMBEIROS NO LOCAL — REMOVIDO PARA 
A ASSISTENCIA — RETIROU-SE 


Verificou-se hontem & noite, 
na casa n. 294, da rua Buenos 
Aires, impressionante sceng de 
suicidio, 

Mora ali ha alguns annos, 
em um quarto no 1º andar, o 
entregador de gelo, Jaronymo 


Martins, de 21 annos, Apesar 


da sua pouca idade, sempre 
manifestou tendencias para o 
suicídio, só não tendo, até en- 
tão, realizado os seus desejos 
por causa da intervenção dos 
outros moradores, 

Durante o dia de hontem 
Martins que não foi ao serviço, 
não saiu de casa, & não ser uma 
vez que foi até & porta da rua, 
Os seus gestos, descontrolados, 
demonstravam que o seu estado 
nervosc estava bastante, agi- 
tado. 

PRECIPITOU-SE NO VACUO 

A's 20 horas aproveitando-se 
da distração dos que de longe 
seguiam os seus passos, atirou- 


———— 





horas 





'CAMI 


Socines, original dos 
ALENCASTRE 


Gronde exito do cantor 
MORETRA DA SILVA, 


“O TAL...” 


Successo dos nundros “CARNA- 
VAL POTITICA» "SOB A 


CAPA NA COPA” e 
“PALHAÇO” ! 


Amanhã — ds 15 horas: | 
Ttima Mari de “CA- 


MISA AMAREILA”, 
Sovtn-foipn, W: 
Estréia de 

TSA RONRIGUES 
na burlrta 


9 GURY': 





À HOJE, ás 16 
horas — ULTIMA MA'FI- 
— NÉE DA MOCIDADE a 
preços reduzidos, 
Nolte, às 20 e 22 


[CAMISA 
| AMAREL 


Revista de Charges Politicas e 


se do terraço dos fundos do pre- 
dio ao andar terreo, onde se 
acha installada a agencia da 
fabrica de alpercatus da firma 
A, T. Lopes & Cia, 


A POLICIA 


Sclentificado do occorrido es- 
teve no lJocal o commissario 
Amado, que, não podendo des- 
cer até onde se encontrava o 
tresloucado, solicitou um &0€- 
corro do Posto Central dos 
Bombeiros, * 

Sob o commando do tenente 
Jayme, e com o auxilio do in- 
vestigador Acuri e do guarda do 
trafego n. 376, de serviço na 
G. P., os soldados do fogo con- 
seguiram retirar o corpo de 
Jeronymo que foi logo removido 
para a Assistencia. 

RETIROU-SE 


Martins, cujos ferimentos não 


são graves, depois de medicado, 
retirou-se, à 


rn ada 4 
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War 
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